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A S U N T O S D E L D I A 
( L O S E S T A D O S U N I D O S Y L A G U E R R A U N I V E R S A L ) 
Recibiáfl desde New York por nuestro hilo directo. 
/tyer f u é c l a u s u r a d a u n a f á b r i -
«Je ga l le tas , p o r e fec to d e h a -
L s i d o d e c o m i s a d o s d o s d í a s a n -
L ochocientos sacos d e h a r i n a 
^ t e n í a e n sus a l m a c e n e s p a r a 
^ r a r a q u e l p r o d u c t o . 
y se q u e d a r o n en l a c a l l e , s m 
^ j o y s in p a n . u n o s qu in i en tos 
¿reros , m u j e r e s e n s u m a y o r í a . 
Dora l e x . . . 
Cuando l a n e c e s i d a d r i g u r o s a , 
p l a c a b l e , i m p o n e c i e r t o s s a c n -
^ios, n o q u e d a otro r e c u r s o q u e 
J acatamiento y l a c o n f o r m i d a d . 
pero s i n o e r a n e c e s a r i a , abso-f 
yamente n e c e s a r i a , l a m e d i d a 
(joc h a d e j a d o oc iosos , c o n los 
Uzos c r u z a d o s , a m e d i o m i l l a r d e 
R a j a d o r e s y s in m e d i o s d e s u b -
¿ l enc ia a i g u a l n ú m e r o d e f a m i -
L a p r o x i m a d a m e n t e , en tonces 
jontinúa s i endo d e r i g o r e l a c a -
tamiento, p e r o l a c o n f o r m i d a d n o 
e posible q u e se e x i j a y m e n o s 
que se o b t e n g a . ^ ^ 
Es con des t ino a los h o s p i t a l e s , 
itgún se h a d i c h o y r e p e t i d o , p a -
ra lo que se d e c o m i s ó h a c e tres 
¿'as los ochoc ien tos s a c o s q u e te-
nía la f á b r i c a d e ga l l e tas y an te -
normente en d is t intos e s t a b l e c i -
mientos otros c ientos y m i l e s d e 
Pero h a b i é n d o s e n o s a n u n c i a d o 
i ic ia lmente q u e t e n d r e m o s tr igo 
para lo que r e s t a d e e n e r o y t o d í j 
1 mes d e f e b r e r o , y h a s t a f i j á d o s e 
i cant idad q u e v a a e n v i á r s e n o s 
aun se c o n s i d e r a q u e n o e s t á n 
¡ • j u r t i d o s a q u e l l o s a s i l o s ? _ 
L s p e r l e c t a m r n t e l e g í t i m o que 
atienda c o n p r e f e r e n c i a a l c o n -
umo de los hosp i ta l e s en e s ta é p o -
ca de e scasez , o r i g i n a d a e n p a r -
te por causas na tura l e s e i n e v i t a -
Pes, n a c i d a s d e la g u e r r a , y en 
fcrte t a m b i é n p o r c a u s a s a r t i f i c i a -
• y ev i tab le s , o r i g i n a d a s p o r l a 
l í g l a m e n t a c i ó n e x c e s i v a y n o s i e m -
pre a c e r t a d a . 
Pero resu l ta q u e e n esos e s t a -
Wecimientos d e b e n e f i c e n c i a l a a l i -
¡•entacion no ex ige g r a n d e s a c o -
llos, p o r q u e t iene q u e ser m o d e -
tola en c u a n t o a l a c a n t i d a d y 
^be ser e s c o g i d a en c u a n t o a l a 
ttlidad. D e los a s i l ados ú n i c a m e n t e 
conva lec ientes p u e d e n n u t r i r s e 
de una maleta con 
ropa por valor de $80 
AcomDañados por el vigilante 404, 
piparecieron esta madrugada en la 
J « » e r a estación de policía Francls-
PGaus Relujo, Francisco Camacho 
^«aparro y Joaquín Robles Guerra, 
í^clnos de Amargura 94 . 
Ante el o!V-ial de carpeta expuso 
Jprlmera que tiene tomada una ha-
•Jtación en dicha casa en unión de 
paacho y un tal Juan, que trabajaba 
P una fábri :a de mosaicos estableci-
* en Luyanó; que al regresar como 
Mas doce de la noche anterior, se 
jJ™W6 hablando con el sereno mien-
F*«8U3 compañeros se retiraban a 
'ormir. y al dhiglrse él al cuarto, ob-
que una maleta de su propiedad | 
«onde guárdate ropas por valor de 
**enta pesos, le había desaparecido, 
««Pechando r.ue sea el autor del hur-
t 61 individuo nombrado Juan, por-
w ai decir oue iba a llamar a un 
^"cía eeste salió corriendo v des-
^Parecló^ 
Para socorrerala 
niñez desvalida l*ítC°mpañadr,s del señor Martín P i -
C a ••i£r0ni3td social de nuestro co-
iSnr l,Comercio"' visitaron ayer al 
«eñnr ATlcal,le en su despacho, los 
Nnrh 0 Fuentes y Manuel Rui-
tjT nez> comíGlonados por la Direc-
aieaní Jnventud Asturiana para 
Wtin • Un laile cuyo Producto se 
Coi«i7*rl a engrosar los fondos del 
tida Protector de la Niñez Desva-
I • doctor Varona Suárez agradeció »os rorcis:onar¡os gu her[n 
•* íilantrooía. 
abemos que ios cronistas que ha-
pn la pr«M.sa local la informa-
d̂e los Centros regionales, se 
iron anteayer para adoptar 
^ nos tendientes a asegurar el 
de la fiesta a que nos referi-
c o n n o r m a l i d a d r e l a t i v a , y l a c o n -
v a l e c e n c i a , s a l v o e x c e p c i o n e s m u y 
c o n t a d a s , no se h a c e en los hos -
p i ta l e s , p o r i m p o s i c i o n e s de1 
RESUMEN DE L A SITUACION semencias. En Berlín *e dke qne los 
(Transmitido desde Nueva York por bulsraros han tenido éxito en encnen-
el hilo directo.) tros de patmllas. 
Austria Hungría setruirá laborando En los círculos políticos ingleses se 
por la paz general, pt ro a base de las está dlscntlendo la dimisión del paes-
condiclones anteriormente ofrecidas to que ocupaba en el Gabinete de 
: - L A P R B I O N Y U - j S í p l e s t S T d ^ d í i l t í b r e ! r ^ o ^ t a V d r u i s f e ^ ^ de 
EL PROGRAMA DISOLVENTE DE LOS ROJOS ROSOS 
L A D I S O L U C I O N D E L A A S A M B L E A . L O S A S E S I N A T O S D E M U J E R E S . D E L O S C A D E T E S D E L E J E R -
B E R T A D D E C O N S T A N T I N O D I A M A N D I , M I N I S T R O D E R U M A N I A E N R E T R O G R A D O 
r e -
mi-
c o n -
Los liberticidas rusos han consu-
mado su obra nefanda por la que ?iem-
g l a m e n t o y t a m b i é n p o r a n s i a d e l > P1"6 serán odiados dentro de Rusia y 
r i l j ! escarnecidos en la Historia Lenlne 
e n f e r m o d e a b a n d o n a r c u a n t o a n - L suyos p^vaiidos de la S z a ! 
tes e l as i lo . i como cualesquiera otros traidores que 
en el mundo han sido, han saltado al 
| cuello de la libérrima representación 
I del pueblo, la Asamblea Constituyen-
1 te y le han dado muerte. E l imperio 
! ruso había abierto un gran '•esquicio 
i a las grandes corrientes de libertad y 
creó la Duma, partícipe en el Go-
i bierno y válvula por donde «1 pueblo 
; dejaba oir sus aspiraciones. E l día 
que el Ministro Protopopof d¡ó la or-
I den de cerrarla, estalló la revolución 
1 de Marzo y cayó el Imperio. 
¿Quién se engañará.ahora, después 
i que los rojos de Lenine han cerrado I 
¡ violentamente, por la fuerza de las ¡ 
armas, la Asamblea Constituyente, so-; 
' bre sus propósitos? ¿Quién nodrá de-
cir, después de los asesinato» de los 
dos ministros de Kerensky, realizados 
ayer en la fortaleza de ¿an Pedro v i 
San Pablo en Retrogrado, y eso que 
oran revolucionarios socialistas, casi 
lobos de la misma carnada que los 
I Bolsheviki, que esos rojos no quieren 
" el exterminio de todos los que se1 
opongan a su disfrute del poder? Ya \ 
pusieron manos en la libertad del te-
rrttorlo ruso, queriendo entregar de 
manera subrepticia la Lituania y las I 
provincias bálticas a Alemania, cosa i 
que no realizaron por la oposición de i 
los ukranianos; con esas mismas ma-i 
nos deshonraron a Rusia, repudianoo | 
sus deudas .contraídas principalmen-
te para que se levantase del suelo 
donde yacía exangüe después de las 
victorias japonesas; con ellas han ex-
trangulado a la representación nacio-
nal, a la voluntad nacional hecha ver-
(Pasa a la plana S E I S ) . 
E l p a n que se "consume e n los 
hosp i ta l e s en t i e m p o n o r m a l , de 
a b u n d a n c i a , es y t iene q u e ser m u y 
e s c a s o ; nos r e f e r i m o s , c o m o es n a -
t u r a l , a l p a n d e s t i n a d o e x c l u s i v a -
m e n t e a los e n f e r m o s . ¿ P o r q u é 
entonces en é p o c a a n o r m a l se r e -
q u i e r e e l a c o p i o d e mi l e s y 
les d e sacos d e h a r i n a p a r a e l 
s u m o d e los h o s p i t a l e s ? 
M i s t e r i o . 
4p 9 
Y t a m b i é n es mis ter ioso , y a q u e 
n o se a l c a n z a l a r a z ó n d e l a s in -
r a z ó n , p o r q u é se p r o h i b e q u e se 
p u e d a t r a e r a l a H a b a n a e l p a n 
q u e c o n a u t o r i z a c i ó n d e las a u t o -
r i d a d e s se f a b r i c a y c o n s u m e fue-
r a d e l a H a b a n a . 
D e G ü i n e s , d e M a t a n z a s , d e C á r -
d e n a s , d e C a m a g ü e y , d e S a n t i a g o 
d e C u b a — s í , d e S a n t i a g o d e C u -
b a — l l e g a p a n a l a c a p i t a l d e l a 
R e p ú b l i c a ; p e r o h a y q u e t r a e r l o 
d e c o n t r a b a n d o y e s t á e x p u e s t o a l 
d e c o m i s o . 
¿ Q u e p r o b l e m a d e d e f e n s a o 
d e e c o n o m í a n a c i o n a l se r e s u e l v e , 
q u é a h o r r o d e subs i s t enc ias se 
e f e c t ú a c o n p r o h i b i r q u e los h a -
b a n e r o s r e c i b a n p a n d e l q u e se f a -
b r i c a , m e n o s e n l a H a b a n a , en to-
d o o c a s i t odo e l t err i tor io d e l a 
*w *w V 
L a J u n t a N a c i o n a l d e D e f e n s a 
n o p e r m i t e q u e en l a H a b a n a c o -
m a n p a n m á s q u e los e n f e r m o s de 
los h o s p i t a l e s ; y los m é d i c o s , c o m o 
es n a t u r a l , h a n d e p r o h i b i r a h o r a , 
c o m o lo h a n p r o h i b i d o s i e m p r e , 
q u e se d é r a c i ó n de p a n a l a m a -
y o r p a r t e d e los e n f e r m o s d e los 
hosp i ta l e s . 
¿ E n t o n c e s ? . . . 
ros* austríacos descontmtos que se la situación frlandesa. ¿'orno se sabe 
habían declarado en huelga pidiendo se esté esperando que la CooTcncIón 
que la paz se haga, por el doctor ^ on Irlandesa, que ha estado discutiendo 
Seydíer, Primer Ministro austríaco. Jos planes para la impíantüclón de la 
También les dijo que el Emperador autonomía en Irlanda, haria su infor-
Carlos deseaba poner término a la me en breye. Sir ( arson es el líder de 
guirra cuanto antes sea posible. los contrarios a todo proyecto auto-
Mnguna nueva condirión de paz fué nómico que haga depender la provin-
enunciada y a los jefes obreros se les cía de Oster del Parlamento de Dublin 
dijo que la rcspousabilidad de que la y no del de Londres. 
guerra continúe corresponde a los 
Aliados de la Entente que se habían 
negado a aceptar las proposiciones 
austríacas. Todos los planes de en-
grandetimiento territorial como resul-
tado de la guerra fueron desautoriza-
SOCORROS A LOS POBRES DE S E -
V I L L A 
Sevfla, enero 22. 
En celebración de la captura de Je-
dos por el Jefe del 6 o b f e n « . Otros r i s a l e n I,or Xm. «liados las señoras 
ministros han prometido reformas " ^ " f 6 ^ americanas e Inglesas qne 
electorales y una relajación de la ex- ^ ,en e" a e " " » ertta repartiendo 
ceslvamente dura ordenanza militar, f r í a m e n t e alimentos a cien mujeres 
Oespués de estas entrevistas los 11- ' nmos pobres en las cocinas econó-
ders obreros han pedido a sus cama- de San Vicente de Paúl. Esos 
radas que vuelvan al tnfcgo, pero los anxílios de subsistencia continuarán 
últimos Informes dicen que le huelga lo.<,0 el m ^ de Enero y de Eebrero. E l 
S e n o n ] contin.Ki. numero de pobres vergonzantes ha au« 
Un periódico de lierlín dice que la I "ir."™™. rI¡?l, 0, Cste ,nvierno ™ »«-
dimisión del Gabinete austríaco es: Tll,a'. «eWdo a la paralización del co-
Nikolai Lenine, Presidente de los Comicarios (Ministros) de Rus ia . 
A s a l t o y r o b o e n l a 
v i a p ú b l i c a , 
En la séptima estación de policía 
se presentó tsta madrugada Rafael 
Pernas, vecino de Zulueta 39, hacien-
do entrega de um certificado médico 
del segundo centro de socorros, don^ 
de consta haber sido asistido de una 
herida contusa en la cabeza y signoa 
de haber ingerido bebidas alcóhollcas. 
siendo su estado menos grave. 
Pernas refirió que al transitar 
por Jesús Peregrino y Hospital, co-
mo a las doce y media de la madruga-
da, fué asaltado por dos sujetos des-
conocidos, quienes le golpearon sus-
trayéndole una cartera en la que 
guardaba la suma de seis pesos. 
Varias vigilantes practicaron in-
vestigaciones, sin que pudieran com-
probar quiénes fueron los individuos 
que dice Pernas lo asaltaron. 
U n a l e c c i ó n d e A r t e 
A d r i a n a B e l l i n i 
Ayer tuvo ffecto en el despacho 
(Pasa a la plana CINCO). 
Por EVA CAN E L . ) 
¡Cuántos años hace que no hable 
de esta mujer artista luminosa y es-
píritu sensible! 
Desde que me referí a sus cuadros 
presenta dos en la Exposición de Chi-
cago, para consignar su éxito, no he 
visto nada suyo, ni los avanets de su 
arte. Eira una niña entonces. 
A mi regreso a Cuba, después de 
16 años de ausencai, nos hemos escri-
to y nos hemos probado que vivía 
el recuerdo: es dicha para una mente 
que no olvida lo que ben quiso, o lo 
que ha sido objeto de su admiración, 
hallar que aquel objeto, o la persona 
que hemos distinguido con afectos, 
siente lo mismo que sentimos y no nos 
ha olvidado. 
Adriana Bellini llena de sus debe-
res de maestra, de su arte pictórico y 
de su hogar silencioso en la Víbora; 
yo ahita de preocupaciones y trabajos 
y algunas veces de enfermedades fí-
sicas, no hemos hallado hora de acer-
carnos personalmente y así la pluma 
o el teléfono han hecho sus funciones 
cuando queríamos comunicarnos algo. 
Y sin embargo yo tenía y tengo an-
sias de ver lo nuevo que haya pintado 
Adriana. 
E l sábado me llamó para decirme 
que esa tarde daba una conferencia 
en la Acadmia de Ciencias: una con-
ferencia-lección sobre dibujo y desea-
ba que yo fuese. 
Con placer infinito acentá lo que 
recia ruego y me sonó a mandato 
por deber y cariño. 
Adriana ocupaba ya la cátedra cuan-
do llegué, acompañada de dos oyentes 
que no me dejan cuartilla sin peleles 
y a veces pretenden que alguno de 
ellos es mí caricatura. 
—¿Una lección de lo que os encan-
ta Pues ¡adelante! ¡a oírla! Eso apro-
vecha más que el cine, los caballitos 
y las fieras. 
L a conferencia tuvo lugar en la Bi-
blioteca de la Academia de Ciencias, 
sala inadecuada por el íntolerabl3 
ruido de la calle. / 
Apesar de lo reducido ¿el local, y 
de la hora, que era de poco tráfico, 
los innumerables tranvías de o."stintas 
líneas que pasan cada minuto por la 
calle de Cuba ahogaban con su atrona-
miento, la voz de la maestra > el au-
ditorio perdía la mayor pax4a da •**» 
traanh 
Aquella salita no sirve para confe-
rencias: debe habilitarse otra pues no 
hay alí posibilidad de hacerlas apro-
vechables; sin la parte objetivo-prác-
tica, que tuvo, habría sido infructuo^ 
sa 
Comenzó la dulce conferenciante re-
comendando la distracción mental del 
arte para suavizar estos calamitosos 
tiempos: el estudio de la pintura ha-
ce olvidar las escaseces mismas. 
Y debe ser verdad ques tantos ge-
nios que en la escasez se hicieron y 
con las escaseces se glorificaron, no 
habrían llegado a la inmortalidad, si 
M proocupasen hasta la absorción del 
pensamiento, con los problemas mate-
riales. 
Las exigencias del estómago y de 
(Pasa a la plana CINCO). 
El Timbre Nacional. Ladrones recorriendo 
las azoteas 
E l oficial de recorrido en la quinta 
más probable que la del rrimer Minls-
1 tro Yon Sejdl« r, pero no Mtá confir-
mado ni oficialmente ni en los despa-
: ches le la prensa, aunque se decía que 
el ( onde Yon T<íggeiibi»nr, Ministro de 
lo Interior, había recibido el encargo 
! de f.-rmur el nuevo (•alilnete. 
Concédese gran imperlanch! I la si-
tuación política «ustriaca por los pe-
riódicos de Londres, algunos de los 
eii:»ks creen que el mismo gobierno 
Imperial y real, está dando calor a 
| la'propaginida obrera por la p:iz con 
la esperanza de que eslo influya sobre 
•n1» BOfOílliCllOTI de Hn sl-Liluvsk. E l 
; hecho de que el (¡nbierno ausúbico ha-
y» permitido puhllcair con *odos los de 
I falles la relación de la entrevista entre 
i el Ministerio y los litlers obreros, para 
i que el país la conozca, se considera 
1 como muy significativo. 
El doctor Yon Seydler, no ha Indíea-
¡ do disminución de las demandas dlri-
l:;:!::s a Rusia y un periódico alemán 
l informa a sus lectores que a menos 
¡ que los rusos acepten la piiz que les 
! efrecen las petenc'as centrales se rom-
paráa las a a g o e i a c l q á o s de r.rest L l -
| tovsk. Kslns lian sido suspendidas, de 
i memento, hasta el 29 del actual, pues 
1 r\ Ministro de Sfegoeioi Kxtianjeroá 
1 bolsheviki, Trol/ky, jefe de la Dele* 
i garión rusa, se ha dirigido a Petro-
Eotacíón de policía, se consti tuyó es- c()nsuitar con su Gobier-
no. 
E S T E IMPUESTO D E B E SEGUIR CO 
BRANDOSi: Si'CCN 1MORME DE 
LA SECRETARIA DE HACIENDA 
Habana enero 12 de 1918. 
Sr. Presidente de la República. 
í o T r ^ n d r a V escrito que so bÍt-^ ™ d r u g a d a en la casa número 109 
vló presentar a usted el cfeflor NÍca- de la calle ^ NePtuno' donde AleJ0 | Casi una absoluta Inactividad mlil-
nor López, como presidente de los 1 Montero Amózaga, le reíirió que ha- | tar persiste en los frentes de Francia 
Gremios Unidos del Comercio y de las ; hiendo llegado a su conocimiento que i e Ital a. En él frente macedónico han 
<-n dicha cas i , donde residen sus fa-1 atacado una posición francesa al oeste 
miliares, se sentían de madrugada i del río Yardar violentamente las tro-
ruidos extraños, se quedó aver para ' ras búlgaras. Estos esftlWW ftWTW 
c bservar, notando por la - d r u i d a ^ í ^ ^ 
m e dos indivumos, cuyas razas no " .„ , „ .„ 
zón alguna que a c o n t e dicho cambio | puefle determinar, caminaban por la i so,u Pudler<'" en s<'lo .l»unt? 
Por el contrario cuantas pudieran azo(ea 
Industrias, pidiendo la sustitución del 
Impuesto del Timbre, por derechos 
adicionales sobre las mercancías de 
importación y exportación, tengo el 
honor de manifestarle que no hay ra-
aducirse abonan la necesidad de man-
de las trincheras francesas, del cual 
fueron Inmediatamente expulsados por 
tener el referido impuesto creado por i Croe Momero qUe esos nocturnos! ias tropas griegas. Una serla ruptura 
la Ley de 31 de Julio del pasado año. ' visitantes trararan de cometer algún de la línea de los Aliados al oeste del 
robo en su casa. * Vardar piuHera tener Importantes con-
(Pasa a la plana CL\'CO). 
O c h o d í a s en N u e v a Y o r k 
^ V l a r a u f " e s t r e n a d a e n e l " M e t r o p o l i t a i T 
Dr. A. Shingareff, Ministro que fué 
del Gabinete de Kerensky y que según 
un cablegrama de Petrogrado fué ase-
sinado en su cama del hospital de la 
iMarina, adonde había sido trasladado 
recientemente de la fortaleza de San 
PePdro y San Pablo, por encontrarse 
enfermo. L a misma suerte corrió el 
Profesor Koeshkine, ex Interventor 
del Estado. 
Los detalles de este sangriento su-
ceso los hemos publicado en nustri 
primera edición de hoy. 
¿Qué cosa es "Marouf"? Se estreno 
en el Metropolitan Opera House. ¿ ¿ s 
por tanto una ópera? Probablemente 
no la clasificarán con tan alto titulo 
los críticos de arte, ganados aún pol-
las viejas escuelas de música. '"Ma-
louf" es una comedia-ópera. Una co-
media escrita en prosa por Lucien Ne-
poty y llevada al pentagranm por Hen-
ry Rabaud. Es una comedia casi fan-
tástica. Podríamos suprimir incluso 
el "casi." El doctor J. C. Mandros, h i -
zo, hace años, una t ranscr ipción, bas-
tante libre, de las "Noches Arnbes.'' El 
señor Nepoty, sobre os'.e trabajo. 6*-
gió la trama de los cinco actos dírl 
libreto. Y un compositor de genio, 
cuya pluma "sabe s o n r e í r ' con desdén 
y tristeza, elevó la prosa de la fars>a 
a las regiones de la a r m o n í a . . . . 
L U G O [ L T E R C E R B A R C O C A R B O N E R O 
T R A E 2634 T O N E L A D A S P A R A L A " H A V A N A C O A L . " — L A S A L I D A 
E N T R A D A S D E E S T A M A Ñ A N A . — N I H A R I N A NI M A N T E C A 
D E L " A L F O N S O X I I I . " — O T R A S 
Marouf—he aquí el arguincrtj del 
! último estreno del Metropolitan—es 
1 un pobre zapatero remendón. En el 
Cairo trabaja él, dueño de un niisera-
hle zaquizamí y de una mujer iracun-
da, golosa y cruel. "Marouf," el za-
patero, gusta también de los dulces. 
Solo que a Fatlmah—la arpía esposa 
—sólo le satisfacen los pas'.elcs de 
miel de abeja. Cuando, en el primer 
acto, la cortina del telón se descorre, 
Marouf—el remendón—golpe.i sobre 
unos trozos de dura suela. "Los gol-
pea sin piedad alguna," dice el libre-
to.. . La mujer de Marouí sale a es-
cena. Recrimina a Marouf, lo amena-
z a . . . ¡ Ay de tí, le dice, si Fatimah m.-
puede comer hoy un pastel hecho con 
miel de abejas. . .» Marouf es bien 
querido en el pueblo. Un pastelero 
es su amigo. Este amigo le regala un 
pastel para Fatimah. Un pastel uc-
cho con azúcar. Marouf espera enga-
tar a su esposa Pero Fatimah sor-
prende la conversación sostenida en-
tre el pastelero y su marido. Y cuan-
do Marouf. solemnemente la hace en-
trega del pastel, la cólera de Fatimah 
no se detiene y a . . . Golpea a Marouf, 
.(Pasa a la plana S E I S ) . 
Esta mañana entr6 en puerto proce-
dente de Newport News el vapor ameri-
cano "Harald" conduciendo un cargamen-
to completo de carbón mineral, ascenden-
te a 2034 toneladas. 
Este es el primer barco carbonero que 
llegra para la "Havana Coal," siendo casi 
seguro que de su cargamento se le fa-
ciliten cuatrocientas toneladas al correo 
espafiol "Alfonso X I H " para que pueda 
continuar riaje. • 
Los otros dos barcos carboneros lle-
gados para la Regla Coal han destinado 
todo su carbón para los ferrocarriles. 
E l ••Harald" es el tercer buque que 
llega desde que empezó la crisis de este 
articulo. 
L A SALIDA D E L "ALFONSO X I I I " 
A Tlrtud de la llegada del vapor car-
bonero "Harald," que se espera facilita 
rá algún carbón al "Alfonso X I I I " que 
sigue demorado en este puerto, se piensa 
que dicho correo español pueda resolver 
de un momento a otro el problema de 
su salida para España, verificando pro-
bablemente algunas escalas para continuar 
su aprovisionamiento de combustible au^ 
le permita llegar a su destino. 
Los pasajeros que deben embarcar -n 
este buque deben dirigirse a la casa con-
•tnaterfa para conocer la fecha fija de 
•alida y demás pormenores relacionados 
ooa el viaje. 
E L "MASCOTTE" 
De Tampa y Cayo Hueso llegó esta 
mañana el vapor correo de la Florida 
•"Mascotte" con carga y 70 pasajeros. 
Eutre óstos llegó el distinguido caballe-
ro sefior Guilíermo de Zaldo. 
También llegó un Capitán de la marina 
700 sacos de harina 
de trigo 
E l Subdirector del Consejo de De-
fensa, señor Martínez Ibor, dió órde-
nes esta mañana a los inspectores del 
Consejo para que se incautaran de los 
700 sacos de harina de trigo que están 
depositadas en los muelles desde ha-
| ce más de un año. Obedece esta or-
jden de incautación a que según infor-
me del Jefe Local de Sanidad, d'cLa 
I harina no está en malas condiciones 
Icomo se había asegurado. 
mercante americana, en viaje de recreo, 
acompañado de su familia. 
Dicho marino fué el primer Capitán 
que mandó el vapor "Olivette," recién 
perdido frente, a Bacuranao. 
E D " E X C E L S I O R " 
Este vapor americano llegó hoy de 
Niit-va Orleaus con carga, ganado y lo 
pasajeros de cámara y 6 de proa. 
Dicho buque trae numerosa carga, pe-
ro entre ella no figura ninguna harina ni 
manteca, como tampoco eu los otros bar-
cos llegados. 
E L "ESPERANZA" 
Sin novedad llegó esta mañana de Nue-
va York el vapor americano "Esperanza" 
con carga en su mayoría de tránsito y 
23 pasajeros para la Habana, 
En transito conduce también 54 pasa-
3er08' E L "ASHER J. HUDSON" 
De Pensacola, en lastre llegó también 
este remolcador americano. 
Trajo a remolque al gran laacbón do 
carga "City of San Antonio/- cargado 
de madera. 
UN CONTRABANDO D E B R E A 
Esta mañana ha sido descubierto un 
contrabando de varios barriles de brea 
que fueron encontrados en la grúa "Capi-
tán Henry," los que parece flueron desem-
barcados ilegalmente de otro vapor. 
I En estos momentos se está procediendo 
a levantar acta del caso y haciendo las 
1 debidas investigaciones. 
merclo y las industrias por conseeuen-
cia de la guerra. 
E L NUETO 3 I I M S T R O . D E ESTADO 
EX MEJICO 
Ciudad de Méjico, enero 22. 
E l general Alfredo Breceda, ex Go-
bernador interino do Coahuila, ha si-
do nombrado Gobernador del Distrito 
Federal, qne comprende la capital me-
jicana. 
D ícese extraoficial mente qne el Ge-
neral Cándido Aguilar, vendrá esta se-
mana a la capital para jurar el cargo 
de Ministro de Estado. A dicho general 
se le concedió recientemente una l i-
cencia en el cargo de Gobernador del 
Estado de Yeracnut. 
LOS ASUNTOS I R L A N D E S E S 
Londres, enero 22. 
"The Poftical World* sorprendió 
anoche al público con la noticia de qne 
Sh- Ednard Carson, Ministro sin car-
tera en el Gabinete de Guerra, había 
dimitido. L a decisión de Sir Carson se 
debe a la presente situación de la» de-
liberaciones on la Conrención Irlande-
sa. 
En la carta en que Sir Ednard Car-
son dimite el cargo—dice que por lo 
fncompatlble de ser miembro del Go-
bierno y Jefe del Partido Clstcr, com-
prendió la conveniencia nacional de su 
dimisión desde qne la Convención Ir-
landesa podía requerir una deeisión 
del Gobierno británico sobre asuntos 
graves de la política irlandesa. E l Je-
fe del Gabinete, Ylojd George, en lau-
datoria aceptación de la rennneia de 
Sfr Edward Carson, admite la corree-
ta actitud del dlmitente. 
Sir Edward Cursen ha sido el jefe 
de los TJlster j en la oposición a la 
autonomía, desde que se Ini',íun lus 
contiendas políticas en Irlanda, antes 
(Pasa a la plana S E I S ) . 
En beneficio de los 
obreros 
Un hombre Muerto 
DESGRACIADO ACÍ I D E A T E D E L 
TRABAJO.—AL SER SEPULTADO 
l'OR U>A AVALANCHA DE ROCA I 
T I E R R A HALLO LA M U E R T E UN 
POBRE OBRERO 
Esta mañana ocurrió un desgracia-
do accidente en O'Farrill y Calzada de 
Jesús del Monte, del que fué víctima 
un jornalero que en dicho lugar li-
braba la subsistencia. 
Nombrábase este infortunado, Mar-
celino Valdéa Salinas, blanco, de 25 
pños y vecino de Dolores número 1̂ . 
Hallábase planeando el terreno en 
el expresado lugar, cuando se le fue 
encima la parte que todavía quedaba 
de loma, aplastándolo. 
Recogido por el vigilante número 
'j52, José Aguirre, fué trasladado al 
centro de Socorros de Jesús del Mon-
te; má? les auxilios de la ciencia rep. 
sultaron inútiles. 
EH capIWn Aballe, de la 13a. esta-
ción, levantó acta del suceso, 
E L CONSEJO DE DEFENSA C R E A -
RA UNA SOCIEDAD COOPE-
RATIVA 
A OCHO Y MEDIO CENTAVOS L A 
B O T E L L A DE L E C H E EN 
BAÑES 
En el Consejo de Defensa existe el 
proyecto de fermar, de acuerdo con 
los obreros (!e esta capital, una so-
ciedad cooperativa para el expendio 
de artículos de primera necesidad. 
Esta Cooperativa empezará a fun-
cionar a base de las mercancías que 
se les vayan decomisando a industria-
les y comerciantes infractores de las 
c'-'sposiciones del citado Consejo; y 
sin perjuicio de en lo sucesivo darle 
mayor amplitud al proyecto, adqui-
riendo con las utilidades que se ob-
tengan otros víveres para venderlos 
en igual forma. 
Cuando la ganancia adquirida as-
cienda a una cantidad importante, se 
destinará a jomprar otros artículos, 
los cuales serán distribuidos gratui-
tamente entre los obreros. 
A este proyecto, que ha sido con-
cebido por el Director de Subsisten-
cias y los señores Martínez Ibor y 
(Pasa a la plana CINCO). 
lesionado gravemente. 
UN D E P E N D I E N T E SE PRODUJO 
L E S I O N E S GRAVES AL C A E R S E 
DE UNA E S C A L E R A . 
E l dependiente de la bodega situa-
da en Neptuuo 211, nombrado Felipe 
Lombard Menéndez, de 17 años d» 
edad, subía anoche, a las doce, por 
una escalera al departamento desti-
nado a dormitorio, cuando tuvo la 
desgracia de resbalar y caer al sue-
lo, lesionándose gravemente. 
Conducido il centro de socorros del 
segundo distrito, el médico de guar-
dia lo asistió de la fractura del brazo 
izquierdo, desgarraduras de la piel 
en el olecrantn derecho, desgarradu-
ras en la región óculo palpebral de-
recha y naso-geniana, contusiones dU 
seminadas por el cuerpo y fenómenos 
de conmoción cerebral, siendo califi-
cado su estado de gravedad. 
Según declaración prestada por el 
propio lesionado, el aeledente fué ca-
sual. 
Para su asistencia ingresó esta ma-
drugada en la casa de salud "Cova-
donga". 
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B a t u r r i l l o 
Tengo un saludo cordial de blenv&- [ 
nida para Wifredo Fernández, que 
regresa de los Estados Unidos, en cu- i 
ye país ha permanecido durante algu- ' 
nos días por cuestión de salud. Y hon-
damente deseo que la haya recupera- 1 
do.-
Wifredo Fernández, ejemplar amigo,' 
no es sólo una gloria grande de Vuel- I 
ta Abajo sino uno de los hombres de I 
mayor méri to en Cuba, por su talento, I 
cultura y su carác te r cívico. Y la v i - ; 
da de esos hombres Importa mucho 
a nuestra pobre t ierra cada día más 
combatida por el destino. 
dema." Y me dicen de all í que el 
joven maestro, señor Rubiera, fué an-
tes vejado por las señori tas a causa 
de la humildad de su origen, siendo 
dos de ellas maestras públicas 
Ni así se justifica el escrito 
menté. Pero es sensible también, no 
sólo que de ta l modo se traten per-
sonas decentes, sino que haya part i-
do la burla de profesoras. E l asunto 
recomienda poco la disciplina so», 
y las relaciones de compañer ismo en-
tre educadores de niños. 
Recibo, leo y copio. 
"Señor Aramburu: 
"Como sé que a usted le gustan los 
actos nobles, le refiero uno del cual 
fui testigo al ingresar en la Quinta 
Covadonga para curar de una pequeña 
lesión. 
"Presentóse un señor acompañado 
de su hijo, un niño de diez años, ata-
cado de aipendicitis supurada, empe-
ñándose con el doctor Varona para 
ver si se lo disminuían los gastos de 
la operación. Parece que no hubo arre-
glo en la Administración por opo-
nerse el Reglamento del fanatorlo. Y 
ya se retiraba descoraztlmado el po-
bre padre, cuando la Providencia h i -
zo que se hallara allí el noble astu-
riano señor Vicente Sáncb-»: Gómez, 
el cual, viendo la gravedad del mu-
chacho y el riesgo que corr ía con la 
demora, rogó al doctor Varona, emi-
nente médico, que lo operara pagand) 
él todos los gastos. E l paciente se ha-
lla bien en estos momentos. 
"A la generosidad de Sánchez Gó-
mez hay que unir la del cirujano ex-
perto, que, al presentarse el padre a 
pagar la operación, no sólo no quiso 
cobrar sus honorarios, sino que se 
ofreció a asistir de gratis al mucha-
cho hasta su total restablecimiento. 
"Amigo Aramburu, ¡qué pocos ca-
sos se ven como és te! ¿no es ver-
dad7—Un ingeniero enfermo." 
Se ven algunos, desconocido amigo. 
Por fortuna no todo es egoísmo en la 
vida. 
De acuerdo con mis constantes ob-
servaciones L a Defensa de Mcnzani-
lo, dice en un ar t ículo "E l sadismo 
periodístico," 
"Las asociaciones de la orensa son 
una farsa, una de tantas mentiras con 
venclonales. Los periodistas fabrican 
la leyenda de honradez, patriotismo, 
energía, talento y popularidad de hom-
bres cargados de defectos y mientras 
encumbran a muchos ineptoa, ellos 
no pueden realizar el milagro de la 
propia estimación, de respetarse, de 
estar por encima de todos como com-
pañeros do profesión, sino que se 
echan encima unos a otros la mayor 
cantidad posible de lodo y viven re-
ñidos unos con otros." 
Exacto, exactísimo. Encumbramos, 
exageramos méri tos , hasta adulamos 
a mediocres, la mayor parte de los 
cuales ni se cree obligada a darnos 
las gracias porque presume merecer-
lo todo. Experimentamos una inmen-
sa desgracia en el hogar, y ni en una 
postalita de a dos centavos fingen su 
pésame; tenemos un éxito de prensa, 
y no escriben una línea que exprese 
simpatía. Y cuando un compañero al 
uso nos llena de lodo, nos injuria gra-
vemente en rapto de soberbia o en 
servicio de intereses ajenos, mezqui-
nos y pasajeros ¡Dios sabe cuántos 
de los encumbrados, de los enaltecidos 
y de los adulados, re i rá , complacido 
del espectáculo! 
Y es que los más de nosotros no 
somos profesionales como los aboga-
dos, n i siquiera agremiados, como los 
carboneros, sino ambiciosos de/la po-
lítica sin en t rañas . 
Sobro lo mismo: "En Ciego de A v i -
la se ha constituido la Asociación de 
la Prensa local, con todos los redac-
tores de sus periódicos y lo>? corres-
ponsales de los grandes rotativos." 
Una buena intención ahora, y una 
mentira más al cabo. 
E l mejor día, el más guapo de los 
asociados insul tará a l más viejo; un 
corresponsal dirá majader ías del otro, 
y dos compañeros se en t ra rán a t i -
ros. 
Tengo pruebas; y no creo que en 
Ciego haya experimentado radical 
mejoramiento la psicología nacional. 
¡Ojalá me equivoque! 
Censuré a un joven maestro del pue-
blo de Palos porque en un periódico 
local habló con menosprecio de tres 
señori tas, haciendo insinuaciones po-
co oportunas acerca de "francesitaa 
que le han enseñado a amar a la mo- i 
L e a e l a n u n c i o d e 
£ 1 E n c a n t o 
In. l7-<Lt 
Me parece dura condición la que 
trata de imponer en reciente proyecto 
de ley el representante d'Estrampes a 
los extranjeros—alemanes y aus t r ía-
cos—a quienes sorprendió residiendo 
en nuestro país la declaración de gue-
rra. 
Vigilancia estricta, castigos seve-
ros si favorecen a la causa enemiga 
o crean dificultades y trastornos a 
nuestro gobierno, todo es ta rá just if i -
cado sí ellos olvidan el derecho que 
tenemos a defendernos y la obligación 
en que están de respetar nuestras ins-
tituciones. No hay nada que oponer a 
cuanto se legisle contra el espionaje 
o la rebeldía de los internados. 
Pero en el ar t ículo primero del pro-
yecto se les quiere obligar, no a que 
como neutrales, no como a vigilados, 
sino como a beligerantes, les alcance 
la obligación de defender las institu-
ciones de las naciones aliadas. Y, o 
no he entenido bien, o ello significa 
que deben ofrecer cooperación a nues-
tra causa, que es contraria a la de 
su patria, y, por tanto, tomar puesto 
a nuestro lado contra ella. Si l 
terpretación es exacta, pienso que es 
demasiado exigir al prisionero, al ven-
cido, al enemigo impotente, a quien 
debemos desarmar para que no nos 
haga daño, pero a cuya conciencia, a 
cuyo deber patriótico, no debemos im-
poner un insincero compromiso, que 
nosotros, los cubanos, en igualdad de 
condiciones, no admit i r íamos aunque 
ellos nos costara la vida. 
Todo lo demás del proyecto de ley 
parece bien; con que los austr íacos 
y alemanes callen, respeten, perma-
nezcan inofensivos y no con . a r í en nin-
guna medida de orden público y de 
interés nacional, es suficiente y es 
justo. 
E l últ imo número de la amena re-
vista Asturias trae un trabajo muy 
simpático para mí, que soy sin me-
recerlo miembro honorario de la Aso-
ciación Avilesina de Caridad: una +Vn 
tografía de unos ochenta niñor de am-
bos sexos, recogidos, alimentados, 
vestidos y educados en las Escuelas 
del Ave María de la hermosa vil la . 
Aquellas criaturitas, vestidas con los 
trajes que la Asociación costea, y 
acompañados de sus maestros, son los 
infelices seres que la piedad recogió 
del arroyo, los huerfanitos y los va-
gabundos que el altruismo amiíara y» 
educa. 
La Habana, Cuba, los avilesinos de 
la capital y nosotros sus amigos cu-
banos, un día nos reunimos y lleva-
mos a las Escuelas del Ave María 
centenares de pesetas pagi esa obra 
magnífica. Y periódicamente, el me-
nor escala pero con el mismo amor 
a la niñez, el Círculo Avilesino manda 
para la Asociación auxilios que, si de 
bolsillos asturianos salen, al calor de 
la República y bajo la bandera de Cu-
ba se forman y reúnen. 
Este grabado, "Hojas de asuoto." ha 
de despertar en las almas piadosas 
que saben lo que son las Escuelas 
creadas por el PP. Manjon, nuevos 
estímulos y propósitos nuevos de f i -
lantropía Inefable. 
Observa cuerdamente E l Triunfo 
que no son hacederas hoy, que son 
inoportunas, muchas de las buenas 
cosas acordadas por los liberales del 
Congreso como su programa parlamen 
tario. La situación es cr í t ica y no ea 
hora de tomar ciertos caminos, por 
rectos que parezcan. Los efectos de la 
guerra reclaman toda prioridad. 
Por ejemplo, dice el colega que es 
un sueño pretender que los produc-
tos de la Renta de Loter ías se apli-
quen exclusivamente a los fines para 
que fué establecida esa regresión a 
los procedimientos administrativos 
coloniales. "A no pocos de nuestros, 
favorece la Renta." dice honradamen-
te el colega. No pocos liberales viven 
de la distracción de los productos de 
la Renta, agrego yo. 
Y es lo que más de una ve? he di-
cho: para hacer oposición franca, de-
cidida, moralizadora y eficaz, es pre~ 
ciso que el opositor sea inmaculado, 
que la crí t ica se haga con toda la 
fuerza moral del que es tá limpio de 
pecado. 
La Loter ía es una calamidad nacio-
nal. La crearon los liberales, dándo-
me el gusto de censurarlos tan dura-
mente como merecían. En el acapa-
ramiento de billetes o reparto de 
lecturías y en la distr ibución de cre-
denciales de falsos temporeros ha si-
do tan estrecha la comandita entre 11-
A U T O M O V I L E S 
D o D G E Q r O T H E R S 
F R O P A G A H D A S 
añoS> italiano y vecino de r 
L a detuvo en el l i J : ? * * • 
formaba un fuerte J , *tei Sen; for aba un fuerte e scAnL* 
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Por los expertos númlJÍS 
12, iernandez, fué detPnin 
Carballal (a) " E l ciÍÍ£^2 a 
de Corrales 184. clenfl«*Ufti 
acusado , tti.uBauuB ue tematlvas de es?^" 
cisca Lecarca Tomás, ñor 13 
de E l burro. p r el P̂ oc 
S e d á n . $1 .850 
R o a d s t e r . $ 1 . 3 2 5 W i n t e r C a r . $ 1 . 5 5 0 
C a r r o C o m e r c i a l . $ 1 . 3 5 0 T o u r i n g C a r . $ 1 . 3 2 5 
i E l carro cuyos méritos son tan' valiosos 
que nadie intenta discutirlos. 
E X P O S I C I O P Í : 
P r a d o r o u w e r y C o . T e l . A - 4 2 6 3 
berales y gobiernistas que apenas que- l infracciones 
da un personaje con br i l lo de patena j Nicolás Navas, vecino de El Día, denun-
en este punto. I ĉI6 ayer ante el vigilante 398, J. Cubrá, 
Y es lást ima semejante confusión f Francisco Soto Domínguez, vecino de 
la vaquería de Blanco 18. 
Lo acusa de haber pretendido cobrarle 
treinta centavos por un litro de lecho. 
Ingresó en el Vivac 
\\ 
L A S DESPALILLADORas 
En el local del Centro Obrem . 
do 2, celebraron anoche ím̂ ' ^ 
las despaiUiadoras. JUllt» 
Asistió un crecido número 
ras. Presidió la stáora Adel 
tuando de secretaria la 
des Castañeüa. 
Asistieron ai acto las comisi«-
Gremios similares de la S l , ^ 
el señor José Bravo, sobr" i-
des que reclaman la uniói ¿íé 1 
cutre los trabajadores y su aírn 
recta en la vida social ante r^f 
tades a Que tienen que ha-er f l ^ 
Los leuoies Feruández ¿el 
Qleteadores y Padilla de los 
expusieron sus ideas sobre 
eiou. Si a ella recurren—dijere 
elementos que iutigran las 
ses mercantiles, sociales o 
mayor motivo tienen que hatt 
Da jad ores que no tienen más n." 
que su trabajo, y la solidarhS 
compañeros. "^uai 
E l señor Luis Hechavarry d*i 
de., escogedores pronuncio'u,, 
uermosísimo. más bien una c"-
sobre el, desenvolvimiento de 
^adores y la importancia que 
umversalmente las colectiviuadi 
mujer. Manifestó que en todaÍ n."" 
mujer comienza a ser un íaet( r 
ludias sociales y son mayores sii.̂ 1 
tos donde está preparadií T 
para bastarse a sí prup.a por k Pi 
dad de sí mismas, sin iugereacus 
die en sus problemas, que no sean !« 
turales que en sus luchas imtiián . 
tarle sus compañeros de labor ' 
Las obreras aplaudieron a loa em,. 
nados y puestas de pie despidieron, 
tos cuando se retiraron del local 
lie aquí los trakijos realizados" d»** 
y los acuerdos tomados- ^ 
Se aprobó el a. ta de la sesión anttri, 
E l balance general asentado «Tin 
e.f,0.^e c.aJa' ^ o asciende 
^14.4j, mas el depósito posterior L i 
pesos que hace ascender el saldo w¿l 
a Í30o,-12 ctíntavos depositado! e i ^ 
Banco. 
Se díó cuenta de varias comnnlcadM, 
de otras entidades obreras partlcS 
distintos asuntos. 
Fué aceptada lá renuncia de la teso» 
Clara Pedroiro, nombrándose para tí « 
gô  a la vice, Margarita Castaüeda. 
Se amplió la comisión de glosa m 
brada por la directiva, agregando oS 
dos compañeras de la juma general 
También se designó la comisión q» • 
presentará al Gremio en el Comlrt m 
junto de las Subsistencias, eligléndoBH 
mesa para esta comisión y a la con 
ñera Amparo Kadcllff. 
Dada cuenta del traslado de la Sotj 
dad al Centro Obrero, se acordó adort 
los efectos necesarios para la Semtai 
del gremio. 
El señor Ramón Rivera, dió cuenu K 
informo emitido ante el doctor Laguart 
sobro el conflicto de ¡os talleres de 
barque. 
La Junta acuerda esperar el resnim 
nnimmla «le los mejores deseos sobre 
solución del conflicto sin tener que a¿fl 
tar otros recursos que llegado el caí 
serían imprescindibles, los cuales sert 
sometidos al comité conjunto, para % 
cualquier solución que allí se adopü 
i tendría la sanción de los gremios de 
• Industria. 
La compafiera Castañeda recomendó 
mayor cuidado con los sellos del cobrei 
Jas delegadas, pidiándoles que hagun I 
nocer la Importancia que Üene que niV 
guiña se despreocupe de los asuntos m 
gremio. 1 
Acerca do una comunicación de 
obreras de la fábrica de PartagíU p 
pando que no se han agremiado po 
sas ageuas a su voluntad, se hlcler 
gunos comentarlos, siendo oplslón 
ral que todas las que tengan Id 
ugrcmlarse pueden hacerlo líbreme 
realizar intensa propaganda para o 
zar el taller. 
Se dló cuenta de que dos casas 
habían cumplido el acuerdo de la _ 
sobre el pago del despalillo, una ya 
gnba lo convenido y que tenían m" 
de que al fin pagarían las otras, a 
no eran asociadas a la Unión.. 
Dentro del mayor orden, sin ínge.v 
de nadie.xterminaron la sesión a las 
y media de la noche. C. ALVAREZ 
para fines de medro particular. 
J. N. ARAMBURU. 
HURTO 
Apolinar Carrefio, vecino de Jesús del 
Monte 155, denunció ante la 12a. Estación 
de policía que durante la madrugada le 
sustrajeron tres camisetas y sospecha de la 
dependencia de la casa. 
P I E S H I N C H A D O S 
No es para alarmarle, pero, a la I 
verdad, que ya usted debía haber to- i 
mado cartas en al asunto y ocuparse, 
de veras, de esa enfermedad que se 
le avecina. 
¿Bs usted a l b u m i n ú r i f o ' ¿Nuncai 
ha llevado su orina a un buen Labo-
ratorio para quo practique un aná l i -
sis completo? 
Salga de dudas y analice su orina-
gl usted ve que lo qué tiene es ácido I 
úrico, no vacile y use una magnesia i 
que está dando excelentes resultados. [ 
picha magnesia se l l am*; fcfeftguesix, i 
y es el único producto que podrá evi-
tarle una hinchazón sin precedentes, 
al extremo que pueda temerle a una 
parál is is l en ta . . . 
Esa hinchazón, lo mismo en los pies 
que en las manos, se debe a la acu-
mulación del terrible ácido úrico en 
los tejidos. 
Disuélvalo y elimínelo tomando dia-
riamente dos o tres cucharadas de bi-
magnesix. 
Este nuevo patente le ha de costar 
ochenta centavos en cualquier farma-
cia de la Isla de Cubav I 
U n i ó n Industr ia l y C o m e r c i a l 
Asociación Nacional de Seguros Mutuos contra 
Accidentes del Trabajo. 
Oficina: lonja del Comercio 3er. pisorHabana. 
J U N T A D I R E C T I V A : 
" Exorno. Sr. D. Ramón Planlol, Pre-
sldeníe. 
D. Pedro Sánchez Gómez, lo. Tice-
presidente. 
D. Pablo Xartínez Díaz, 2o. ficepre-
sldeute. 
Dr. José M. Collantes, Abogado Con-
sultor. 
D. Xannel Gómez, Interventor. 
D. Ernesto B. Calbó, Tocal. 
D. Sebastián Benejam, Yocal. 
D. Ylctoriano González, TocaL 
D. Tícente Gonzállez Nokey, Tocal, 
D. l u i s Dedlot, Tocal. 
Dr. A. del Busto, Secretarlo General, 
Dr. A. del Busto, Tocal,. 
D. Manuel Gómez Mena, TooaL. 
D. Angel Estm^o, Tocal. 
Dr. Gustavo de los Beyes, Médico 
Director. 
A V I S O 
E n j u n t a o r d i a a r i a d e í a D i r e c t i v a d e e s t a A s o c i a c i ó n , c e l e -
b r a d a e l v i e r n e s , 2 8 d e l m e s e n c u r s o , s e a c o r d ó p o r u n a n i m i d a d 
d e v o l v e r a t o d o s l o s c o - a s o c i a d o s d e l a m i s m a , u a V E I N T E P O R 
C I E N T O d e l a s c u o t a s , u n a v e z a p r o b a d o e l b a l a n c e a n u a l . 
L a H a b a n a , 2 9 d e d i c i e m b r e d e 1 9 1 7 
A . D E L B U S T O , S e c r e t a r i o G e n e r a l 
F O T A : — L a fecha en que dar4 principio la deTolución, se aa«incIarA oportunamente por la Prensa. 
T e l e g r a m a s d e l a I s l a 
D E O E I E X T E 
Santiago de Cuba, 21 Enero. 
Las 8 y 30 p. m. 
E l concierto dado anoche en el tea 
tro Oriente, por la distinguida pia-
nista cubana señori ta Flora Mora 
culminó en grandísimo éxito. 
La Asociación Musical p repára le 
otro en los salones ofrecidos por el 
"Grop Catalunga" cuando regrese do 
Guantánamo. 
Ha entrado en franca convale ;en-
cia el señor Eurípides Ibáñe : , Pre-
sidente del Banco Hispano Cubano y 
gerente de la casa Sánchez Sobrinos 
y Compañía. 
Por haberse caído en un pozo fué 
muerto en la mina Blanco Cobre, el 
jornalero español Pedro Proy. 
Entre las muchas mercancías lla-
gadas a este puerto, se encuentran 
75 cajas de tocino, 3.915 sacos de 
arroz, 4.125 cajas de carnes, 350 hua-
cales de cebollas, 500 de papas 100 




E L P E I M E R PBEMIO D E LA L O -
T E R I A • 
Matanzas, 21 Enero. 
Las 6 45 p. m. 
El premio primero de la Lotería 
Nacional, tocóle entero a l juez co-
rreccional de esta ciudad, doctor To-
más Loredo. 
Corresponsal, 
El mitin de subsistencias 
F U E SUSPENDIDO POR L A AUTO-
RIDAD 
Por no haber pedido permiso con 
anterioírídad la "Liga Nacionaíl de 
Propaganda Económica/"' para cele-
| brar el mi t in de subsistencias que 
i se anunció para anoche a las ocho 
! y media p. m., en el "Centro Galle-
I ge", fué suspendido dicho acto por 
j la policía de la tercera estación. 
"CASUAL 
E n ocasión de estar trabajando ayer 
tarde en Labra número 195, Mariano Oli-
va Koja^ vecino de Principe 12, sufrid 
una contusión leve en el dorso del pie iz-
quierdo. 
Fué asistido en el centro do iocorros 
del «egundo distrito. 
ESCANDALO 
El vigilante número 1313, L . Eatévez, 
fué detenido ayer Amella Saus, de 75 años 
E l v a p o r R e i n a 
C r i s t i n a t r a e g r a n c a n 
t i d a d d e m e r c a n c í a 
Segrún cabletrraraa recibido p*< 
señor Manuel Otaduy, el vapor ' 
María C^lstina,, ha cargado en 
gran cantidad de víveres, y entre 
1,000 cajas sidra «La Aldeana" (la 
na de las sidras,) consignada íi E * ! 
varría y Cía. S. en C., de esta ría» 
C. 669 2t-2J 
Notas personales 
Cirilo C. Cotayo, estimado ao* 
nuestro, colaborador, a vece% (íe_ 
página sportiva y ex-empleado dej> 
talleres del DIARIO, en los que ' 
siempre cumplir con su deber, ha 
nombrado Regente interino de la 
prenta-Escuela de la Casa de Be 
cencía y Maternidad, cargo en el 
sabrá demostrar sus aptitudes y 
excelentes condiciones que posee I 
todo lo que sea regir y dirigir imP 
tas. 
Felicitamos al amigo por 30 
cido nombramiento y al doctor 
por el acierto que demuestra al 
elegir los hombres para l o s P j ^ 
El Dr. V. Ruíz de 
Cirujano Dentista, PractIca_0íU 
Jas operaciones de la boca P ^ 
procedimientos más p e r n o s 
traclones slu dolor con anesje | 
Inofensivos, Dentaduras P f ^ f " 
todos los sistemas. 1^* ^nte**^ 
puentes fijas, tan acreditadas P" 
duración se construyen a t,,(la f \* 
clon. Los honorarios moderados J ^ 
trabajos de este ?aWn^e *0Fnp5 
soluta garantía. TROtADEB" 
Todos los días. «.i^ t 
119 ^ i 
Tienen frío 
y h 8 í # ; 
Más de mil mujeres 1 ^^t* 
llegan al Dispensario yîsA**̂  
(Habana 58> y nos piden 
r» defenderso del t í o * el 
ellus sienten, aumentuao i-"* 
Ure y la miseria. -,a¿no9 ^ 
No nos déu dinero; dau* ^ « 
da3 y leche conJensada P> ^ í« 
ños y las mujeres i obres, 
pagará, ^ j j^el í* 
A Ñ O L X X X V l 
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22 DE E M R O D E 16í;5 
En ese día murió en Méjico, en t\ 
nvento de San Jerónimo con sentí-
^ n t o unánime de la corte, de la c!e. Zecia, v de la ciudad, la monja más i n -
J^ieeñt0 Que ha producido América. 
1 aue dió a las letras coloniales tan-
• lustre como Ruiz de Alarcón, la que 
¡Lmx ponía en los cuernos de la luna 
t llamó la décima musa, la que so-
¡nin Menéndez Pelayo escribió versos 
f~ delicados y senüdos que no han 
"^ido iguales de pluma de o?ra mu-
7Z la que en siglo se llamó Juana inés de Asbaje y Ramírez de Cant1.-
nana v en el claustro y en tem-
ió de'la inmortalidad, Sor Juat.a Inés 
da la Cruz-
Si couio dicen sus críticos, ba v i -
vido un siglo antes, su estilo natural-
mente puro, suelto y gallardo, se hu-
vjera visto libre de gongorismos y de 
afectaciones rebuscadas y entor.ces en 
América no tendría r ival y en Espa-
fia entre las mujeres, no tendría supe-
rior más que a Santa Teresa y aun 
entre los grandes escritores la envi-
diarían algunos. 
Primero en sus mocedades figur i 
en la corte como dama de dos v i r re i -
nas, la de Mancera y la de Paredes 
y aún parece que sintió algunos amo-
res desgraciados por los que bien se 
explica la sinceridad de sus versos 
amatorios. 
En el claustro a donde se ret i ró, sc-
rún parece después de la muerte del 
que había de ser su marido, fué mo-
delo de virtud, sin dejar por eso las 
letras, pues sus superiores querían 
las cultivase y all í escribió lindas 
poesías religios'as, autos sacraménta-
le y quizá también algunas de sus co-
medias. 
Cuando vivía en la corte, un virrey 
quiso se examinase en público por cua-
renta profesores de la universidad y 
omnl re selbíll es decir de imanto se 
sabía en su tiempo contestando con 
la mayor soltura y el más admirable 
acierto. 
Tanta instrucción y despejo tanto 
en una adolescente, le dieron inaudi-
ta fama y como su reputación de v i r -
tuosa y discreta eran iguales, fué pa-
ra el convento el hallazgo de un a 
jadero tesoro. 
Allí vivía rodeada de libros t tendría 
como cuatro mil) y de instrumentos 
je música y ciencias naturalpf, en las 
3ue era muy versada, pero en los úl-
timos dos o tres años de su v'da todo 
10 abandonó para aplicarse a la de-
roción y a la penitencia, con un ardor 
¡al que a los incrédulos parece fana-
tismo y que nosotros llamamos amor 
3e Dios, cuya medida, decía San Ber-
nadro. es la de no tenerla. 
Su celo la indujo, en una perte pro-
rablemente de'tifus, a nrestai a r 
hermanas enfermas, cuidado? de en-
fermera y como sufrió r r - * -
murió t?n bien como había vivido, edi-
ficando en la muerte como en la v i -
la. 
Alguien ha diobo ous en mi falle-
cimiento no se verificó el 22 fle enero 
ro de 95. sino en Abril de í l . pero 
aosotros seguimos M blóeraío Cortés 
iue entendemos vivió en Méjico y era 
Dcntemporáneo do la ilustre monja. 
Esta ha sido feliz en cuanto a hus 
íiócrafos. pues tres de ellos son emi-
nentes: Slgilenza y Góngora ciel s ido 
XVII; del X I el gran escritor meji-
cano Lie don José de Jesús Cuevas y 
iel XX el nunca bien pondenulo poe-
a don Amado Ñervo que ahora resi-
ie en Madrid y pertenece a la lega-
ción mejirana. Tuvo también per suer-
te en enr-ontrar entre sus críticos al 
-ey de ellos en España, a Monéndez 
3elavo. 
Hace ntbo años leímos t i primo-
roso libro d? Ñervo con deleite, espe-
jando la p/3gunda e i ición que mentimos 
no tenerla a la vista para escribir 
;ste artículo. 
Menéndez Pelavo hizo un gran juicio 
írítico de la monja como esr ritora y 
icsotros no teniendo sus obras á la 
nano nos limitaremos a insertar al-
mnas redondillas de las escritas en 
lefcnsa de la mujer y un soneto pia-
fado de gongorismos sutiles y de 
leras naturales. 
Las redondillas merecen ser de 
Marcela la de Cervantes por los con-
: ;eptos; de Lope por el despejo y la 
gracia. 
Defensa de las mujeres 
Hombres necios que acusá{.'> 
; i la mujer sin razón. 
5m ver que sois la ocasión 
: De lo mismo que culpáis. 
Si con ansia sin igual 
Solicitáis su desdén 
Por qué queréis que obren bien 
1  las incitáis al mal? 
j 
Queréis con presunción nec!a 
Hallar a la que buscáis 
Para pretendida. Tais 
Y en la posesión, Lucrecia. 
¿Qué humor puede ser más raro 
Que el que falto de conseje. 
El mismo empaña el espejo 
Y siente que no esté claro? 
En el favor y el desdén 
Tenéis presunción igual, 
Quejándoos si os tratan mal. 
Burlándoos si os quieren bien 
¿Pues como ha de estar templada 
La que vuestro amor pretende. 
Si la que es ingrata ofende 
Y la que es fácil enfada? 
Dan vuestras amantes penas 
A sus libertades alas 
Y después de hacerlas malas 
Las queréis hallar muy buenas. 
) 
¿Cuál mayor culpa ha tenido 
En una pasión errada, 
La que cae de rogada 
0 el que ruega de caído? 
¿Y cuál es más de culpar. 
Aunque cualquier mal haga, 
La que peca por la paga 
v el que paga por pecar? 
A sn retrato 
Ese que ves engaño colorido 
Que del arte ostentando los primores, 
*;On falsos silogismos de colores 
cauteloso engaño del sentido, 
Este es quien la lisonja ha prrtendido 
Excusar do los años los horrores 
Yvenciendo del tiempo los rigores, 
Triunfar de la vejez y del olvido, 
« un vano artificio del cuidado, 
Es una flor al viento delicada, 
R O M A N A S 
McDONALD 
S i n e x c a v a c i ó n 
L a P r e f e r i d a 
P o r l o s H a c e n d a d o s d e C u b a 
E n t r e g a I n m e d i a t d 
m 
Aa(u*4Cio •• Va oía 
0BMP/A6I 
'. HABANA 
siamos como Ñervo y al contemplar 
su pureza recordamos sustancialmen-
aquellas palabras de Cuevas: "murió 
ai rayar el día, al echarse las esqui-
las a vuelo y en el espacio diamanti 
no, en medio de las harmonías de la 
tierra y del lujo de la aurora se en-
i centraron el alma de la virgeí» que 
i subía y el rocío que bajaba." 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y anunc íese en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
Juventud Montañesa. 
—Chica, ya los jóvenes montañeses 
están preparando otra fiesta. 
—Eso he oído yo, pero, ¿en dónde 
'y cuándo? 
—No te puedo decir, ¡son tan ca-
¡ Hados! 
Esto hablaban dos jovencitas, fer-
vientes simpatizadoras de los mozucos, 
'I 
Y a n o m o l e s t a r e m o s a M a m á , 
p i d i é n d o l e s u s c u b i e r t o s d e p l a t a . 
Una mesa bien puesta, es nota de buen tono. Los 
cubiertos'de plata, caracterizan el buen susto de 
de la ama de casa. Todo hogar puede tenerlos, 
P O R Q U E S O N MUY B A R A T O S 
T E N E D O R , 
C U C H I L L O 
Y C U C H A R A p o r 
12 Cuchillos. 12 Cucharas y 12 Tenedores $ 1 2 
Juegos para N i ñ o s , desde $1.00. 
LOS DISEÑOS son muy bonitos y hay otros de mayor precio 
PARA R E G A L O S DE BODAS. E S T U C H E S C O N J U E G O S C O M P L E T O S 
V E N 
O B I S P O 9 6 
A/Ní_WV»ClO 
A©uiar 16 T E L E F . A - 3 2 0 1 . 
GINEBRA AROMATICA DE WOEFE 
UNICA LEGITIMA 
D E P O S I T O G E N E R A L : 
E D U A R D O A G O S T A 
San Ignacio 106.-Habana. 
C 4 L 
y bien claro se veía en sus caras 
divinas, la alegría que esta noticia les 
producía. 
Sin duda les extrañaba que fuesen 
tan reservados; a mí también me ex-
trañó y me dispuse a averiguar to-
do lo que pudiese sobre el particular. 
Me dirigí a la secretaría, instalada 
en los espléndidos salones del "Centro 
Castellano" y allí pude notar la ani-
mación que existía entre los dlrecti-
voe de la sociedad, destacándose de 
entre ellos, no por su estatura, sino 
por la genial y chispeante cháchara, 
al simpático Barreuche, secretario de 
la sociedad. Me acerqué a la mesa de 
operaciones, repleta de papeles en 
confusión tal, que más bien parecía 
la mesa de trabajo de un literato o 
historiador. 
Después de los saludos de ordenan-
za, rae dispuse a entrar de frente, al 
asunto que allí me encaminaba. 
—¿Qué traman ustedes?, pregunté. 
— L a reforma de nuestro reglamento 
—me contestaron—para presentarlo a 
la Junta General de este mes para su 
aprobación. Al hacer el que hoy tene-
mos, no sirvieron de base los Regla-
mentos de otras sociedades de la mis-
ma índole, pero nosotros queremos 
separarnos en parte de K costumbre 
establecidas en ellas y principalmen-
te lo que a los derechos de los socios 
y a las elecciones se refiere. 
Nosotros conseguiremos que nues-
tra sociedad, sea la primera en adop-
tar un sistema de elecciones que sa-
tisfaga los deseos do todos y a todos 
contente. 
Además tratamos de estrechar aun 
más la jinión entre los montañeses 
susi simpatizadores, dando a los 
socios todos los derechos a que ellos 
son merecedores; identificándolos con 
la Directiva y haciendo de todos un 
solo grupo. 
Grupo de hermanos. 
Forman la Comisión de Reglamen-
to: Ramón Lago, Vice-Presidento de 
la Sociedad; Eugenio Gómez, Vice-Se-
cretario; Félix Alonso; Felipe Salas; 
Venancio Revuelta y Juan José Aja; 
actuando de secretario Quintín Ra-
rreveche, secretario social. 
—Muy bien, pero que requetebién — 
repliqué,—pero, yo he oído algo de 
fiestas, de baile. 
— ¡Oh! sí,—me contestaron.—No 
por estar atareados en la reforma dd 
reglamento, dejamos a un lado el oh-
jeto primoraial de la sociedad, que 
es ante todo y sobre todo dar fiestas, 
muchas fiestas; y en efecto, tenemos 
en proyecto una matinée con una bue-
na orquesta y pitos y tamboriles, en 
los jardines de "La Polar" el 3 de 
Febrero para los socios y sus fami-
liares. 
Noto la ausencia del señor Corti-
nes, vuestro querido Presidente—insi-
nué. 
—Sí,—me contestó el Ronco—mi-
rando el reloj—debe de estar muy le-
íos de aquí, lo menos en el quinto 
Paraíso de Mahoma, pues no puedo 
vivir, sin dormir 12 horas, por lo 
menos. Ahora bien, cuando está des-
pierto es el más entusiasta de to-
dos. 
Y dando unos cuantos apretones 
de manos, me despedí de aquel puña-
do de mozucos, orgullo de la Monta-
fia; por la que sienten verdadero 
amor. 
EH triunfo volverá a coronar sus 
frentes, el día 3 de Febrero, día gran-
de para la Juventud Montañesa 
Carneí Gacetillero 
Cotos. E l Circular en las Reparado-
ras. 
Días. Celébrenlos hoy algunos V i -
centes, Anastasios. Víctores y Gau-
dencios. Mañana será día de muchas 
felicitaciones. Las tendrán los Rai-
mundos, que, aunque son ñocos, todos 
son distinguidos y usan el relej de los 
próceres. el Longines, que Cuervo y 
Sobrinos venden aquí, en el 37.1Í2 de 
Riela. Las tendrán los Alfonsos, que 
son muchos, y que, después de Dios r 
de su dama, no creen más que en el 
café de E l Bombero, del cual hacen, 
un consumo enorme, y en el Licor Car-
melitano, digno compañero del café 
gloria en la Avenida de Italia 120. En 
fin. las tendrán las Raoueles, quienes, 
señoras de su casa, recibirán de sus 
amigas los obsequios que más estiman: 
un buen juego de café en porcelana 
Meakin, una pequeña batería en alu-
minio, o una lámpara de mesa magní-
fica, cosas que extraerán de L a Tinaja, 
en el 43 de Galiano. 
Por ser mañana el santo de Alfonso 
X I I I . mi Rey y señor, y ser este so-
berano la gloria más legítima que hoy 
tiene España, y con España, todos los 
pueblos de su hidalga estirpe, la co-
lonia española de Cuba hará lien con 
saludarle en masa y haría mejor pro-
moviendo algo en que unidos todos los 
españoles de América, se tradujese de 
aquí a poco en un grandioso homenaje 
de adhesión y de cariño hacia el sobe-
rano que. por su valer, su laboriosa 
dad, su grandeza de alma y su tacto 
exquisito, no solo es respetado v que-
rido de los suyos, sino también del 
mundo entero, cosa que en la Historia 
apenas tiene precedentes. 
Efemérides de mañana! 1878. Matri-
monio de S. M. Don Alfonso X I I con 
doña María de las Mercedes. 
A R T E 
La temporada de ópera va de éxito 
en éxito; y por si ello es poco, el em-
presario señor Bracale, con la gentl-
leza que le distingue, sólo simpatías 
sabe recoger con su desinteresado tri-
buto a cuanto de él se solicita en pro 
del arte y de la caridad. 
Anoche, en función popular, púsose 
Carmen, la hermosa ópera de Bizet 
Carmen es una gitana con todas las 
de ley. que trabaja en la fábrica 
de Sevilla. Sea por que la regala dul-
ces de E l Moderno Cubano (Obispo 
51,) que son gloria pura; sea porque 
la obsequia con lindos ramos de flores 
de la casa Langwith (66 de Obispo), 
que son bellísimas, el hecho es que 
Carmen se deja querer de un brigada, 
un Don José, que por ella está chala-
do. Pero héte el diablo que Escaml-
11o, un torero valiente, se apodera del 
corazón de Carmen, y claro está, des-
de ese momento, don José, pasa a la 
reserva. En vano la lleva ya a Ta Mo-
da (San Rafael y Galiano) para que 
en esa afortunada billeterfa *»lija el 
número de la suerte, por que la diosa 
Fortuna le ha vuelto la espalda. En 
vano, la compra cuantas revistas y 
libros alegres llegan a L a Moderna 
Poesía, para que, leyendo no piense 
en Escamlllo. Emperrada con el tore-
ro, Carmen ya no hace aprecio de na-
da, ni aún de que don José, nara des-
lumbrarla, se viste en L a Emperatriz, 
estrenando cada día un traje de esa 
gran casa del 36 de Saai Rafael. Asf es 
que. desesperado el hombre, un día, en 
que ella se dirige a la plaza para 
aplaudir al torero, se le va encima y 
la hiere de muerte. L a gitana cae des-
plomada, el telón cae también, y co-
lorín colorado, el argumento se ha 
acabado —ZAUS. 
un resguardo inútil para el hado; 
c A e 
JDDNSON 
DRI80EBU ieinsei 
N o h & y n u m e r o d e l 
"DIARIO DE LA MARINA" 
q u e n o t e n g a e l a n u n -
c i o d e 
" E L E N C A N T O " 
J » tUU>.>l ^ . I C C« U 
F una necia diligencia errada. 
un afán caduco y bien mirado, 
« cadáver, es polvo, os sombra, es 
(nada. 
L a vida de la monja en el mundo 
, e decorosa, en el claustro santa, en 
^ letras fecunda en primores. Ante 
*9a alma virginal y rica en sentt-
«lientos, imágenes e ideas nos ex ta-
U S MlQÜÍNiS BE ESC8IBIB "f lUYEB^n 
j i t r u a a r u s l e $35.00 6 o t o : 
TOfTAS U C I I T 1 B C T A P L i Z Ü j 
W m . A . P A R K K R , V^ítiSti. i 
NOTICIAS D E 
P O L I C I A 
G A L L E T A S , F A L T A S Y OTRAS COSAS 
BI Tigilante número 931. J . LOpez, de-
nancló ayer ante la Segunda Estación 
de policía a Antonio Otegui Gutiérrez, 
dueño y vecino de la bodega San Ignacio 
número 120. 
Lo acusa de haberlo cabrado treinta 
cer.taTOs por una lata de leche Aguila. 
Ayer fué denunciado por el vigllantne 
1182, J . Duarte, Constantiuo Díaz Sierra, 
dependiente y vecino del restaurant Sol 
y San Pedro. 
Un transeúnte protestó porqne llevara 
con nn «ervído de comida un cartucho 
con galletas, las que ocupó el vigilante. 
Loa vigilantes 1212. A. Reinoso y 1274 
R. Delgado, sorprendieron ayer a José i 
J . Novoa García, dependioute y vecino de 
la panadería El Comercio, de San Ignacio I 
41, sacando de la misma un cartucho de; 
galletas y al decirle a otro dependiente, 
Oeferino Alvarez I'ojaco. que agbriese un 
carro que allí había lo acusan de haberse . 
mofado de ellos. 
E l dueño. Balbíno Alvaroz. manifestó 
que las galletas eran para la Marina Na-
cional, pues tenia ésta contratada. 
F A L T A S 
Casiano Coello Lópee, carrero y reciño I 
de Luco y Velázqnex, fué conducido ayer i 
a la segunda estación por el vigilante 
número 83©, A. Alonso. 
Lo «casa de haberle faltado al respeto! 
•n Merced y Picota, al dejarlo Incurso' 
en multa por tener abandonado el ca-
rro número 4M2 qae conduela 
HURTO 1NFRAGANTI 
El menor Sixto Perelrn Múrques, de 
12 años y vecino de Habana 200, fué 
sorprendido ayar por *I vtellant« núme-
ro 12ÍU A. Liarbarrosa, hurtando pláta-
nos de un carretón en la plazoleta de Luz. 
Al tratar de detenerlo se arrojó al mar 
por el muelle de Luz, logrando el vigi-
lante arrestarlo con ayuda de un botero. 
Fué entregado a su madre. 
L E C H E A 25 CENTAVOS 
Luis Fernández Calavera, vecino de Flo-
rida 38, denunció ayer ante el vigilante 
número 5Ü5, R. Sotolongo a Antonio Fer-
nández González, dueño de la bodega si-
ta en Millón 
Lo acusa de cobrarle veinto y cinco 
centavos por una lata de leche conden-
sania Maguolla. 
UN P A Q U E T E QUE NO L L E G A 
Emiliano ¿arros Labrador, estudiante y 
vecino de Neptuno 8, denunció ante la 
Cuarta Estación de policía que el Pan 
American Express lo avisó el día 16 para 
recoger un bulto en la TermÍQanl^ el cual 
no le fué entregado a nesir del tiempo 
transcurrido, suponiendo se haya ex-
traviado. 
E l paquíte, que venía de Camagücy, con-
tenía comestibles. 
RIÑA 
Por el vigilante número 6i8, A. Ramí-
rez, fueron arrestados ayer Luis García 
Argüellea, vecino de Peüalver 8 y Cándido 
Montoro García, de Revilagigedo 44 y 
Elias Martínez González, de Plácido 18. 
Sorprendió rlñendo a los dos primeros 
en Máximo Gómez y Aldama. 
Reconocidos en el primer centro de so-
corros por el doctor Barroso, Montoro 
presentaba una contusión en la reglón 
external, leve. 
Martínez acompañaba al García. 
F A L T A S 
E l vigilante número «KW. J . Ceballos, 
arrestó ayer a Modesto Rico Cao, de-
pendiente y vecino de Labra 178. 
Lo acusa de que al requerirlo por ha-
llarse durmiendo en un banco del parque 
de Colón le faltó al respeto. 
E l acusado negó los cargos. 
ESCANDALO Y F A L T A S 
E l vigilante 1441, O. Palmero, denunció 
ayer tarde ante la Tercera estación de po-
licía a Martín Balaguer Betancourt, chauf-
feur 596, y vecino de J y 21, en el Ve-
dado. 
Lo acusa de haber formado escándalo en 
el teatro Martí, haciéndole luego resisten-
cia, lo que el acusado niega. 
F A L T A S 
Ante la Tercera estación de policía fué 
acusado ayer por el vigilante número 8&1. 
J . Castro, Salomón Suarez Gisbert, chauf-
feur y vecino de Zanja 128, B, de haber-
le faltado al respeto al requerirlo para 
que se retirase de la puerta de la esta-
ción, donde estorbaba el tráfico. 
E l acusado negó los cargos. 
I N FK ACCION 
Por el vigilante número 55. A Cartf-
nez, fué denunciado ayer José Alvarez 
LC'ppz. dueño y vecino del café E l Cen-
tral, sito en Agrámente y Neptuno. 
Lo acusa de haberle desobedecido al re-
querirlo para que apagara la luz del es-
tablecimiento. 
SUMA Y SIGUE 
Antonino Nicolás, dependiente y vecino 
de Habana 11 fué acusado ayer por el 
vigilante 344, M. Argués, de -baherle deso-
bedecido al ordenarle apagara la luz de 
la casilla 13 y 14 del Mercado de Colón, 
la que siguió encendida toda la noebe. 
CAIRA 
Al caerse casualmente de un tranvía en 
la Avenida de la República y Crespo, 
Antonino González vecino de Ignacio 
Agrámente 32, sufrió una contusión de | 
segundo grado en la cara dorsal de la ma-
no derecha, de pronóstico menos grave. 
Fué asistido en el segundo centro de 
socorros. 
CASUAL 
Al caerle en la cabeza el destornillador 
de nn electricista que trabajaba en su do-
micilio, José Vázquez García, dependiente 
y vecino de la peletería L a Bomba, sufrió 
una rerlda contusa en la región occípito 
frontal, leve. 
Fué asistido en la Casa de Salud del 
Centro Gallego. 
•HURTO 
Petrona Lazcano y OonzáJe». vecina 
de Barcelona^ 27, denunció ayer a la po-
licía que tres menores que penetraron 
en cu dumldllo a pretexto de venderla 
C o n el fin de br indar al 
C o m e r c i o , las f ac i l idades 
n e c e s a r i a s para a n u n c i a r 
en los p e r i ó d i c o s del inte-
rior de la R e p ú b l i c a , he 
i n a u g u r a d o un D e p a r t a -
mento e s p e c i a l m e n t e dedi-
cado a e s e serv ic io . 
E s t o y en r e l a c i o n e s con 
Jos p e r i ó d i c o s m á s impor-
tantes de P i n a r del R ío , 
M a t a n z a s , S a n t a C l a r a , 
C a m a g ü e y y Or lente y, co-
nozco por propia experien-
c i a , los buenos resu l tados 
que se obt ienen a n u n c i a n -
do en el los. 
A e s o s a n u n c i o s de pe-
riócTicos del interior, presto 
a t e n c i ó n tan c u i d a d o s a , co-
mo a los que publ ico en la 
p r e n s a h a b a n e r a . 
E n c a d a cap i ta l de pro-
v inc ia y en m u c h a s de s u s 
poblac iones , hay p e r i ó d i c o s 
muy r e c o m e n d a b l e s ; a n u n -
c iar en e l los conv iene a los 
in tereses c o m e r c i a l e s . 
L o s S e ñ o r e s C o m e r c i a n -
tes que d e s e e n h a c e r pu-
bl ic idad por mi m e d i a c i ó n 
en la p r e n s a de provinc ias , 
d e b e n v i s i t a r m e , e scr ib ir -
me o h a b l a r m e por t e l é f o -
no, porque no sol icito ó r d e -
nes de a n u n c i o s , ni tengo 
a g e n t e s q u e m o l e s t e n al 





ESPECIALIDAD EN ANUNCIOS 
DE PERIODICOS 
A G U I A R 1 1 6 . 
Teléf. A-5212. Apartado 1632. 
licia a Enrique Fernández García, dnH 
ño y vecino del café sito en Mcrcedere* 
número 45. \ 
Lo acusa de que a la 1 y 30 de la ma* 
drugada tenía encendidas todas las Incw 
de su etablecimiento. 
MENOR A R R O L L A D A 





En el prime ce socorros 
tlda por el doctor Scull la menor 
Esqnivel Abella. de 8 años y v 
Picota 55. de contusión y desga 
de la piel en el codo derecho, «i 
giones rotulianas y pierna del 
Udo, leve. 
E n Mened y Picota fué alcanzada pot 
el automóvil 341S, manejado ¡..,r .1 •>.-•> Me-
néndez González, vecino de Composte:a ntw 
mero 150. 
a i> r;:NTAVits 
José Flores, dueño y vecino de la bode-
ga sita en Cuba 60, fué ayer acusado pot 
5 o s é Reina, vecino de. Jesús del Monte 
705, de haber pretendido cobrarle a 28 
centavos la lata de leche condensad» 
Aguila. 
Por el vigilante 10. del Tráfico, fneroK 
ocupadas siete latas de leche. 
CASUAL 
Al caer por la escalera de la azotea, ai* 
su domicilio el menor Manuel Fernánda* 
Fueyo, de cuatro años y vecino de Inqut-
sidor 25. sufrió contrusión en la boca 71 
«les^arraduras de la mucosa labial supe-< 
rior leve. 
E n el centro de socorros del primeé 
f istríto lo asistió el doctor Scull. MALTRATO 
Ayer tarde se acusaron ante la .«egundaí 
Estación de policía de maltrato Josefina^ 
Maso y Rail. ve< ina de Potito .Vi y Am*^ 
do Hernández Estrada, de Cárcel 15. 
Reconocidos en el primer centro ele sow 
corros por el doctor Barroso, no presen^ 
taban lesiones. 
ESCANDALO í 
Por el vigilante- 71« .1. Rufin. ftié ñ»\ 
tenido ayer tarde Manuel Llupizaya^) 
francés, sin expresar domicilio. 
Lo acusa de haber promovido gran €S-4 
cándalo en Máximo Gómez v Aldama, ha-4 
riéndole resistencia al conducirlo. 
Reconocido en el primer tentro' de aoJ 
or Scull. resultó h»-» 
embriaguez y fué en-4 liarse en estado 
viado al Vivac. 
ESCANDALO 
Antonio Rodríguez, carte 
y vecino de Romav 9. sollc 
vigilante 14;i8 L Gutierre/ 
Pan ía Alvarez ve. inn .1* v 
una caja de guayaba, le sustrajeron en 
un descuido una cartera con tres pesos 
y un llavín, y un bulto de ropa blanca. 
DENUNCIA 
Diego Blanco y Blanco, tabaquero y ve-
cino de Labra 63, denunció ayer ante el 
vigilante 987, A. Grana, a Daniel Ve-
ga Prado, dependiente y vecino de la bo-
dega sita en Labra y San José. 
Lo acusa de raberle negado tener leche 
condensada habiendo ocui«do dicho vi-
gilante 48 latas Aguila y 48 Magnolia. 
B I F E R O D E T E N I D O 
Los vigilante 523 y 1078, de la 13a. E s -
tación, cumpliendo órdenes del capitán 
señor Aballi, practicaron un registro en 
el domicilio de Miguel Novalle Ginzález, 
finca L a Capitana. 
Se ocuparon 68 listas con apuntaciones 
para los terminales de la lotería. 
Noalle fué detenido y enviado al Vivac. 
POR INDUCIR A L ROBO 
Julio del Sol Graso, vecino de San In-
dalecio 10, fué arrestado ayer por el vigi-
lante numero 879. 
Está acusado de inducir a dos menores 
al robo de gallinas. 
Se nombran dichos menores Esteban 
Corta y José Lemus. 
Pedro López Fernández, dueño y vecino 
del café E l Molino, sito en San Isidro 
3. denunclf» ante eü vigilante 112 M. 
Viera, a Julián García Herrera, carrero, 
conductor del carretón 2348, de L a Tropi-
cal. 
Lo acusa de haberle roto con el vehícu-
lo un bombillo exterior que aprecia en 
cuatro pesos. 
INFRACCION 
E l vigilante 820. Jesús Lorenzo, denun-






L a acusada negó los csri 
RIÑA 





ayer a Pedro Valdés .y Vald» 
del coche de plaza l ' v ve 
Rafael 156. y Ramón Sánc 
chauffeur del automóvil 3704, 
Reconocidos en el primer centro de scm 
corros por el doctor Scull, Sánchez pre-
sei.taba lesiones. 
Los sorprendió rlñendo por cuestiones 
del oficio en Apodaca y Factoría. 
HURTO 
Isabel Martínez Jiménez, encargada y 
vecina de la casa Apodaca 65, denunció» 
ayer tarde ante la Cuarta Etetacidn de uo-
llcía que del patio de su domicilio 1» 
han sustraído una escalera como de cua-
tro metros de longitud, la que aprecia ea 
8 pesos. 
Iguora quién haya sido el ladrón. 
ESCANDALO Y L E S I O N E S 
Por el vigilunte 490, A. Muñoz, arrestí 
ayer tarde a Kdinirdo (}iicr..l Mavo vete-
rinario y vecino de Amargura V\ 
Lo acusa .losó Marín Pómez, de Máximo 
Gómez fí, y Andrea Domínguez Pérez, y 
Magdalena Gutiérrez Rodrigue, del pro-i 
pío domicilio, de haber escandalizado y! 
maltratado a éstas al impedir que le dle-* 
s en el primer centro de so* 
1 doctor Barroso, ambas pre-
lonej* leves, 
acusa además de continuo* 
al extremo de que ra tenido^ 









salojarla ya «le dos casa 
CHOQUE 
Gloria, chocaron • el» 
a Une aJesús del Monte-; 
mejado por el motoristal 
izález Dobal. vecino d«l 
I carro de cuatro «rueda» 
75S. que/corducla .Tosó Eiriz Ledo, de Ro-
dríguez y Vlllanueva. 
Los vehículos sufrieron averías por 
valor de $12 y $14, respectivamente. 
R E Y E R T A 
Por el vigilante 207 A. Alslna, arrestó 
ayer n .Tesiis Beltnjn Riera, de 12 año» 
y vecino de Balaseoaln 41. 
Lo acusa .de haberlo sorprendido r'fien-
do en Agra'nionte y San Rafael, < on otro( 
menor que logró fugarse. 
Reconocido en el primer centro de BOCM 
rros fué curado de hiperemia leve en la; 
reglón innlnr izquierda. 
E l acusado niega los cargos. 
E l vigilante 0(58, R. Hernández, dentina 
ció quo el cafó Animas 3. tenia dos fo-
cos encendidos en el portal; que Agustlníj 
López Cnncio, do Animas 1, tenía otroaj 
dos focos encendidos en la vidriera y que* 
José García García, doefio del café Ziilueta! 
y Animas, tenía un foco encendido v quei 
el dueño del hotel Sevilla. Teodoro Cuestan 
(o en(cargado) tenía seis focos encendidoí] 
E l vigilante 501. A. Hernández, denunnw) 
ció que en la peltería de Znlneta y Vlr-W 
tudes había u rifofeo encendido 
A n u n c i e sus Z A P A T O S Y C A M I - , 
S A S entre e l t e x t o d e V i d a So - , 
c i a l d e nues t ro G R A N D I O S O N U -
M E R O E X T R A O R D I N A R I O del] 
p r ó x i m o m e s de M a r z o . 
A/MLJ/SJOO 
A<3L1IAR Il6 
x k a é x « í ^ a/ 
« a a « » v; :j W 
K Xjt)» « * » 3 » x . * - x x * x * x « í t x x * x x u «f 
¡XXÍiXX X 
ta?i Jé-X k̂it 
t-xxxxxx Muy bajito 
y aprovéchate. 
T O M A 
P I L D O R A S 
V I T A L I N A S 
N o s e r á s v i e j o n u n c a , 
= t e n d r á s f u e r z a s , = 
e n e r g í a s , v i g o r f í s i c o . 
L a n o t i c i a e s b u e n a . 
V i v e f d i z e n 1 9 1 8 . 
DE VENTA EN 
TODAS LAS FARMACIAS 
< 4 
3 f c 
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F I E S T A I N A U G U R A L 
L a E x p o s i c i ó n Pieretto Blanco 
M á s de arte. ] Parmi les demoíselles, Nena Rivero, 
Se abren exposiciones por semana. '< Evelia Mart ínez , Mar ía Melero, Ana 
Hace algunas noches as i s t íamos en María M a c i á , Blanquita Baralt , Glo-
el Casino E s p a ñ o l a la del pintor va- j ria de las Cuevas , Piedad C á t a l a , Al i -
lenciano V i l a y Prades. i cia Deetjen, Cel ia M a r t í n e z . . . 
Q u e d ó anoche inaugurada en esta Y Josefina Alfonso, señori ta lindí-
casa del D I A R I O D E L A M A R I N A sima que empieza a presentarse en so-
la de Pieretto Blanco. , ciedad produciendo siempre, con sus 
Y próx ima está la apertura del S a - ' múlt iples encantos, la a d m i r a c i ó n de 
Ion de 1918 en el mismo local de la j todos. 
Academia de Ciencias donde fué ins-: £ s 'i¿ea\t i n s p i r a d o r a . . . 
talada en los dos anteriores a ñ o s . r . j „ , ; . ,J„ i 
, . , . , Extensa .demasiada extensa la re-
La primera, de la que hacen gran-! - j i „,kollo.-«c ^<.;í.t-
. , . i- • ? sena de los caballeros que asistieron 
des elogios cuantos a diano acuden a i . u F ^ ^ . ; ^ ; ^ d-
j_ . . _ ' ! a la apertura de la e x p o s i c i ó n r i e -
| retto Blanco me c o n c r e t a r é a citar, 
i entresacados del conjunto, algunos 
visitarla, esta en sus postr imerías 
Se cierra el domingo. 
Solicitado como se encuentra el no-
table expositor por trabajos profesio-
nales de importancia no podr ía aten-
derla debidamente. 
Cinco retratos de personalidades sa-
lientes de nuestra sociedad, entre 
otros, el de la Primera D a m a de la R e -
públ ica , e s tá comprometido a pintar 
el señor V i l a y Prades. 
E l acto inaugural de la Expos i c ión 
Pieretto Blanco revist ió los caracteres 
de una solemnidad art íst ica. 
Así lo i m p o n í a n los prestigios del 
artista, preclaro hijo de Venecia , que 
ha paseado triunfante su paleta poi 
museos, concursos y exhibiciones in-
contables. 
L l e v a una carrera gloriosa. 
A nuestras playas l l e g ó con el ba-
gaje de sus valiosos lienzos y aquí , 
en el D I A R I O D E L A M A R I N A , ha-
lló francas las puertas para mostrar 
los frutos de su talento, de su arte y 
de su fantas ía . 
nombres. 
E l Ministro de Ital ia , s eñor S t é f a n o 
Carrara , y el de E s p a ñ a , señor Alfre-
do Mariátegui . 
E l Secretario de Sanidad , doctor 
Francisco D o m í n g u e z R o l d á n , y el Se-
cretario de la Guerra , brigadier Jo-
sé Martí . 
E l senador Cosme de la T ó m e n t e . 
E l M a r q u é s de Esteban. 
E l presidente del Casino E s p a ñ o l , 
señor Narciso Mac i j , el del U n i ó n Club, 
señor Regino Truff in , y el del Vedado 
Tennis Club, señor Guillermo Lawton. 
E l doctor Antonio Jover. 
E l doctor Claudio M i m ó . 
Alfredo Labarrére , Ernesto P é r e z 
de la R i v a , R e n é Morales, Celso Gon-
zá lez , Manuel E c a y y Carlos Varo-
na. 
E l licenciado H é c t o r de Saavedra. 
M . C o h é n . 
E l doctor Federico Edelmann 
E l baile de Caridad 
iimtaydlsis ©¡ni ^El EffiKssunito 
El Comité de Damas que patro-
cina el baile a beneficio de la 
Creche Habana Nueva, que se ce-
lebrará en el Nacional el primero 
de Febrero, nos ha entregado, pa-
ra su venta, una cantidad de lo-
calidades que por este medio ofre-
cemos a las personas que deseen 
prestar su concurso a la carita-
t iva fiesta. 
Por el noble f in que lo inppira. 
por los sentimientos generosos y 
altruistas de que nuestra socie-
dad di6 siempre inequívocas 
pruebas, y, finalmente, por la ca-
lidad y el rango de las damas or-
ganizadoras, el baile a beneficio 
de los fondos de la Creche Ha-
bana Nueva sobrepujará, en re-
sultado práctico y en trascenden-
cia social, al suntuoso baile bel-
ga de feli2 y grata recordación. 
Oelas 5e nove6a6 para 
trajes 6e baile 
A la hospitalidad brindada corres- Antero j u a n S a b a t é s , R i -
p e n d i ó , s e l lándo la con el patronato de j cardo MartíneZt Lui s y . A b a d . E n r i -
la E x p o s i c i ó n Pieretto Blanco, el cul-1 que Masa) Rafae l F é l i x péreZ) j u a n 
to y muy cumplido caballero que os- ¿ o r z 0 t Rocha 
tenta ante nuestro gobierno la re 
presentac ión del Reino de Italia. 
U n concurso brillante estuvo a co-
nocer anoche, en nuestro sa lón de fies-
tas, tan hermosa m a n i f e s t a c i ó n de arte. 
H a r é m e n c i ó n preferente entre las 
E l director de E l Hogar, señor A n 
tonio G . Zamora , y el de C h i c , doc 
tor Miguel Angel Mendoza. 
E l bar í tono O r d ó ñ e z . 
Entre un grupo de artistas, nuestro 
señoras de Angela F a b r a de Mariáte - companero Mariano Miguel, bajo cu-
gui, la interesante esposa del Ministro J ^ inteligente d i recc ión se realizaron 
de E s p a ñ a , con cuya presencia parece í l a s instalaciones de la E x p o s i c i ó n Pie-
seeuro contar en actos de esta natu-1 re"o Bianco. , . 
raj*za . De ese grupo haré m e n c i ó n de A u -
T¿té Bances de Mart í , la d i s t ingu í - ' ^ M e 1 6 ' 0 . Jaime Val l s Rafae l L i -
da esposa del Secretario de la G u e - ) ,0. Conrado Massaguer, J o s é G o n z á -
rra, y la del Secretario de Sanidad, i lez de la Pena 
Tecla Bofill de D o m í n g u e z R o l d á n . 
Merceditas de Armas de Lawton, E s -
tela Broch de Torriente, Nena Cotiart 
Y un artista m á s 
Pintor tan notable como Monturiol, 
hijo de C a t a l u ñ a , que ha venido des-
Crepé meteoro, en tonos Celica-
dos, como fresa, azul turqní, Co-
penhague, salmón, coral, etc. etc. 
Satiu de seda y liberty, un sur-
tido tan selecto como extenso. 
crep de Chine, etc., eto. 
Crep georgette, una colección 
variadísima. 
Crepé brochado en oro y plata 
Tafetanes, gro de seda, radium, y de seda. 
F a n t a s í a s 
Acaban de llegar: 
Bolsas de calle, de piel de lie-
bre cruzadas por el centro con una 
franja de canutillo sobre la que 
unos crisantemos, pintados a ma-
no, ponen el encanto de la supre-
ma dtstinclón y la suprema ele-
gancia-
Bolsas de teatro, blancas y en 
colores, y bolsas de seda, acorna-
das con mostacilla, la más alta 
expresión de la novedad y el re-
finamiento. 
Cuanto se diga de estas bolsas 
acabadas de recibir no pasa de ser 
lejano remedo, pobre parodia de 
lo que en realidad son. 
Abanicos de pluma. 
Guantes de piel y de seda... 
Galones perlée. Hemos recibido 
una colección exquisita. Es una de 
las novedades más sugestivas y 
más atrayentes que nos han l le-
gado. 
Señora : En el próximo baile do Caridad su toilette debe ser i r re-
prochable. Debe resaltar entre todas las del lucido concurso. Para 
ello, elija las telas y los adornos donde su buen gusto y su refina-
miento encuentren las suficientes garant ías . 
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de Labarrére , Rosa Castro Viuda de I de Nueva Y o r k para ofrecernos en pla-
Zaldo, T e t é L a r r e a de Prieto, Nena 
Pons de P é r e z de la R i v a y María 
Galarraga de S á n c h e z . 
Hortensia Scul l de Morales, Estelita 
Machado de Rivero y Amelia Hierro 
de G o n z á l e z . 
L a distinguida y muy estimada da-
ma Angelita G o n z á l e z de Jover, 
Adelina Baralt de Edelmann, C o n -
cepc ión Castro de Cuevas , E lv ira Mar-
tínez V iuda de Melero y L a u r a G . de 
Zayas B a z á n . 
Emel ina V i v ó de Mendoza, Josefi-
na Castellanos de Corzo y Emelina 
del Riesgo de Rocha . 
Virginia Cáta la , la esposa del que-
rido director de E l Hogar, señor A n -
tonio G . Zamora. 
zo p r ó x i m o una e x h i b i c i ó n de sus 
obras. 
Del D I A R I O D E L A M A R I N A v e í a s e 
la plana mayor de la r e d a c c i ó n en 
e^ta que era como una fiesta de la 
casa. 
Nuestro querido Director con su 
pr imogén i to , señor N i c o l á s Rivero 
Alonso, Administrador del per iód ico , 
y el distinguido Presidente de la E m -
presa del D I A R I O D E L A M A R I N A , 
señor Sabas A . de A l v a r é , rec ibían 
a los invitados. 
Muchos de és tos estrecharon la dies-
tra del artista, el ilustre Pieretto Blan-
co, allí presente. 
Sobre algunos cuadros a p a r e c í a n 
as tarjetas de Truff in , el brigadier 
J ó v e n e s y bellas damas, tan distin- Martí , el representante J o s é Manuel 
guidas como Amparo Alfonso de C o - Cortina y otros m á s en señal de es 
hen, Esperancita N ú ñ e z de M a r t í n e z , 
Chichi Rivero de Miguel, Elena Gon-
zá lez C a v a d a de Masa y Josefina B a -
rraqué de S a b a t é s . 
tar vendidos para estos tres caballe-
ros. 
Desde las cinco de la larde hasta 
las diez de la noche p e r m a n e c e r á abier-
Y la esposa del pintor, Mildred T u r - ' ta la Expos i c ión Blanco todos los d ías . 
ner-Bianco, de porte airoso, interesan- { S in requisito alguno de inv i tac ión , 
t í s ima. I ' Ni precio de entrada. 
L L A M E A 
"LA FLOR DE TIBES » R E I N A 3 7 . • T E L F . A - 3 8 2 0 
Y L E T R A E R A N C A F E B U E N O 
Choque estúpido. 
Esta mañana a las 9 y 25 minutos 
en la Cal?ada del Cerro esquina a Pa-
tria, el t ranvía número 36 de la línea 
"Cerro y Aduana" pudo haber produ-
cido una catástrofe, y si la catástrofe 
no fué inmediata, las consecuencias 
quizás sean funestas para algunos de 
los pasajeros del coche número 311 
línea "Cerro y Muelle de Luz" al cual 
el primero embistió de la manera 
más incomprensible y absurda; sobre 
todo algunas señoras que ocuraban el 
t ranvía delantero recibieron recia con 
moción en la espina dorsal quejándo-
se lastimeramente algunas de ellas, 
las cuales fueron atacadas por accesos 
de tos seca y molesta. 
Una señora jovencita, cuvo estado 
de gestación era visible, tuvo necesi-
dad de bajarse y por la acción de l le-
var las manos a la región renal pu-
aiera presumirse un accidente desgra-
ciado. 
¿A qu 'én corresponde obligar a que 
se cumplan las ordenanzas de t ráf i -
co? ¿Autoriza éste que vayan tan cer-
ca un carro del otro hasta hacer posi-
bles accidentes como el de esta ma-
ñana? 
Esperamos que se cuido un ñoco 
más de la vida del público pues si lo 
más seguro para este, como -"ehículo. 
es el tranvía, cuando se convenza de 
n i con paralelas y encarrilamientod 
hay seguridad, por el descuido de a l -
gunos, los vecinos de la Habana pre-
ferirán montar en el "caballito de 
San Francisco" que no corcovea, an-
tes que confiar su vida a los que c a -
recen de conciencia para cumplir las 
ordenanzas, que no pueden autorizar 
ese acoplado suelto do dos coches. 
Sensible nos resulta la acusación, 
pero más sensible será para los pa-
sajeros el trauaatóismo sufrido ínes-
peraduniOTt» 
L o s d e l P r o g r e s o d e 
C o l e s e n P a l a t i n o 
3 I A T I X E E 
Los entusiastas gallegos de esta ad-
1 mirable sociedad de instrucción orga-
nizan para el próximo domingo una 
i gran mat inée que se ce lebrará en los 
: lindos jardines de Palatino Park. 
Será una fiesta galana, galante y 
I florida y con sorpresa uee en el inter-
¡ medio se r i farán dos objtos ar t í s t i -
1 eos; uno dedicado a las damas y otro 
j a los caballeros. 
Reina un gran entusias para asistir 
i a esta fiesta. 
La Cooperativa Obrera co-
menzará a funcionar 
en breve 
El Presidente y el Secretario de la 
; "Federación de Torcedores de Taba-
co," se entrevistaron esta mañana cou 
I el Director de Alimentos para tratar 
: acerca del proyecto de fundar una 
j cooperativa obrera para el expendio 
i de art ículos de primera necesidad 
| Los citados obreros acogieron con be-
jnepláci to la idea y esta tarde volve-
r á n a reunirse con el Director del 
Consejo de Defensa para ultimar los 
detalles de organización-
La sociedad cooperativa de los ta-
baqueros, comenzará a funcionar con 
las utilidades que dejó la venta de las 
20 tercerolas de manteca en los mer-
cados Ubr»0 
ld.-21. l t - 22 . 
El suministro del carbón 
QUEJA D E LOS D E T A L L I S T A S 
Una comisión de detallistas de car-
bón vegetal se ha entrevistado esta 
m a ñ a n a con el Director de Alimentos 
para quejarse de que los almacenistas 
cobran al detallista la conducción y 
los envases por lo que, el ca r re tón de 
carbón viene a costar sesenta pesos, 
habiendo la Junta de Defensa ordena-




D E SAN JUAN D E PUERTO RICO. 
"Puerto Rico tiene a mano, inme-
diatamente disponibles más víveres 
que nunca los tuvo durante los dos 
años anteriores y los precios en la 
Isla para los ar t ículos de primera 
necesidad, en conjunto, son más ba-
ratos que en ninguno de los países 
donde flota la bandera americana, a 
juzgar por las cifras consignadas en 
los informes disponibles." 
Así declaró el Tesorero John M. Tur-
ner ,de la Comisión de Alimentos, 
quien calificó su mensaje He felici-
tación a los portorr iqueños al iniciar-
el Año Nuevo. 
D E F I L A D E L F I A 
Los peritos en camiones ira tan de 
establecer esa clase de transportes 
dentro de la ciudad y entre los Esta-
dos para fines comerciales, de modo de 
conjurar así la congestión de t rá f ic j 
de guerra y para ayudar al triunfo de 
los aliados. Tan rápida es la decisión 
de emplear esos medios, aún a los 
puntos más distantes, que las fábricas 
de automóviles están apresuradamen-
te construyendo los tipos mayores, 
proponiéndose que el Gobierno asuma 
el dominio de las principales arterias 
de transportes de motor durante la 
guerra. 
El camión comercial se está desa-
rrolla.ndo de manera más rápida que 
cualquier otro medio de transporte, se-
gún se ha hecho público por los em-
presarios. Esto demuestra que en es-
te distrito donde hay muchas línea» 
de camiones entre Filadelfia, Nueva 
York, Baltimore, Washington y otros 
puntos estaban ya en explotación, el 
aumento ha sido de un ciento por cien-
to en 1917, comparado con los años 
anteriores. 
Antes los camiones comerciales es-
taban operando entre las ciudades de 
Nueva York, Pcnnsylvania, New Jer-
sey, Delaware y Maryland, pero la 
congestión de flete» de guerra ha 
obligado a ciudades menore-a a em-
prender esas comunicaciones en ma-
yor escala. 
Los informes oficiales de los cin-
co Estados referidos exponen que mu-
chas de las principales íirmai- y cor-
poraciones en esos Estados están em-
pleando el camión para fletes, entre 
las ciudades y los Estados. 31 costo 
de ese transporte es casi el mismo que 
el de las vías férreas, pero el ahorro 
de tiempo ha sido tan grande que los 
establecimientos al por mavor han 
adoptado el empleo de los motores de 
gasolina para conducir las mercan-
cías con más comodidad y en menos 
tiempo. 
Dos trenes de camiones del Ejército, 
con abastecimientos efectuaron hace 
poco el transporte, felizmente, al Es-
te, al t ravés del Estado de Filadelfia. 
¡ Uno de esos trenes de treinta y dos 
camiones se utilizó en la carretera 
i de -Lincoln, por Pennsylvania, para 
¡ recorrerla casi toda con materiales 
procedentes de Detroit, Michigan. E l 
otro, que salió de Buffalo, Nueva York, 
recorrió parte de dicha carretera, al 
t ravés de Pennsylvania, con destino 
a un puerto del Atlántico. El segundo 
tren se componía de cuarenta camio-
nes. 
Hoy se ven los motores para fletes 
muj'pesados en todas las carreteras, 
en conexión con grandes centros de 
embarques en Pennsylvania, Nueva 
Jersey, Delaware y Maryland. Algu-
nos pertenecen a empresas de trans-
portes, otros por Importantes firmas 
comerciales, y otros a la nación 
para conducir la correspondencia; pe-





E l «egundo libro del nnevo C6dlpo 
(De personis) abarca desde el canon b< 
basta el canon 726. Está dividido en tres 
parten—De los clírinos, do lo» dellKlosos, 
de los legos—La primera parte contiene 
dos Becciones versando la primera acer-
ca de los clérigos an general, su adscrip-
ción diocesana, derochos. privilegios y 
obligaciones: trata también de los oficios 
y cargos eclesiásticos, su colación, elec-
ción y postulación, y la forma en que se 
pierden los tales cargos. L a segunda 
sección trata de los clérigos en particu-
lar, considerando primero la potestad 
suprema de la Iglesia en su cabeza y ór-
ganos superiores, y en segundo lugar 
la potestad episcopal y las entidades que 
de esa potestad disfrutan. 
L a parte segunda de este libro trata 
de los reUgloeoa. E n ella se dilucidan 
todos los asuntos concernientes a la fun-
dación y supresión de institutos religio-
sos, régimen de las órdenes y congrega-
ciones, entrada cu la vida reágiosa, pos-
tulantado, noviciado, profesión temporal, 
simple y solemne. Se legisla tambicii so-
bre los estudios de los religiosos, sobre 
sus privilegios y obligaciones, sobre el 
tránsito de una a otra congregación re-
ligiosa, y. finalmente, sobre las asocia-
ciones de vida común sin votos. 
L a tercera parte del libro 11 trata de 
los noícs seglares, considerados en si mis-
mos o como miembros de alguüa asocia-
ción piadosa. 
Entre otras novedades de este libro. 
SOn üe1.notül" ias siguientes. begún el 
canon 101, en los actos de ¡as personas 
morales colegiadas, si otra cosa no se 
na establecido, lus acuerdos se efectua-
ran por mayoría ansoluta de los concú-
rreutes a la votación, deducidos los vo-
tos nulos; si no hubiese antes mayoría 
absoluta, en !a tercera votación basta la 
relativa. 
E n el canon I I I se establece que por la 
recepción de la Prisma Tonsura el clé-
rigo queda incardinado a la diócesis para 
cuyo servicio fué tonsurado. 
E n el canon 11S se dice claramente que 
solamente los clérigos pueden obtener 
beneficios y pensiones eclesiásticas; co-
mo quiera que en el canon 1412, aparta-
do segundo, se establece que las capella-
nías erigidas canónicamente son benefi-
cios eclesiásticos, queda demostrado que 
los no tonsurados no pueden obtener ca-
pellanías que cuenten a su favor la erec-
ción de la Dignidad eclesiástica. 
E n el canon Li9 se dispone que los 
clérigos no tomen a su cargo, slr. espe-
cial licencia del Ordinario, la adminis-
tra'iun de bienes ajenos; se les prohibe 
también aceptar el cargo de diputado (re-
presentante) o de senador, sin especial li-
cencia de la Santa Sede% o del Ordinario, 
si la S. Sede no se hubiere reservado ese 
derecho. 
E n el canon 140 se prohibe a los cléri-
gos la asistencia a los bailes, a las fies-
tas impropias <Ie su estado, y a los te», 
tros especialmente. 
E l canon Itíü ordena que la elección del 
K. Pontífice se rija en todo por la Const. 
de Pío X (f. r.) Vacante Sede ApostoUca, 
de 25 de Diciembre de 1904. 
E n el canon 163 se declara abolido el 
voto por carta, no permitiéndose tampo-
co el voto por procurador ,salvo disposi-
ción particular en contrario. 
E n el eauon 130 se dispone que todos 
los «acerdotes, durante los tres primeros 
anos subsiguientes a su ordenación sacer-
dotal, aunque hubiesen obtenido benefi-
cios parroquiales o canonicales, sean exa-
minados (salvo dispensa) de las mate-
rias propias de su estado. Y otro tanto 
se dispoue para los religiosos en el ca-
non 51*0, exceptuando los profesores de 
teología. Derecho o Filosofía. 
E n los cánones 1M y 453 se dispone 
que nadie pueda obtener beneficio pa-
rroquial, ni cura de almas en otra for-
ma, si no está ordenado de sacerdote, 
lerminaron, pues, su vida los aratatl. 
E n el canon 236 «e establece el derecho 
de opción que poseen los cardenales den-
tro de ciertos límites allí definidos. L a 
diócesis de Ostia queda agregada necesa-
riamente al cardenal decano. 
E n el canon 2iS3 se ordena que se ce-
lebren concilios provinciales cada veinte 
años. 
E n 3 cánones apart. segundo, 367, 
apart. primero, y 3U9, apart. primero,) se 
establece la misma edad (treinta años) 
para ser nombrado obispo, vicario gene-
ral o canónigo penitenciario. Antes bas-
taban veinticinco años para ser nombra-
do vicario general, y se requerían cua-
renta para el cargo de canónigo peniten-
ciario. 
E n el canon 366 se declara que el vi-
cario general goza de potestad ordinaria; 
y eu el 367 se dispone su incompatibili-
dad con J a canongía penitenciaria. E n el 
canon 372 se declara que el cancelario 
de un Ordinario es eo ipso Ontario. 
E n el canon 385 se ordena que tanto 
los examinadores del clero como los pá-
rrocos consultores (donde no haya cabil-
do) se elijan en sínodo, debiendo durar 
basta el próximo sínoíío, salvo grave cau-
sa en contrario (canon 388.) 
En>el canon 400 se declara* que los ca-
nónigos pueden usar su rábito coral y 
demás insignias canonicales en todo el 
territorio de la diócesis. 
E n el canon 478 se establece que el vi-
cario parroquial (o vicario éurado, como 
solemos llamar en la Habana al vicario 
del Sagrario de la Catedral) tiene prece-
dencia sobre todos los párrocos y vica-
rios foráneos de la diócesis. 
(Continuará.) 
PARA NIÑOS 
E L E G A N T E S 
Sombrerittís y gorritos, de t u l blan-
co, con flores bordadas on seda, 3Iuy 
bonitos. 
La función está d e d i c ^ T ^ ^ 
posa del Honorable Presirit a ^ * 
República, secora M a r i a S ^ 6 <¿t 
Menocal y a la culta e o c i e ^ í 
P A Y E E T 
La Compañía Berenguer 
esta noche la zarzuela "Mari CailUM 
opereta en un acto "La'nifi* " ? k 
besos." ua (to j¿| 
La función es corrida. 
COfPOAMOR ' 
En ias tandas de las cinCo v 
y de las nueve y media se / t ^ ^ 
la película de la marca Pium ^ 
"Los amores de L in Hoy." ^ t , 
También se proyecUrán la 
de la marca Pájaro • ^ « " J * ^ 
venganza", '"El globo escarlata f * ^ 
buen hombri", "A casita en aut^.^ 
tiro l impio" y "Revista uniTer^. '^ 
mero 44." ersaU5. 
3IARTI 
En primera tanda, "R] . 
solteras." 06 lai 
En segunda, "La señorita 191, . 
Y en tercera, " E l último chulo • 
ALHA3IBRA 
"Ziz i " en primera tanda. 
"E i rico hacendado" en setm 
En la tanda final, " E l botelSJ1; 
FAUSTO 
cas 
En primera tanda, películas 
En segunda, doble, estreno de n 
voz del amor", hermosa cinta en 
co actos. 
En la tareera tanda, doble " U h. 
ja de la tempestad", por la notaJu 
actriz I tal ia l i anz in i . 
Lindos vestiditos, para niñas, d© 
Toile, nansouk o muselina. Hay mü-
chos tipos. 
MASON DE BLANC 
O b i s p o , 9 9 . 
c 650 alt 
T e l . A.-3238. 
3t-22 
Concier to 
en el Malecón por la Banda de Músi-
ca del Estado Mayor ' General del 
Ejército, hoy martes, de 5 a 6 y 30 
p. m. 
1 Marcha Mil i tar Coronel Pnyol, 
J. M. Torre^. 
2 Overtura E l Barbero de Sevilla, 
Rossini. 
3 Danza B.'/antlna, Barthelemy. 
4 Bailes Egryptien, Luigine. 
5 Danzón Mala entraña. Gorman. 
6 Fox Trot Some Day, J . M. Daly. 
Para esta noche se anuncia el »! 
g iáento programa: 
En primera tanda, películas ctom. 
cas. 
En segunda, la colosal cinta 
ocho actos titulada "A la caza de un 
ducado." 
En tercera, el drama en cinco acto, 
titulado "E l misterio del subterráneo 
del Banco. ' 
PRADO 
La acreditada Compañía Clnena 
Films, de Pedro Reselló, anuncia pa-
ra esta noche el estreno de la notable 
cinta " E l canciller traidor", por ¿ 
día Quaranta. 
LARA 
En las tres tandas de la función d» 
esta noche se proyectarán magníficas 
cintas. 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
NIZA 
"Asesinato misterioso" se proyecta-
rá en las tandas primera y tercera; 
en segunda y cuarta, "Amor sin ba-
rreras." 
L o s C a m p e o n e s 
Han sido muy festejados en estos 
días nuestro^ campeones. Y esto nos 
ha hecho pensar en el campeón Bel-
t rán , sin r ival en creaciones ar t ís t icas 
do muebles de alto lujo. Bel t rán está 
a la disposición de la buena sociedad 
en Belascoaín 4.1|2, entre Neptuno y 
Concordia. 
Una visita a la casa de Bel t rán con-
vencerá a todos 
R E C R E O D E BELASCOAIN 
Hoy, martes, es la última exhibí 
ción de la ci^ta " E l jardín de la sa 
biduría", que, como es sabido, ha lle-
vado al grao público de la Habana 
al Recreo de Belascoaiu. 
MANIFIESTOS 
M A N I F I E S T O 1312.—Vapor noruego 
BEliVKU-N'ON, capitán Chrlstcphenson, pro 
cedente de New Orleans, consignado a 
United Pruit y Co. 
V I V E K E S : 
J . M. Angel: 25 cajas galletas. 
B. ü. Torres: 303 idemi idemj 
Ameriican Hardware y Co.: 2 idem Idem. 
Nueva Gerona. 
M I S C E L A N E A : 
V. López: 183 cajas calzado. 
Ilussel Spalding: -¡O huacales postes; 
1 caja adornosé 80 tubos. 
Armour y Co.: 1 caja ruedas; 11 hua-
cales maquinaria. 
Seoane y Fernández: 62 rollos de pa-
pel. 
Suárez y Guitérrez: 222 Idem idem. 
Lloberas y Co.: 242 idem idem. 
J . P. W . : 10221 piezas de madera; 7236 
menos. 
l'AKA GUANTANAMO: 
Compañía Licorera: 1050 atados de cor-
PATRA G I B A R A : 
K . A . : 627 atados corte». 
C . B . : 150 sacos de arroz. 
PARA C I E N F U E G O S : 
F . Ortíz: &Í3 sacos de arroz. 
J . Medina: 250 idem Idem. 
M. J . Cassus: 2 huacales polvos; 2 ca-
jas efectos de tocador. 
PARA SAGUA: 
Urange y Lago: 1000 sacos de arroz; 1 
saco menos. 
PARA C A I B A R I E N : 
CompaBía Arrocera: 1800 sacos de arroz. 
C. Navoa: 3 cajas calzado. 
P. Siegas: 8 Idem Idem. 
PARA N U E V I T A S : 
J . Suárez: 9 cajas; 5 atados calzado. 
NACIONAL 
En honor y beneficio de la célebre 
soprano Tina Poli Randaccio se can-
t a rá esta noche la ópera "La Gio-
conda." 
F0RNOS / 
Pel ículas del repertorio de Santos 
y Artigas. 
En las dos tandas de esta noche se 
proyectarán c'ntas muy interesantes 
MONTECARLO 
Gran Cine para familias, estreno» 
diarios de las mejores películas. Hoy 
un variado programa. 
A b r i g u e s u s N i ñ o s 
Lo deje que sus niños pasen frío, venga a ver todo lo que tene-
mos para abrigarlos: capas, goiritos, zapaticos, boticas de estambre 
y abriguitos; todo muy bonito, todo muy barato, al alcance de la 
mamá de menos recureos. 
" L A Z A R Z U E L A " 
N e p t u n o y C a m p a n a r i o . T e l é f . A - 7 6 0 4 
SOMBREROS D E SESORA DESDE 2 PESOS. 
MANIFIESTO 1313.—Ferry boat america-
no H ; M. F L A G E R , caplt;n White, pro-
cedente de Key West, consignado a R . 
L . Branner. 
Swit Co.: 500 enjas huevos. 
A . Armand: 675 cajas galletas. 
Armour y Co.: 100 barriles carne puer-
co. 
M I S C E L A N E A : 
C . Petreccionni: 3 automóviles; 3 bul-
tos accesorios idem. 
Nitrato Agency: 2000 sacos abono. 
C. R. Hudson: 132 ralles de su viaje ! 
anteriior. j 
J . Fortún: 1S7 bultos cristalería. 
C. Stbepson y Co.: 435 bultos mesas y | 
pedestales. 
Teledorff y Ulloa: 4 automóviles. 
Arellano y Co.: 214 tubos. 
W . Scott y Co.: 138 bultos maquinaria. ' 
MADERAS: 
R . Cardona: SOí piezas de madera. 
Ferrocarriles Unidos: 280 polines. 
C E N T R A L E S : 
Baraguá Sugar y Co.: 231 piezas de 
madera. 
Virginia: 14 bultos maquinaria. 
Hershey y Co.: 1C2 piezas de acero. 
Socorro: 6 bultos maquinaria. 
Morfn: 8 idem idem. 
San Vicente: 2 Idem Idem. 
Perseverancia: 7 Idem Idem. 
Soledad: 3 Idem Idem. 
Manatí: 3 idem idem. 
Lequeitio: 3 Idem idem. 
Mercedes: 1 Idem idem. 
Santa Gertrudis: 1 idem idem. 
MANIFIESTO 1314.—Vapor noruego K . 
J A R L . capitón Fredlrksen. procedente de 
Norfolk, consignado a Muusoq S S Line. 
Cuban Trading y Co.: 4161 toneladas de 
carbón. 
" L a f e m m e C h i c " a r s 
La última expresión de la Moda 
E l éxito alcanzado por esta revista, tanto en la Isla como en 
todas las capitales elegantes del mundo entero, es la mejor prue-
ba Que podemos dar dte la SUPREMACIA en que se ha colocado, 
comparada con las demás revistas de modas, por la §Jegancla y 
por la amenidad de sus numerosos modelos d» los célebres mo-
distos A. Louchel Redferu, Drecoll y otros. 
No hay dama elegante que no consulte L A FEMME CHIC,que 
es «1 figurín favorito de las modistas. 
PRECIOS D E SUSCRIPCION: 
Un año « í 8 - ^ 
Seis meses 
Número suelto, libre de franqueo par» toda la Isla . O-80 
1 
R e p r e s e n t a c i ó n e x c l u s i v a p a r a t o d a 
l a R e p ú b l i c a : 
Librería de J o s é Albela 
B e l a s c o a í n 3 2 , e s q u i n a a S . R a f a e l . T e l . A - 5 8 9 3 . 
A p a r t a d o 5 1 1 . H a b a n a . 
LAS MABAYILLAS D E L MUNDO T D E L HOMBRE, EN la 
Imposibilidad de ofrecer ni el más breve sumario de las belleza» 
que contiene por ser verdaderamente pasmosa su Inmensa riqueza 
j variedad, nos limitamos a decir, que es L a Meior Coleccloa 
Artística Publicada hasta hoy día- Adquiérala al contado o » 
Plazos en la Librería de José Albela. 
C 9690 alt 
D I N E R O 
A l 1 p o r 1 0 0 , s o b r e j o y a s y 
v a l o r e s . 
" L a Regente" 
NEITUNO I AMISTAD 
T E L E F O N O A - 4 3 7 6 . 
B L U S A S D E G E O R G E T T E 
L I Q U I D A M O S u n a i n m e n s a c o l e c c i ó n d e e s ta s blu-
s a s , e n b l a n c o y c o l o r e s , d e l a s q u e t e n e m o s p r e c i o s i d a a e 
SAYAS DE LANA Y DE SEDA 
C o n f e c c i o n a d a s c o n e l m á s e x q u i s i t o g u s t o ; v i s i 
tando 
n u e s t r a c a s a s a l d r á c o m p l a c i d a l a m á s e x i g e n t e d a m a . 
L A R O S I T A 
A v e n i d a d e I t a l i a 7 1 , ( A n t e s G a l i a n o ) 
C463 alt. 2 t - U 
J-e de 
m vcmn D I A R I O D E LA M A R I N A Enero 22 á e 1918 . P AHINA CíNCf 
as-
H a b a n e r a s 
D e l d í a 
m a triste nueva. 
Acaba de recibirse la del falleci-
•pnto de un ilustre diplomático que 
dejó a su P350 por s(>ciedad eran-
de!ígf5«CT-'o al señor Gilberto Crespo 
Martínz Embajador de Méjico en Aus-
tria Que se hallaba últimamente en 
^FlTesta capital ocurrió su muerte. 
a su hijo, el distinguido caballero 
Toree Crespo de la Serna. resident3 
¿ntre nosotros, va con estas líneas 
¿, expresión de mi pésame. 
muv sentido. 
E l baile de Caridad. 
Convocadas están para la tarde de 
hov por Mademoiselle Henriette Le 
Va't distinguidas señoritas. 
Forman un grupo tan distinguido co-
mo el que doy a renglón seguido. 
Rosita Sardiña, Cuquita Alfonso, 
«abv Kindelán, Estrella Fonts. Ozdulia 
Toscano, Nena Rivero, Nena Machado, 
¿aria Teresa Fala, Beba Larrea, Seida 
Cabrera, Adriana A. de la Campa, 
Derta Pantln, Florence Steinhart, Ju-
lia Sedaño. Silvia Párraga, Carmen 
Aguilera, Ofelia Balaguer, Angelita 
Mora y Lolita Varona. 
Se tomarán acuerdos importantes 
relacionados con el baile de la Creche 
Habana Nueva. 
* * « 
E l acontecimiento de la noche. 
No es otro que la función del Nacio-
nal en honor y beneficio de la gran 
cantante Tina Poli Randaccio. 
Es de abono. 
Enrique F O T A N B L L S . 
M I M B E S 
Preciosidades en juecnitos ínpízados 
y sin tapizar, piezas sueltas, etc. Mim-
bres de fantasía lindísimos. 
LA CASA QUrVTANA 
Av. de Italia (antes GalJano) 74, 76. 
Telf. A-4264. 
PARA OBSEQUIOS DE GUSTO: 
D u l c e s , 
L i c o r e s , 
F r u t a s 
A b r i l l a n t a d a s 
B o m b o n e s . -
C o n f i t u r a s . . 
"LA FLOR CUBANA" 
GALIANO Y SAN J03E 
P a r a B o d a s , B a u t i z o s y R e u n i o n e s 
H e l a d o s , 
R e p o s t e r í a 
Centro Gallego. 
La Velada del domingo 
La colonia gallega está de pláce-
mes. Es un hücho ya que la aplaudi-
da revista "0 zume de tres melós" de 
•Armadita", Mauriz (Manolín) y el 
maestro Zon volverá a ponerse en es-
cena la noche del próximo domingo 
27 y en el gran Teatro Nacional. Bas-
ta decir que esta velada, al igual 
que la celebrada en el pasado mea de 
Septiembre, está organizada por las 
Secciones de Bellas Artes y Orden, 
para poder asegurar que el triunfo 
del domingo será de esos que dejan 
recuerdos Imborrables en nuestras al-
mas. Sabía el cronista que en la no-
che de ayer el Palacio de los gallegos 
vestía sus mejores galas para reci-
bir la visita í e la notable cantante 
Bíñorita Nieto y como sabíamos esto 
y como sabíamos también que la di-
vina Ofelia cantaría en honor de sus 
paisanos, encaminamos nuestros pa-
sos hasta el suntuoso Palacio an-
siosos de aplaudir y de admirar a la 
bella y hermosa artista y ansiosos de 
felicitar a quien como los directi-
vos del Centro Gallego no reparan en 
sacrificios ni miden esfuerzos cuan-
do de honrar y enaltecer sus glorias 
se trata. Confundidos nosotros entre 
la Inmensa multitud que llenaba los 
amplios y "egios salones del Pala-
cio de los gallegos estábamos, cuan-
do pudo observar el cronista que no 
muy lejos de él había alguien que de-
lirantemente aplaudía a la festejada 
Ofelia, quisimos conocerlo y efecti-
vamente, era "Armadita" el Incansa-
ble Armadita"; nos s'aludamos, char-
lamos breves momentos sobre la 
fiesta que se estaba celebrando cuan-
do una ovación estruendosa hizo sus 
pender nuestro diálogo: era a Ofelia 
que en aquellos Instantes terminaba 
de cantar "Maruxa" y los bravos se 
nncedían sin cesar. E l cronista ant-i 
tales demostraciones de entusiasmo, 
no pudo por menos que reptlr con 
todas las fuerzas de su alma ¡Bra-
vo Ofelia! ¡Lp gloria te sonríe! 
Seguimos charlando, hablamos so-
bre la próxima velada y "Armadita" 
tne d'jo. palabras textuales: "D. Fer-
T'ando. no quisiera equivocarme pe-
ro la fiesta fiel dia 27 será algo nun-
visto en la colonia callega; esa no-
che nue h i sido bauti-jada con el 
nombre de "Noite gallega" las Sec-
ciones de Orden y Bellas Artes pien-
san realizar vna labor grande. In-
mensamente grande. Ahora pregunto 
yo ;.se puede poner en duda lo aflr-
mprlo por "Armadita"? No hay más 
que hablar.—El lo dijo.—Pensamos 
rcali-ar un.\ labor Inmensamente 
pnnrle. Nuevos aplausos y nuevas 
aclamaciones interrumpieron nues-
tra conversación. L a fiesta había ter-
minado. Confundidos entre la multi-
tnd descendimos por las reglas esca-
linatas del suntuoso Palacio; fuimos 
invitados galantemente por nuestro 
simpático acompañante, pero la hora 
era avanzada y deberes de profesión 
exigían nuestra presencia en el pe-
riódico. 
Nos despedimos no sin antes obte-
ner la formal promesa de que muy 
Pronto nodremos suministrar a nues-
tros lectores nuevas noticias sobre la 
Pogunda representación de "0 Zume 
de tres irelós ". 
Y para terminar podemos anunciar 
nuestros lectores que en el "Alfon-
so X I I " embarcará rumbo a España 
'a señorita Nieto. Adiós Ofelia; que 
nada ni nadie so interponga a tu ca-
rrera de triunfos y de glorias. Sigue como hasta hoy conquistando laure-
as y trofeos jrara ceñir a las sienes 
te Galicia, ouc la patria agradecida 
«> sabrá rendir en su día los glorió-
os honores do la inmortalidad. r„„„ D. FERNANDO 
U Unión Villaviciosa, 
ColungayCaravia. 
SU NUETA DIÍtECTITA 
tnn símPática y culta sociedad as-
sus f acaba de celebrar. estos días, 
iimf, ^?Ciones P3-1"3- elegir la nueva 
^nia directiva, que regirá sus desti-
nos durante los dos años venideros 
la cMU- do electa Por aclamación. ^ siguiente: 
so5̂ Íd̂ r : Jenaro PedroaTHas; Te-
Ado/£ ' t íSnUel Hevia: Secretario, 
CaT^LPeón 6 h e n d i ó ; Vice Enrique 
sí̂ ™ y 1vocale3 ^ ¿os años los 
J^res: Modesto Tuero. Nicanor Va-
J?̂  Laureano García Venta. Juan VI-
Btefin0?^15074, Gerar<30 ^ Arriba. I n i Solare!3. clemente Varas. G 
clsoo x nUel Alonso Sánchez, Fran-
t e r í r t * 3 1 1 0 - Blanco, Ramón 
i-ernús, y Vicente C a r n a a ^ fei» 
un año y como suplentes loe señores: 
Francisco Migoya, M. Nava, Alfredo 
Fernández, por dos años y Ramiro 
Alonso por un año. 
Estos son los hombres de pro, por 
su entusiasmo. Inteligencia e Inicia-
tivas, que los de la entente cordlale 
asturiana han elegido por entusiasta y 
delirante aclamación para que gobier-
nen, dos años más, la sociedad de sus 
amores, de sus entusiasmos y de sus 
más grandes alegrías. 
Nosotros felicitamos a los de Villar-
viciosa, a los de Colunga y a los de 
Caravia, por el acierto que han teni-
do, por la gratitud que han demos-
trado en reelegir a la directiva de la 
sociedad más asturiana para que con-
tinuase la obra social fecunda y ge-
nerosa por ella iniciada y que sabrá 
y puede terminar en los dos años pa-
ra los que ha sido elegida, por el entu-
siasmo, por el amor, por la fe de toda 
la entone, que sabe, piensa, siente y 
quiere, como sienten, quieren, piensan, 
los Pedroarias, los Hevlas, los Peones 
y los Sampedros que son alma y vida 
de la socidad, que en Cuba representa 
a Villaviciosa la hermosa, encantadora 
y gentil; a Colunga, que es la cuna 
y el manantial de la gracia y la san-
dunga asturianas y Caravia ;ah, Ca-
ravia! la villa ensueño, evocadora de 
dulces leyendas, la maga de los can-
tos y durmiente matrona, cuyos sue-
ños, de paz y de armonía, mecen las 
brisas del Cantábrico, cuando susu-
rrantes al azar mueven con sus besos 
su ubérrima floresta, siempre verde y 
florida como la esperanza. 
Muchos éxitos deseamos a la Di-
rectiva reelecta y un abrazo para los 
reelegidos y un aplauso a todos, por-
que lo merecen por buenos y entusias-
tas en todo y por .que todo lo saben 
hacer bien. 
D E S D E G U A N A B A C O A F 
ha más perfecta danzarina podría 
ejecutar sus más difíciles bailes, lle-
vando puesto uno de nuestros 
BRASS1ERES 
esto significa el sumum de comodi-
dad. Las damas que lo necesiten, 
deben conocer nuestra 
F A J A I D E A L 
que imprime bella línea y ayuda a ob-
tener el mayor grado de elegancia. 
Knero, 14. 
E n la morada de sua padres, tuvo efec-
to el bautizo del hermoso ji gracioso ni-
ño José Santjago Buenaventura de la Ca-
ridad primer fruto del matrimonio seño-
ra Georgia Hojas y Jordán y seflor San-
tiago López y Tejeda. Fué apadrinado 
por la señora Cecilia Tejeda viuda de Ló-
pez, abuela paterna del neOflto y el señor 
Sergio Rojas y Jordán su tío. E l rave-
rondo padre Mariano Osconnide bautizó 
al niño, efectuándose la ceremonia en la 
intimidad, repartiéndose preciosos souve-
nir como recuerdo. Muchas felicidades. 
Ceremonia transferida. 
L a inauguración del panteón eregido en 
el Cementerio en memona de las vícti-
mas de la Jata, que debía haberse efec-
tuado el domingo 13 próximo pasado ha 
sido transferida para el domingo 27, ani-
versario de la muerte del Coronel Aran-
guren a la hora anunciada y con el mis-
mo programa. Lo que participo para ge-
neral conocimiento. 
Da amor. 
Por el correcto joven, señor Santiago 
López, y para el joven Antonio Atañas 
ha sido pedida en matrimonio la virtuosa 
señorita Ofelia Cortés e Iturralde. 
Eneiarro, 
E l sábado tuvo efecto el entierro del 
joven alumno de la Banda de Mrtoica Mu-
nicipal señor Ernesto Pérez, el que falle-
ció trágicamente a consacucncia del de-
rrumbe de una pared en el Luyanó, donde 
se encontraba trabajando. 
Al entierro asistieron sus compañeros 
de Banda, quienes obstentaban un lazo 
de crespo en señal de duelo. También con-
currió en «eñal de compañerismo la Ban-
da de Miisica del Cuarpo de Bomberos, 
siendo ésta la que ejecutó varias marchas 
fúnebres durante el trayecto hasta el 
Cementerio. Con la muerte dal joven Pé-
rez pierde la Banda Municipal de esta vi-
lla uno de sus más inteligentes músi-
cos, por eso su muerte ha sido muy sen-
tida entre sus compañeros y particular-
mente por su maestro señor Domingo Ló-
pez. 
Dascanse en paz tan infortunado Joven 
y reciban todos sus familiares mi más 
•sentido pésame. 
E n la Esrncla Dominical. 
E l domingo último tuvo lugar en la 
Iglesia de Santo Domingo de los Reve-
rendos Padres Franciscanos y en los sa-
lones destinados a la Escuela Dominical 
dedominada "Xuastra Señora del Rosario" 
la repartición de premios a las alumnas 
que por su asistencia, aplicación y con-
ducta durante el año pusado se hicierop 
acreedoras. 
Dicho acto estuvo muy concurrido y 
ftnimado cantando y rec.Mndo muchas de 
las niñas que aprenden allí al Catecis-
mo finalizando tan bonita fiesta con un 
discurso pronunciado mugistralmente por 
el Comandante José Elias Entralgo que 
fué muy aplaudido. 
Reciba un aplauso la señora Ana María 
Fuente viuda de Aguadé, directora de esa 
Escuela por el Interés que" se toma en 
sostener ese centro donde tantas niñas 
van a aprender el Catecismo y hacerse 
buenas católicas. 
E L CORRESPONSAL. 
M E R C A D O F Í N A N U E R ü 
(Cabl* 4* ix PrcBj» Asociada 
recibid* per el fclle «Urecto) 
AZUCARi S yevr York, Enero 21. 
E l mercado de azúcar cmdo cerró 
hoy a la nna de la tarde. E l sábado se 
vendieron 6,000 toneladas de San^o 
Doralngro y 500 del Perú a 4.749 costo 
y flete, Itrual a 6.00S para el centrífu-
go. Los precios no raríaron, rigiendo 
el de 4.985 para Cnbas costo y flete, 
igual n 6.0O5 centrífuga. 
En el mercado del refino no mejoró 
la situación. La-falta de carbón Impi-
de todavía las operaciones y el que Iíis refinerías empiecen a trabajar. 
Mientras tanto el azúcar va llegando 
más libremente. Los precios signen a 
7.45 para el ornnnlado fino, estando 
Ja mayoría de los refinadores fuera 
del mercado. 
| P R E C I O S I D A D E S 
P E I N E T A S y p a s a d o r e s d e f a n t a -
s í a , b e l l í s i m a s , c o n p i e d r a s y c a -
l a d o s . 
C A R T E R A S y B O L S A S p a r a s e -
ñ o r a s , e n i n f i n i d a d d e e s t i l o s , l i n -
d í s i m o s . 
N E C E S E R E S p a r a e x c u r s i o n e s 
d e a u t o m ó v i l e s . 
L a Complaciente y L a Espec ia l O B I S P O 1 1 9 LOPEZ Y SANCHEZ. 
Herido en la Estación 
Terminal. 
En el Hospital Mercedes ingresó 
anoche para ser asistido de una le-
sión grave en el ojo derecho, que se 
r redujo con una astilla, cargando un 
huacal de piñas en el patio de los 
ferrocarriles, Simón Figueras Bárre-
lo, de 29 años de edad y vecino de 
Conde 16. 
Feliz viaje. 
Hoy se embarca con dirección a la 
capital pinareña nuestro querido ami-
go, el doctor don Juan Fonseca y Mar-
tínez que va a tomar posesión de su 
cargo de Catedrático de letras del 
Curso de Preparatoria de aquel Ins-
tituto para el que fué nombrado por 
decreto del señor Presidente de la Re-
pública a propuesta del Secretario 
del ramo señor Domínguez Roldán, a 
quoen, justamente con el nuevo Ca-
tedrático, sinceramente felicitamos. 
Lleve un feliz viaje a la pintoresca 
capital de Vueltabajo el amigo Fon-
seca y halle en ela las venturas y 
afectos a que se hace acreedor. 
ción de nuestros lectores de que no 
deben utilizar sellos de corivcs para 
el pago del impuesto del Timbre Na-
cional por que es como si no los 
pusieran, incurriendo en las penali-
dades que determina la Ley de 31 de 
Julio del pasado año y declarándose 
la nulidad del documento en que se 
fijan. 
También debemos decir que no debe 
dejarse los sellos sin inutilizar po-
niéndoles la fecha, pues es igual tam-
bién que si no s© pusiera incurriendo 
en las mismas penalidades. 
E l T imbre Naciona? 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
Cuando se viene solicitando la re-
ducción de los aranceles de Ananas 
para desgravar los derechos do impor-
tación y no se cobran los de exporta-
ción por haber considerado convenien-
te el Gobierno solicitar del Congreso 
se dejasen en suspenso los creados por 
la Ley del Empréstito de 35 millones, 
parece infundada la referida petición. 
• Por otra parte el impuesto del Tim-
bre es una renta que existe en todas 
las naciones y no hay razón para que 
el Estado cubano prescinda de ella es-
tando establecido y aceptado sin otras 
protestas que las de algunos comer-
ciantes que no tienen ni pueden tener 
la representación del país que preten-
den ostentar y cuando se está recau-
dando en todo el territorio nacional 
oon un resultado satisfactorio 
De usted respetuosamente. 
Leopoldo Canelo, 
Secretario de Hacienda, 
E L rWPUESTO SOBRE SOCIEDADES 
A la consulta que se sirve hacernos 
un suscriptor respecto a qua si los 
almacenes de tabacos y las escogidas 
del mismo pertenecen a Sociedades de 
derecho común están comprendidas 
en el impuesto de sus utilidades que 
establece la Ley de 31 de julio del 
pasado año debemos manifestarle que 
según opinión de la Secretaría de Ha-
cienda sí lo están, pues la referida 
Ley determina que el impuesto sobre 
Sociedades a que se refiere la orden 
militar número 463 de 1900 será ex-
tensivo a todas las Asociaciones de 
derecho común, industriales o mercan-
tiles, organizadas o que se organicen 
en Cuba y en el extranjero, para el 
cultivo y explotación del azúcar y el 
tabaco, constituyendo un impuesto so-1 
hre las utilidades de ambas grandes 
Industrias. 
L A FIJACION D E LOS S E L L O S 
Creemos oportuno llamar la aten^ 
Una l e c c i ó n de arte 
(Viene de la PRIMERA plana) 
la vida en general son imperiosas 
¿quién lo duda? pero la idealidad del 
arte y de la ciencia, el afán del estu-
dio o do la producción, son un sedan-
te espiritual que neutraliza' Ja deses-
peranza. 
Tuvo razón Adriana aconsejando el 
estur'i'í de un arte, la producción de 
un arto, y sobre todo la pintura, co-
mo remedio contra el ambiente negro 
que nos va obscureciendo y entiénda-
se que yo no soy cultora del p3simismo 
general: solo me rindo a la eridencia. 
La lección de Adriana Bellini tuvo 
por tema la perspectiva: en el ence-
rado la hizo práctica encantando a 
las oyentes que si no podían volverse 
oídos a causa del infernal baruno de 
la calle, ponían la vida en las pupilas 
para admirar cómo, de simples líneas 
iban saliendo objetos y paisajes. 
Para terminar, y la lección nos pare-
ció muy corta, habló la profesora de 
la Exposición de obras pictóricas que 
Vila Prados presenta en el balón del 
"Casino Español." Dijo de ella que 
era magnífica y la mejor de cuantas 
en la Habana se habían presentado 
haciendo elogios del pintor y su ar-
to para recomendar eficazmente que 
no dejasen de admirarla. Como su lec-
ción había sido de perspectiva presen-
tó un ejemplo que describió muy su-
gestivamente. 
Dijo que del precioso, preciosísimo, 
cuadro titulado " E l abanico de nácar" 
había oído criticar lo muy rojo, muy 
rojo de los labios. Se detuvo primero 
an acertadísimas consideraciones, con-
cediendo al pintor la inspiratión de 
la época, del ambiente, que presta pin-
turas, colores excesivos, pastas, cre-
yones y cuanto inventa el hombre pa-
ra que la mujer se desfigure o se 
embellezca; añadió acertadamente que 
en aqulla figura el artista puüo poner 
la belleza artificial de la mujer mo-
derna. _ 
Pero ni a esto ha recurrido la 
maestra para disculpar lo que la crí-
tica poco escrupulosa encontraba en 
el Cuadro. 
Adriana Bellini aconejó a sus 
oyentes, donde debían sentarse para 
apreciar la srmonía Incomparable del 
color, de la figura, de la expresión 
y de aquel abanico que ha dado nom-
bre ai lienzo: y verdaderamente: yo 
recogí el consejo y así pude apreciar, 
la nobilísima defensa que había he-
cho de aquellos labios rojos, ante una 
crítica muy p.:co meditada Sin ei ca-
min exagerado de los labios, al cua-
dro le faltaría esa línea, que a la dis-
tancia natural, es complemento de la 
belleza seductora, tono y figura. 
Adriana Bexlml con sus explicacio-
nes inteligentes y sencilla^, ha pres-
tado un servicio a las ayentes. 
Como remate de esa hora de 
arte tuve un momento de emoción* 
encontró a Lola Tió: mi vieja amiga 
no me había visitado porque no fui 
a verla a mi llegada. Tiquis miquis 
protocolares que yo no entiendo por 
co ser de mi tiempo. 
E l protocolo impuesto a loa diplo-
máticos es realmente Je que visite 
aquel que llega, pero entre los sim-
ples mortales el que llega recibe las 
visitas y espera que se las hagan 
los que desean hacérselas; única-
mente rompo la costumbre, cuando 
se trata de enfermos, de ancianos 
poco ágiles o de personas que guar-
den luto riguroso. 
Pero es el caso que ya en alguna 
parte supe que el uso de los diplomá-
ticos tiende a que se le acepte mal 
pceptado según pienso: mil cosas se 
pueden aducir para que siga practi-
cándose el que yo no abandono. 
Pues si los diplomáticos se han de 
tratar.un poco más o un poco menos, 
que quieran o no quieran, los que 
no somos diplomáticos, nos evitamos, 
esperando, caer en el renuncio de 
no ser gratos, a los que visitamos. 
Así cuando se ros visita o se nos 
manda una simple tarjeta de bien-
venida, estamos convencidos de ser 
r^rsonas Rratae y esto nos trae sa-
tisfaciones que nos llegan al alma 
Estas satlsfacicones no la hemos go-
zado Lola y yo. hasta que Adriana 
cr.n su conferencia nos la ha pro-
nnrclonado: Lola republicana empe-
dernida, aunque devota de Alfonso 
X I I I . al cual llama refnfío por no lla-
marle Rev que es moto despectivo, 
para, hombre tan simpático, según es-
la mujer escepenional cuvo carácter 
jamás decrece ni se amengua como 
su corazón: Lola republicana ene-
miga de condes y marqueses, en gra-
más que heroico, se ha dejado lle-
var por !as coslumbres protocolares, 
Pfilflofesms, para no visitarme. Yo 
monárquica., tradicional, demócrata. 
n»airi¡cr lo qno nntecc», r^snetuosa 
con títulos y honores cuando son 
TnoronJrlos y lo? sabe llevar anuel que 
Vq óptenla sficnnflnm arte v seerún 
•p'os mí? manda superioridades para fiar ejemplo; yo probreefta esclava 
ta petas co^as nue no ofenden a. na-
die ni a mí me disminuven. me he 
ruedado en '-.i higuora de la veiez 
rué asruarda. a nue Ta husnuen antes 
de entrometerse. Lola me tiró de 
loa orejas por estas creencias y mis 
rfrtt,0s se reían, v no «o '<"> ha alvi-
na do el hecho. Yo me nuilf un peso 
del corazón, pnues no habiendo me-
recido jamás en mi conciencia, oue 
Lola me negase su amistad nue fué 
rrapf'e, esperaba nue 1̂  providencia Yfto deparas0 nna ncas'ÓP de saber 
ñor qué Lola Tió me había, alvidado. 
L a providencia, fu" Adriana Bellini 
v la ocasión el arte. 
T.o<j aue sepan cnanto fué pnestro 
«íirifio comprep^erán mi al0<rrfa al 
saber nue If 'ndiferpuci;' ê Lola era, 
nrntocolar aun nue po roa!. 
Loada, sei la nrovidericia v alaba-
rlo sea el arlo ono me ha devuelto a 
upa nmisra querida. 
E r a VkWKL, 
Para socorrer a la. . . 
125 pesos el ciento, zapatos para be-
bé a 49 pesos 90 centavos el ciento; 
zapatos sin lacón a 129 pesos 90 cen-
tavos el ciento, zapatos de duña a 149 
pesos el ciento. 
Después de amplia deliberación se 
acordó adjudicar la subasta de zapa-
tos y medias al señor Gustavo Riera, 
por ser los precios más reducidos, 
rechazándose las otras proposiciones 
presentadas, v declarando desierta la 
subasta en lo que respecta a ropa y 
frazadas. 
Se acordó convocar nuevamente a 
subasta para el suministro de esos 
artículos, señalándose el lunes próxi-
mo a la misma hora en el despacho 
dei Alcalde, '•Igiendo el mismo plie-
go de condiciones que estará de ma-
nifiesto en el Negociado de Pedidos 
de la Administración Municipal. 
Los señores Víctor Campa y Com-
pañía, dueños de los almacenes de' 
ropa y sedería "La Isal de Cuba", han 
donado la suma de trescientos pesos 
para los niños pobres, enviándole al 
Alcalde una expresiva carta en la i 
que hacen votes por que el más com- | 
pleto éxito corone las gestiones del 
Comité Protector de la Niñez Des- j 
valida. 
También los señores Taboada v \ 
Rodríguez han donado cien pesos, | 
con igual obje»o. 1 
ASCEÑSCTMÉRECIDO : 
JUAN BARQUIN 
Ha sido ascendido al cargo de Jefe ; 
de Registros de la Aduana de la Ha- > 
baña nuestro distinguido amigo el jo-
vea Juan Barquín. 
Con este ascenso el Administrador,' 
señor Luis Yero Miniet, ha dado una | 
nueva prueba de la justicia en que ins- | 
pira todos sus actos desde que viene 
desempeñando su delicadísimo cargo. 
El señor Juan Barquín por su ta-
lento, actividad y amor a sus deberes 
en los diez años que lleva prestando 
servicios en la Aduana se hizo acree-
dor a tal gracia. 
Por ello felicitamos al señor Yero 
Miniet y enviamos un abrazo al cari-
ñoso Barquín. 
E n beneficio de los . . 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
Armando André, le prestará su con-
curso el Alcalde de la Ciudad, desig-
nando un Delegado que, de acuerdo 
con el Consajo, fiscalizará el funcio-
namiento de la Cooperativa. 
ECROLOGU 
D O N B E N J A M I N P R I M E L L E S 
Hoy a las cuatro de la tarde serán 
conducidos, desde la calle J , número 
30, entre 15 y 17, Vedado, los restos 
mortales del señor Benjamín Primelles 
al Cementerio de Colón. 
Las numerosas amistades del finado 
le rendirán el último tributo y al mis-
mo tiempo testimoniarán el afecto que | 
profesan a los familiares' del señor j 
Primelles, a los que hacemos presente 
nuestro más sentido pésame, especial-
mente a nuestro distinguido amigo el • 
señor Arturo Primelles, Sub-Director 
de la Renta. 
Don Pablo Sazeras y Rousset, 
Cristianamente, después de recibir 
los Santos Sacramentos y la hendí 
ción Papal, dejó de existir ayer el se-
ñor don Pablo Sazeras y Rousset, ca-
ballero que gozaba de general estima-
ción y que era muy apreciado en so-
ciedad por sus relevantes condiciones. 
Hoy será conducido el cadáver al 
Cementerio de Colón, y el acto será 
una elocuente prueba de pesar y sim-
patía. 
L a fúnebre comitiva partirá de la 
calle 6, número 17^ (entre 17 y 19), t 
Vedado, a las cuatro de la tarde. 
Acompañamos sinceramente en su 
dolor a los familiares, todos, del de-
saparecido y les deseamos resignación 
cristiana. 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
' « 
del Alcalde la subasta para el sumi-
nistro de ropas, zapatos y frazadas 
con que se propone favorecer a los 
niños pobres üe la Habana, el Comi-
té Protector do la Niñez Desvalida. 
E l acto fué presidido por el doctor 
Varona en su carácter de Presidente 
dei Comité. 
Como postores se presentaron los 
señores Briol y Compañía y Gustavo 
Riera. 
Abierto el pliego de proposiciones 
del señor Briol y Compañía, se vió 
que ofrecían zapatos para bebé a 59 
pesos 39 centavos el ciento, sin tacón, 
para niños de uno a cuatro años a 
149 pesos 47 centavos el ciento; de 
cuña, glacé y charol a 150 pesos 45 
centavos el ciento. 
E l señor Gustavo Riera ofreció ba-
tlcas para bebé a 78 pesos el ciento, 
mamelucos de franela para niñas y 
niños a 87 posos el ciento, baticas de 
niña a 96 pesos el ciento, medias cor-
tas y largas, negras y de color, a 20 I 
pesos el ciento frazadas grandes a [ 
Para las tripulaciones de los vive-
ros que posee el señor Raúl Media-
villa, facilitó ayer el Subdirector del 
Consejo cien kilos de galletas, elabo-
radas por los señores Meneses y Cha-
pellí, establecidos en el Presidio. Es -
Hacha, dos para el Marlel y una para 
continuar 'a elaboración de ese ar-
tículo con el mismo destino. 
De las veinte tercerolas de mante-
ca puestas a la disposición del Go-
bernador de Pinar del Rio. fueron fa-
cilitadas ayer cinco al señor Alcalde 
cel Marlel, quien las distribuirá del 
siguiente modo: dos para Quiebra 
Haca, dos para el Marlel y una para 
el central "San Ramón." 
L A L E C H E E \ BAXES 
E l Consejo Local de Defensa de 
Bañes, se incautó eyer de toda la le-
che fresca que había en plaza, deta-
llándola a razón de ocho y medio cen-
tavos botella, el Alcalde, el Jefe de 
Sanidad y ei Tesorero y Secretario 
de la Adminiatración Municipal. L a 
"Compañía Abastecedora" puso local, 
empleados y utensilios para ese ex-
pendio, a la disposición del Consejo 
de Defensa. 
ARGOTA, Corresponsal. 
De la Vida 
Criminal 
SOBRE UNA CAUSA POK ASESINATO 
Los doctores Fernández Benlteas y Ba-
sarrute, peritos del Laboratorio de Quími-
ca Legal, enviaron ayer al señor juez 
de Instrucción de Citiines un informe con-
Sbfrnaudo el resultado de los análisis que 
han practicado con las visceras de Mo-
desto Ortega y Ortega, cuyo cadáver fué 
exhumado del Cementerio de Colón por 
orden del señor Juez de instrucción de la 
Sección Segunda. 
E n las visceras de Ortega que se su-
ponía habla sido asesinado por su aman-
te usando un veneno, los peritos no han 
hallada s^botancia toxica alguna. 
E X T K A S A AGRESION 
En el Juzgado de instrucción de la 
Sección primera se ha iniciado causa cri-
minal para investigar un delito de le-
siones graves y otro de asociación ilícita. 
Juau Llasia ha denunciado que durante 
3." días, desde el día 9 de Diciembre, ha 
estado itoposlbilitado de concurrir a su 
trabajo por sufrir lesiones graves que le 
produjeron tres individuos de la raza de 
color, mal trajeados, en loa momentos en 
que transitaba por la calle de Damas, 
cerca de los muelles de San José. 
L E S I O N E S CASUALES 
Casualmente se produjo lesiones graves 
en el pie derecho, al caerse en su domi-
cilio, Julia González, de 23 años de edad 
vecina del Pa?aje Fernández número 1, 
en Jesús del Monte. 
— E n la quinta de salud " L a Purísima" 
ingresó ayer Pedro de la Crui, de 71 afios 
y vecino del Manguito, para ser asistido 
de lesiones graves en el pie derecho que 
sufrió en la Estación de la Cidra, Ma-
tanzas, al ser alcanzado por una locomo-
tora, 
E S T A F A A UN COMERCIANTE 
Martín Kohn, importador de armas y ve-
cino de Obrapía 2S, denunció ante la po-
licía judicial que el vendedor de su casa, 
Arturo Pérez, de 36 afios de edad y ve-
cino de Factoría 2 y 4, en Santiago de 
Cuba, le ha estafado mercancías por va-
lor de $607.85. 
DERRIBANDO UNA E S T A T U A 
E l doctor Sotolongo y Lynch, médico 
de servicio en el Centro de Socorro del 
segundo distrito asistió ayer al obrero de 
Obras Públicas Pablo González, vecino de 
Luz número 65, por presentar la fractura 
de la décima costilla izquierda, que se 
causó al caerse desde el andamio colocado 
en la estatuta que derribaba frente a la 
Quinta de los Molinos, en la Avenida de 
la Independencia. 
González cayó dentro de un carretón lle-
no de escombros. 
LESIONADO G R A V E 
Al caerse del camión 9255 de la propie-
dad de Pardo y Ca., Juan Irene Rodríguez, 
de 23 años de edad v vecino de Estrella 
número 70, sufrió distintas lesiones graves 
diseminadas por el cuerpo. 
E l lesionado ingresó en la casa de sa-
lud "La Benéfica". 
E L A R R E S T O D E "MACABI"' 
E l vigilante número 5, de la Policía de 
Regla. Diego Arocha, detuvo ayer a Pe-
dro Pueblo Enriquez, vecino de Alburquer-
que 25, a quien se le conoce por "Macabí , 
porque el sereno del Departamento de r .a-
nos de los Talleres de rnaquínnria de «-ra-
jewski y Pessant. lo sorprendió tratando 
de llevarse las herramientas qne estaban 
guardadas en un escaparate de dichos ta-
lleres. . 
Fué presentado ante el señor Juez de 
instrucción de la Sección Primera, auto-
ridad que lo remitió al vivac. 
ROBO E N UN ALMACEN 
A la policía nacional denunció ayer Fran-
kfurter del Monte, propietario v vecino 
del almacén de tejidos cstabieciao 
ba 92, que al personarse en su d!r_ 
dependiente Fernando Bode y , ' 
miciliado en Pnárez 125, notó q11^1^ 
ta del establecimiento estaba violentada 
faltándole varias piezas de tela que valen 
270 pesca. 
ROSAS Y FLORES 
D E T O D A S C L A S E S . 
A R B O L E S F R U T A L E S . 
Se hacen bonqnets d© norias, 
ramos de rosas de tallo largo, ees. 
tos, coronas, anclas y todo traba* 
jo de jardinería. 
Arreglamos Jardines y Parques. 
J A R D I N 
" E L PATRIA" 
I entre 21 y 23. TeL F.1488 
TEDADO. 
c 648 alt 4t-22 
Anuncie sus T E J I D O S Y C O N F E C -
C I O N E S entre el texto de Vida So-
-ial de nuestro G R A N D I O S O NU-
M E R O E X T R A O R D I N A R I O del 
mes de Marzo. 
F U T B O L E R I A A N D A N T E 
E L FORTUNA S I G U E E N E L P R I M E R 
PUESTO D E L CAMPEONATO.—EN E L 
JUEOO D E L DOMINGO D E R R O T O A 
LOS CAMPEONES POR DOS "GOAL8" 
A C E R O 
E l -«artido con que tuvieron a bien ob-
sequiarnos los señores "primates" de los 
clubs Fortuna e Iberia, parecía más bien 
un íuneral solemne que un Juego de fútbol. 
Hubo quien salió llorando. 
Los fortunatos, que dicho entro parén-
feMfal y sin i'iuiuio de ofender a nadie, 
ganaron de pura chamba, presentáronnos 
en sus filas al notable Jugador Antonio 
Orobio, que en la época do oro perteneció 
a los clubs Hatuey y Racing. Y Orobio 
volvió a deleitarnos como en épocas anto-, 
riores, con su magno y elegante Juego. 
¡Bravo, ex-sibouey! 
Al empezar el juego en las filas del 
Fortuna figuraban sólo -nueve Jugadores. 
De ésto s.e aprovechó el Iberia para aco-
rrí rlar en los primeros minutos a los 
pnisuntos campeones—pido permiso, seño-
res fúnebres—haciendo pasar algún tra-
bajito al "pequeflo" portero rojo. 
A los quince minutos entró en Juego He-
redia, uno de los rezagados, siendo recibi-
do con una ovación. 101 señor de Sánchez, 
honorable jugador dol Deportivo, que ac-
tuaba de Juez de línea, con una impar-
cialidad completamente fúnebre, hizo su 
correspondiente protesta, ¡por "s ia . . ," ! 
Cuando el sueño comenzaba a hacer es-
tragos entre los pacíficos espectadores, a 
un señor defensa del Iberia se le ocurro 
"barbear" al balón en señal de cariño en 
el área de penalty, siendo caistigado con 
un ídem, por el famoso Kerry. Espectaclón. 
Orobio se dispone a tirarlo. Creí más que 
lo tiraría, estilo \Alvarez, es decir, por las 
nubes, como es costumbre en el notable, 
delantero; pero se nos descolgó con uu1 
punterazo, que hizo «xtremocer a Arvesú;, 
de cuyo estremecimiento vino al suelo al' 
voluminoso y accidental portero, después^ 
de que el balón había besado la red. 
Primer "goal" de la tarde y palmeral 
ovación al "astro"'. 
E n las filas ibéricas se nota algún des-
concierto. Unicamente a Alblsu, le vemos 
excederse como en - su famosa época eus-
kerlanu, haciendo alarde de un movido y 
efectivo Juego. 
A un ibérico se le ocurre cargar sucia-
mente a Fidalgo. Kerry que ©s todo pul-
critud, castiga con un golpe franco a los 
campeones. Desde mitad del campo lo tira 
Orobio, y el balón da en un poste; lo reco-
ge un delantero del Fortuna, chuta y para 
apuradamente Arvesú, siendo recogido el 
balón por Fano, qu<í de un buen tiro ano-
ta el segundo de la tarde 
Desmoronamiento ibérico. 
Banks ejecuta la jugada de la tarde: 
en un chut alto, sale Guillermo, falla y 
el balón dlspónese a entrar tranquila-
mente en la portería roja, cuando llega 
oportnnísimamente Banks y coa la cara 
al 'goal" saca el balón, evitando un dis-
gusto a erfecto. Un fanático "enragé" que 
sale a ronquera por Juego. 
Y termina el primer tiempo: perdonad 
sus muchas faltas. 
Del segundo, ¡ni piscls! 
Cloroformante. Un completo dominio do 
los "esgrimistas" que se pasaron todo el 
tiempo tirando "corners". Y una gran pér-
dida de tiempo cuando el balón era lan-
zado por las regiones "tejanas". 
E n los pocos ataques ibéricos, perdie-
ron ocasiones de anotar por falta de d 
lanteros 'TMiteurs" (¡vaya palabrita;) 
Castro es castigado por una mano con un 
"penalty". Lo tira aceptablemente Albl-
s u . . . por fuera. Nada. 
Kerry dá la señal de terminación con 
gran disgusto de los Ibéricos que protes-
taron por creer que todavía no había 
transcurrido el tiempo reglamentario. Nos-
otros quo tenemos el caprichlto de anotar 
¡a hora de empezar cada tiempo, podemos 
testificar que el segundo empezó a las 
tres y mídia en punto, terminando a las 
cuatro y diez y ocho minutos. Tres mi-
nutos más de lo reglamentario, que fueron 
los que e-; perdieron en las varias .nenr-
siones del balóif por regiones extrañas. 
Por esta vez están equivocados los ibé-
ncarse: Alblsu, 
acbuco, por su 
ricos. 
E n éstos lograron 
Opitz, por su ausenc 
lengua y los dos deicuaa». 
E l Fortuna: Orobio, durante el pnmer 
tiempo: en el segnndo. debido sin duda 
a cansando, no hizo nada notable, como 
no fuera ponerse a cada minuto fuera 
de juego. Castro y Gutiérrez mny bien en 
la defensa Bangs, sencillamente artraira-
ble. Fano y Carcas muy trabajadores. 
Kerry. que sabe dónde le aprieta el 
znnato, muy oportuno e imparclal en ?ns 
decisiones, aunque algunos apasionados 
E ! público, muv nutrido, divertidísimo. 
Encantado de' la r lda! 
•Que llegue pronto el día 10! Porque si 
no", R. I . P- ^ ' Fermín de IRC5fA. 
N O V I A S 
Para Ropa Blanca Fina la 
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F A G I N A S E I S . 
D I A R I O DE L A M A R I N A 
íormacion CaíiiearáíiGa... 
(Viena de u PRIMBBA) 
de la guerra, era el organizador del 
ejercito de los Ulster, no liabipndp se-
ñales de Qne sus conTicciones se ha-
jan alterado, aunque el cambio de las 
cendiciones por las consecuencias de 
la guerra, lo impeliera a darle una 
nueva forma a su política y al aban-
dono de su hostilidad por ahora, con-
tra un acuerdo entre los partidos ir-
landeses. 
Los periódicos indicaron reciente-
Inente que la Convención irlandesa 
probablemente no llegaría a un acuer-
do, j que se debería a la pasividad 
de los Ulster, aunque sus puntos de 
mira en el plau económico eran dife-
rencias de escasa impotancia. 
E l influjo de periódicos como el "Ti -
rase,'* que apoyan a los Ulster de-
claran que los intereses nacionales es-
tán muy por encima de los de cualquie-
ra facción irlandesa, y que el Gobier-
no debe, si fuere necesario, emplear 
todo su influjo para obligar a cual-
quiera arrogante facción a ceder en 
intereses del bien común. 
Si el Ministro dimisionario persiste 
en el camino que va, el aspecto de un 
arreglo de los asuntos irlandeses bri-
Hará manifiestamente. 
En la carta de Sir Edward Carson 
no hay ninguna indicación de que sean 
esos sus propósitos. Si el dimisionario 
"vuelve a ponerse al frente de uno de 
les contendientes irlandeses y sostie-
ne política activa, el aspecto de un 
arreglo por la convención se oscu-
recerá mucho. 
Los mismos periódicos que reco-
miendan a los intransigentes que ce-
dan, han declarado que el Gobierno 
debe tener un plan para resolver el 
problema irlandés con mano fuerte si 
fracasa enteramente en el arreglo, y 
borrar así de una vez el descontento 
en las colonias y los Estados l,nidos y 
esa dolorosa situación nacional. 
Sir Horace Plunkett, Presidente de 
la Convención irlandesa, ha estpdo una 
semana cu Londres conferenciando 
con los miembros del Gobierno.. 
2QUIERE AUSTRIA L A PAZ? 
Londres, enero, 22. 
E l clamor de paz en Austria-Hun-
gría acompafiado por una situación de 
rebeldía incipiente, es considerado por 
los periódicos de la mañana como un 
hecho que está llevando rápidamente 
a la monarquía dual a una crisis de-
cisiva. Extensos despachos recibidos 
de Amsterdan revelan que los obreros 
han llegado en Austria a una situación 
casi desesperada por falta de alimento 
y por el cansancio general de la gue-
rra. 
Hay evidente conexión entre el mo-
vimieMito huelguista y las negociacio-
nes de Brest-Litovsk que han alentado 
a los socialistas para insistir en que 
la guerra no sea prolongada con el so-
lo propósito de obtener ventajas terri-
toriales. 
Mientras la mayoría de los peródi-
eos londinenses conceden la mayor 
importancia a ese levantamiento de 
opinión yalgunos luÑeren que el go-
bierno austríaco está alentando el 
movimiento con el propósito de favo-
rocer el advenimiento de la paz, el 
hecho de que la Censura austríaca ha-
ya permitido que se envíen desde Yie-
na informes amplios, dando muestras 
de desusada tolerancia, sugiere a otros 
comentadores que puede haber un de-
liberado propósito detrás de esa acti-
tud de Vlena. 
E l "Daily Mail," por ejemplo, sugie-
re la idea de que puede ser una estra-
tagema para impresionar a los parti-
dos obreros de los países de la E n -
tente haciéndoles creer que Austria 
está dispuesta a aceptar la paz bols-
heviki. 
Telegramas de Suiza mencionan 
arrestos llevados a cabo en diferentes 
lugares de Austria contra manifestan-
tes pacifistas. 
LA CRISIS INTERIOR AUSTRIACA 
Londres, enero, 22. 
Dicese fine han ocurrido choques en 
Austria entre los hambrientos de la pu-
blación crvil y las tropas; por más 
que también se dice que ha habido va-
rios casos en que los soldados se han 
resistido a disparar contra el pueblo 
aunque sus oficiales se lo ordenaron. 
En (iraz, donde los tumultos son muy 
serios, las tropas han abandonado sus 
ametralladoras cargadas en poder de 
los amotinados. 
CONGRESO D E AVIACION EN R E -
TROGRADO. 
Londres, Enero 22 , 
Un despache inalámbrico del Go> 
bienio ruso informa que se ha envia-
do un urgente llamamiento a los des-
tacamentos de aviación y grupos de 
aviadores en ei Norte, Sur y frentes 
rumanos, para un Congreso de avia-
erres que se reunirá en Retrogrado 
ei día 10 de Febrero y cuyos delega-
dos se eleglráa en votación secreta, 
E i programa del Congreso es la 
unificación de las ascenciones en to-
los los frentes, la organización del en-
trenenlmlenío de los aviones, la or-
ganización y aprovisionamiento del 
ejército nacional y el programa de 
las prácticas de ascensiones de gue-
rra. E i plan para tiempo de paz y la 
creación de cuerpos voluntarios será 
objeto de la atención del Congreso. 
LOS ASUNTOS DE IRLANDA 
Londres, cuero 22. 
E l "Daüy Mail'* xpone en su edición 
de hoy que hay razón para asegurar 
que el Presidente Wiíson manilestó al 
Gabinete británico la convenieiicia ur-
gente de llegar nronto al deseado arre-
glo de los asuntos irlandeses. 
E l corresponsal del "Times'* en 
Dublin reitera la esperanza que par-
cialmente prevalece en la Convención 
irlandesa, cuyos informes, dice, ade-
lantarán, al menos, la solución del 
problema, dadas las demostraciones do 
extensión e importancia sin preceden-
te. 
E l final, agrega el corresponsal, no 
puede retardar más tiempo. 
NO PIENSA AHORA EN MATRIMO-
NIO 
París, enero 22. 
E l General Pershing. Jefe de las 
tropas americanas en Francia, refi-
riéndose a la yersión de su promesa 
de matrimonio a Miss Anita Pattron, 
dice que semejante aserto ha «ido des-
mentido por el padre de la joven y 
por ella misma en los periódicos y que 
cree innecesario por su parte otras 
declaraciones sobre ese particular. 
CONTRIBUCION A LOS INMIGRAN-
T E S 
Ciudad de Méjico, Enero 22. 
E l Presidente Carranza ha sancio-
nado la ley recientemente votada por 
el Congreso estableciendo un impues-
to a los inmigrantes. 
Toda persona que por primera vez 
penetre en Méjico después del lo. de 
Febrero próximo pagará cincuenta 
centavos mejicanos de contribución. 
LA BOLSA NEOYORQUINA 
Nueva York, enero 22. 
E l "Journal de Wall Street." en el 
sumario de las operaciones de ayer 
en la Bolsa publica lo siguiente: 
"Prevalecen precios más alt js. Gran 
an.:uiación en el día de calma. A pe-
sar del bloqueo de las casas por ?¡ 
frío y la oscuridad por la orden del 
Administrador Garfield, abundó el en-
tusiasmo. Gran movimiento y utilidad 
en los negocios menores. Los valores 
tabacaleros, azucaremos, de pieles y 
de segunda clase estuvieron por enci-
ma." 
E L PRIMER LUNES "SIN CALOR Y 
SIN L U Z " 
New York, Enero 21. 
L a observancia del primer Im'es 
"sin calor y sin trabajo?' se ha carac-
terizado "como cosa asombrosa" por 
los Administradores de Combustibles 
esta noche. Un número relativamente 
insignificante de quejas se presenia-
ron durante el día; pero las autorida-
des creen que éstas, en su mayor par-
te, se refieren a personas que nó han 
entendido bien la orden y no a las eme 
voluntariamente han querido infrin-
girla. 
"Yo creo que la orden del doctor 
Garfield ha sido cumplida de manera 
espdéndida y que el público ha corres-
pondido con espíritu de yerdadero 
americanismo," dijo A. I I . Wiggln, Ad-
ministrador de Combustibles del Este-
do. 
Por una mala inteligencia, según so 
cijo esta noche, la congestión de la 
carga no fué disminuida materialmen-
te por el primer lunes "sin trabajo", 
puesto que millares de carretoneros 
cesaron de trabajar al medio día o no 
trabajaron absolutamente, evidente-
mente en la creencia de que el cierre 
industrial también se refería a sus ac-
tividades. 
Contrastando con las innumerables 
luces que señalan el distrito de los 
rascacielos en la parte baja de Mann-
hattan, ahora esos edificios están a 
cbscuras al anochecer. Un mínimum 
do trabajo se llevaba a cabo en la par-
le mercantil de la ciudad y las ofici-
nas ocupadas carecían de calefaenóu. 
Los establecimientos de bebidas ñor 
lo general permanecieron cerrados 
durante el día, auneiue algunos de 
ellos estaban abiertos, sin calor y *\v 
luz, utilizándose las velas en algunos. 
Con la excepción de las droguerías, 
restanrants y teatros, virtualmente to-
do» los locares de negocios de la ciu-
dad se cerraron al anochecer. 
Boston, Enero 21. 
Las fábricas y tiendas cerradas, las 
calles desiertas en las ciudades por la 
mañana y los teatros y restanrants 
atestados de gente esta noche, seña-
laron el primer lunes "sin calor" de 
la Nueva Inglaterra. No se anunció 
ninguna infracción intencional de la 
orden del cierre. Boston estuvo vir-
tualmente convertido en una ciudad 
sin negocios y seca casi hasta la mé" 
dula. Unos cuantos inquilinos de los 
edificios de oficinas examinaron su 
correspondencia al medio día en diar-
ios desprovistos de calefacción; algu-
nos de ellos s© vieron obligados a su-
bir las escaleras de diez y hasta doce 
pisos, por haberse suspendido el ser-
vicio do los ascensores. Los estableci-
mientos dedicados al expendio de be-
bidas se cerraron y en los distritos de 
la parte baja de la ciudad era casi im-
posible comprar tabaco en una u otra 
forma. 
E L ULTIMO INVENTO CONTRA LOS 
SUBMARINOS 
Washington, enero 22. 
La bala "non-ríeocha", arma tan 
mortífera como la car^a de profundi-
dad, es la nueva invención perfeccio-
nada por los expertos de artillería de 
marina nnra ser utilizada contra los 
submarinos alemanes. 
E l nuevo proyectil cuando choca con 
la superficie del agua penetra en lu-
gar de saltar como hacen todos los 
proyectiles corrientes utilizados por 
la artillería de los barcos de guerra 
y las baterías de la costa. 
Además de esa ventaja medíante el 
uso de una nueva mecha, la carga 
puede hacerse estallar al encontrar 
contacto bajo el agua, con un cuerpo 
sólido a determinada profundidad. 
Descansa principalmente el valor 
de la última invención antisnhmarina 
en el hecho de que los disparos que 
vayan algo cortos serán de tan terri-
ble efecto como los que ha^an blancos 
directos, pues la bala sigue sn trayec-
toria bajo el agua y producirá la ex-1 
plosión en cuanto toque el costado 
del submarino. También cuando se to-
me por blanco el periscopio de nn su-
mersr'ble haciéndose el disparo con 
melinación des<|o arriba, aumenta 
grandemente las probabilidades de que 
toque algo de la superficie oel obje-
tivo y so basta para causar el estrago 
que se pretende. 
E l Departamento de Marina ha pro-
hibido la publicación de todo detalle 
de este invento, sabiéndose tan solo 
que su efectividad ha quedado tan po-
sitfvaraente demostrada que los Almi-
rantazgos inerlés y francés se han de-
cidido a utilizarlo e* «ua £*í*©ctívas 
escuadras. 
L A S DEMANDAS DE LOS S O C I A U S -
TAS AUSTRIACOS 
Washintíton, Enero 21. 
Los disturbios obreros en Austria 
dícese que son más de carácter políti-
co que económico, en los despachos 
oficiales recibidos hoy. Las demandas 
hechas al Gobierno por el Comité Di-
rectlvo del partido socialista de Aus-
tria son las siguientes: 
Primera.—Seguridad formal de qne 
las negociaciones en Brest-Litovsk no 
correrán el riesgo de un fracaso por 
exigencias territoriales de ninguna 
clase. 
Segunda.—Completa reforma en el 
sistema de aprovisionamiento. 
Tercera.—Oferta inmediata de una 
ley estableciendo un sufragio univer-
sal, igual y directo en las elecciones. 
Cuarta.—Anunlación de las medidas 
que se han tomado para militarizar la 
labor de las fábricas, privando a los 
obreros de todos sus derechos. 
Tostadores de Café marca R O Y A L 
I n s t a l e e n s u c a s a u n o 
d e e s t o s a p a r a t o s , y a s í 
p o d r á r e s p o n d e r c o n 
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j averiaron una porción de pequeñas 
embarcaciones. Afortunadamente, no 
hubo pérdidas de vidas. 
Los barcos hundidos s© calculan en 
unos ciento veinte mil pesos. Los 
viejos navegantes de los ríos dicen 
que la situación es la más seria que 
han visto en muchos años, en invier-
no, para el tráfico en esta vía acuá-
tica. 
E l HOYIMIENTO HUELGUISTA EN 
AUSTRIA HUNGRIA 
Londres, Enero 21. 
E i movimiento huelguista se Ta ex-
tendiendo en Austria Hungría, aso-
ciado a una demanda por paz general, 
según despachos de fuente suiza y 
holandesa llegados hoy a Londres. 
E i viernes se declaró una huelga ge-
nerai en Budapest, paralizándose to-
do el sistema de transportes- Tam-
bién se anuncian huelgas y distur-
bios en varias partes de la Hñai Mo-
narquía. 
L a situación alimenticia y la cues-
tión paz fueron ios únicos tópicos de 
discusión en lu sesión dei Comité de 
Tresupuestos en la Cámara de Dipu-
tados austríaca, ei yiernes. Los so-
cialistas, según los despachos, descri. 
ben la situación como extremada-
mente pravo y declaran que la paz no 
puede posponerse. 
L o s E s t a d o s U n i d o s - . 
(Viene de la PRIMERA plana) 
bo en la Asamblea Constituyente; y 
tintas en sangre de sus prorios her-
manos, de los cadetes del ejército y 
de las valerosas mujeres del "Bata-
llón de la Muerte," cuyas vidas sega-
ron ante el Palacio de Invierno el día 
que echaron a Kerensky de Petrogra-
do, firma Lenine el decreto de diso-
lución de la Asamblea, diciendo: "Que 
se mató a sí misma, oponiéndose a los 
deseos de las clases obreras represen-
tadas por los miembros bolheviki y 
que era la expresión más alta de los 
ideales políticos de la sociedad bur-
guesa que ya no es necesaria en un 
estado socialista." 
¿Cuándo fué obrero Lenine, el anar-
quista refugiado en Suiza., viviendo de 
lo que le'daban los obreros rusos que 
allí había? Cuándo lo fueron León 
Trotzky el conferencista, ni tu ami-
go Alejandro Koliantay? 
Si no logran levantar fuer.as para 
| la lucha los oponentes de esas hordas, 
| sobrevendrán en Rusia sucesos tales, 
¡ que harán recordar las' luchas de ja-
cobinos y girondinoe de la Revolución 
francesa. 
Y todavía hay en un país tan ver-
adderanaente enamorado de los más 
puros ideales de la libertad, ds la que 
son paladines en el mundo, nn perió-
dico de tanta circulación como The 
TVorld de Ke-w York, que nos quiere 
presentar a Trotzky como un gran 
gobernante y de cuya obra "Los Bol-
sheviki y la paz del mundo" .leva pu-
blicados, desde el 13 del corriente, 
cuatro extensos artículos, por más que 
se cura en salud ese diario, diciendo 
que en modo alguno se hace -solidario 
de sus doctrinas. 
En cambio otro diario neoyorkino. 
The Tribuno, publicó el 30 de septiem-
bre último un artículo titulado "¿Quié-
nes son los Bolsheviki? ¿Qué quieren 
hacer y por qué están contados sus 
días de mando?" 
Otros periódicos de New York co-
mo The Thnes, The Sun, The Herald 
yThe American los desenmascaran y 
los llaman anarquistas y traidores. 
Para que se vea cómo se pliegan 
ante la fuerza, contaremos luego con 
todos, sus detalles el incidente de pri-
sión del Ministro Diamandi de Ruma-
nia y su liberación. 
Esos Soviet de que nos hablan los 
cablegramas de estos días son los 
obreros, no los soldados, que tenían 
representación en la Duma desde que 
se creó, lamándose entonces "So-
vyet Ministrov" y que han subsistido 
reunidos a los soldados, en el Con-
sejo de Delegados de Obreros y Solda-
dos que son los que respaldan los de-
cretos de Lenine y Trotzky v del te-
niente Kyrlenko, hoy Generalísimo. 
E l programa de Lenine se publicó, 
traducido el domingo 13 del c.rriente, 
en New York. Dice así: " E l problema 
único que se ofrece a Rusia e? el lo-
grar la victoria de los Bolshaviki so-
bre todos los otros .elementos que .re-
presentan Clases, Capital, Imperialis-
mo y explotación del pueblo. Los So-
cialistas revolucionarlos demócratas 
(el partido de Kerensky) pactan con 
la burguesía, con el Imperialismo y 
el Capitalismo." 
Los reaccionarios son los propieta-
rios de la tieira apoyados por los 
Constitucionales Demócratas (el par-
tido Cadete); quieren la restauración 
de la Monarquía, y se abrazan a una 
Constitución, con la cual sobrevirán 
los oficiales de] ejército y la Policía. 
Lo que desean es la restauración de 
los Romanoff, aunque temen el de-
cirlo. Quieren la guerra y los trata-
dos secretos. 
Se oponen a la anexión del terrio-
lio ruso por el bandido Guillermo I I 
¡ (así lo dice) y los bandidos capita-
listas alemanes. 
Los Bolsheviki queremos que el 
pueblo tome posesión de las tierras, 
de los MonopoJos industriales y otras 
grandes agregaciones de capital. 
Los socialistas domesticados, o 
Menshevibi, (Minimalistas o socialis-
I tas moderados), no son en modo al-
guno socialistas. No representan a 
los obreros, sino a los agricultorea 
medianamente acomodados, a los pe--
queños comerciantes y a algunos pro-
letarios que tan caido en las redes 
burguesas. 
Estos socialistas domesticados quie-
ren que se er.pere y se tenga pacien-
cia para realizar su programa. 
Hubiesen ellos querido que los Go-
biernos capitalistas del Príncipe 
Lvoff y de Kerensky quedasen en el 
poder y que e] Consejo de Delegados 
de obreros y roldados sólo sirviese 
para cuerpo consultivo. 
Enfrente de estos partidos indeci-
sos, estamos los Bolsheviki que ha-
blamos claro y queremos, por ser un 
partido comunista, constituido por 
los que buscan el jornal diario, por 
los qne tienen algún conocimiento de 
la política y los que no tienen tierras, 
soluciones rápidas. 
Queremos la Asamblea sólo como 
cuerpo consultivo. 
E i pueblo debe ser armado para 
constituir una milicia. Nombrará y 
separará, examinando sus órdenes, 
a los oficiales de ese ejército. Se 
abolirán las jerarquías administrati-
vas; los empleados serán elegidos 
por el pueblo, y ningún empleado po-
drá ganar más que un jornalero. 
Los Bolsheviki no queremos ane-
xiones; pero no es a los capitalistas 
a nuienes incumbre rechazarlas. 
Debemos contribuir a que se arre-
baten sus tronos a todos los Sobera-
nos de] mundo. 
Las tierras se confiscarán y se re-
partirán entre los proletarios. 
Cada partido debe tener una ban-
dera de disfinlo color. L a del partido 
reaccionario sorá negra, como sus he-
chos. L a de los liberales será amuri-
lla porque es es el color de los hom-
bres que sirven voluntariamente a I03 
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capitalistas. . Los socialistas demócra-
tas la tendrán de color de rosa que 
representa la debilidad y las tran-
sacciones. L a de los Bolsheviki es 
roja, emblema de la Revolución in-
ternacional que pronto sobrevendrá" 
¿Para qué hacer comentarios a es-
te programa? Hay un principio físi-
co bien conocido que se enuncia "La-
reacción es igual y contraria a la ac-
ción" Reacción fué la Revoluvión de 
Marzo, en Rusia, contraria a la ac-
ción del Imperio; y contra la acción 
de los Bolsheviki se levantarán, den-
tro y fuera de Rusia las gentes en 
incontrastable reacción. 
* * * 
E] ejército rumano que sigue disci-
plinado, cerca de Jassy que se recorda 
rá es la pequeña ciudad fronteriza de 
Rusia donde se refugió la Corte, reci-
bió la visita de algunos Bolsheviki 
que empezaron a hacer propaganda 
pacifista y disolvente en las filas ru-
manas; les amonestaron los jefes y co-
mo persistiesen en propalar sus doc-
trinas, fueroa detenidos algunos bols-
heviki. Como represalias detuvieron 
los agentes do Lenine en su casa de 
Petrogrado. el día 16, cuando se sen-
taba, por la noche en su casa, a co-
mer, al Ministro rumano en retrogra-
do Constantino Diamanti y lo encerra-
ron en la fortaleza de San Pedro y 
San Pablo, haciendo luego lo propio 
con los agregados militares rumanos, 
coronel Pallada y teniente Kray. 
Conocedores de estos hechos los re-
presentantes diplomáticos de varias 
naciones en Retrogrado, presentaron 
una enérgica protesta en la misma 
noche, firmada por los Embajadores 
de los Estados Unidos, Japón, Fran-
cia, España, Inglaterra, Suecia, No-
ruega, Suiza, Dinamarca, China, Siam, 
Portugal, Serbia, la Argentina, Gre-
cia, Brasil, Persia. Holanda e Italia. 
Decía así la protesta: 
"Profundamente indignados por la 
prisión del Ministro de Rumania su 
Excelencia Constantino Diamanti, pe-
dimos que se le ponga inmediatamen-
te en libertad, así como a los agrega-
dos militares de esa óación, afirman-
do como lo hacemos la inmunidad di-
plomática respetada al través de las 
edades'. 
Al recibir ese documento Lenine 
reconoció su error y sin embargo lo 
sometió al Consejo de Comisarios (Mi-
nistros), disponiendo después que 
fuesen puestos en libertad inmediata-
mente los rumanos. Todavía, dentro 
de la fortaleza se pidió al Ministro, 
antes de dejarlo en libertad, que 
presentase S U J escusas por la prisión 
de los Bolsheviki en Jassy, y a ello se 
negó. 
Quizá se repita la misma reclama-
ción diplomática a la que por su par-
te, contribuirán los Poderes Centrales 
para que se revoque la repudiación 
de las deudas de Rusia, de las que 
hay muchas obligaciones en manos de 
ANO L X X X V I 
i E l Harem de] s T ^ ^ T ^ 
la propiedad de Marouf T ah<>r»1 
es su esposa. Es su favoríj P r i ^ 
cambia de trajes a cada h " ^ 
un pastel distinto cada do. ^«2 
boca nueva, siempre que ;..Bea»2 
ca pasa. Las fuentes Li11* odj 
aire, porque hay esencias 
mezcladas con el agua dTinPUrí»iíi¡ 
res . . . Las músicas s u a v e ^ 8 ^ 
el espíri tu. Los blandos c " ^ 0 ^ 
gen con blandura ei nesn H , 68 to* 
^ Pero el Sultán h a ^ f c ^ :iu ei cuitan ha gastada ^ 
...o de una esquilmada w108 
agasajar a Marouf. Háces^ 11,14 
one Marouf provea, 
ravana de Marouf? 
Dos y sus asnos y ius"^!^8 0 
Sultán habla de estas S V 0 8 ? í 
hija la Princesa.. . La P r ^ ^ I 
rroga a Marouf, su e s p 0 s o C e ^ 
lleno de risa, le cuenta a la t C ^ 
la verdad, toda la verdad 
—"Yo soy un pobre zjLnat̂  
zapatero remendón, en el pai * ^ 
tengo camellos, no tengo a S S Í 
tengo esclavos... Soy pobre ni?8' N 
bre. Todo esto que se ha dich? ^ ^ 
broma de Alí. el mercader mi 65 ^ 
Yo quise decir la verdad yn 
punto de confesarlo todo - T ^ ^ Í I 
tan bello el rostro de la p ^ 
Sus ojos ; fulguran tan nerró, ^1 
grandes! E l amor Princesa ^ 
Inhins v nprfnrKA — ' '-"Q Hjj lab o y pe tu bó mi razón 
lo disculpará ahora todo El a 
LOS D I P l ESTOS DE GUERRA 
Y E L B A S E B A L L 
Washington, Enero 21. 
Funcionarios de las Ligas Nacional 
y Americana de Baseball conferencia-
ron hoy con Daniel C. Roper. Comisio-
nado de la Renta Interna, s«bre lo dis-
puesto para recaudar el impuesto de 
uuerra en los tickets de baseball. K! 
Coraisionado dió las eracias a los de 
las Ligas por su patriótica actitud y 
annneió qne ya se había llegado a un 
arreglo satisfactorio. 
Mañana probablemente se harán las 
listas de los jnegos de ambas Ligas. 
BARCOS H O D I D O S E X E L MISSí-
S8IPPI 
3Iemphl8, Tf-nnesy, Enero 21. 
Barcos rompedores do hielo traba-
jando sobro una rápida crecida del 
lío Mlsslsipp', causada por la rup-
tura de las cañadas y arroyos tri-
butarios, hundieron cuatro vaporea de 
río, sacaron a otros de sus pnelajes 
E . P D . 
La Señora Francisca Crucet y ümendoux de Béon 
Después de recibir los Santos Sacramentos 
H A F A I ^ E C I B O 
Y dispuesto su entierro para el .miércoles 23 a las ocho y media a. m, los que suscriben, viudo, hi-
jos, hijos políticos, nietos y demás familiares y amigos ruegan a las personas de su ¿.mistad se sir-
van acompañar el ctdáver desde la casa mortuoria San Mariano 61, (Víbora), ai Cementerio de Co-
lón. 
Habana, 22 de Enero de 1918. 
Arturo de Beón. Emilio, Julio y Joaquín Znbizarreta y Crncet. Ramón García. Leopoldo de la Ba-
rrera. Ramón Codovés. Manuel, Raxíl y Carlos García Zublzarreta. José de la Guardia. Dr. Arman-
do Rosales. Ldo. Jesús M. Barraqué. Dr. Luís Ortega, Dr. Sergio García Marruz. . 
yO S E R E P A R T E N ESQUELAS 
E S T A B L O S " M O S C O U " y L A C E I B A 
C o c h e s p a r a e n t i e r r o s , 
b o d a s y b a u t i z o s 
ZANJA, 142. 
Carruaies de Lu¡o de F R A N C I S C O E R V I T I 
M A G N I F I C O S E R V I C I O P A R A E N T I E R R O S 
$ 3 - 0 0 en la Babona. 
T E L E F O N O S A-8528, A-3625, 
V i s - a - v i s , c o r r i e n t e s $ 6 . 0 0 
I d . b l a n c o , c o n a l u m b r a d o ... S 1 O . 0 O 
A L M A C E N : A.6846. HABANA 
t F U N E R A R I A 
D E M I G U E L S I M P A T I A 
E S C R I T O R I O ! 
SAN J O S E . 14, Teléfono A-3910 
O c h o d í a s e n . . . 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
lo derriba en el suelo, vocifera, y, lle-
na de odio, corre, con el cabello suelto 
y el trajo roto, hacia la mansión del 
Cadi. E l mechinal del zapatero se 
congestiona de público. Llegan oi 
jefe de la policía y los azotadores dr 
oficio. Fatimah ha jurado que Ma-
rouf la maltrató- . . L a justicia orde-
na que Marouf sea azotado. L a sen-
tencia se cumple.—"La justicia del 
hombre siempre fué dura y falsa'. . 
Marouf ha quedado solo en la am-
plia escena. Una enorme plaza se 
columbra desde el ventanal de su cu-
chitril... Unos cantos de marinos se 
perciben claramente en el silencio de 
!a tarde... Los cantos se aproximan, 
ñon marineros que marchan hacia el 
puerto... — ;Oh, marineros, llenos do 
a l egr ía . . . ! ¡Oh aventureros del mar! 
¿Acaso vais ahora a part ir? . . ." 
APÍ Marouf pregunta... 
Y los marinos responden:—Esta 
tarde "descenderemos por el Nilo, has-
la "Damiette." 
—¿Queréis llevarme con vosotros.. . 
\'o cuidaré de los remos. Yo zurciré 
las velas. . . 
—¿No tienes miedo a las tormen-
tas, ¿oh buen Marouf? 
— ¡Oh, la calamidad es ahora mi] 
compañera! 
—Bueno, ven con nosotros... 
— ¡Inschallah, Inschallah! Así can-
ta Marouf, y poco a poco, marcha ha-
cia el r í o . . . 
Y termina el acto primero. 
* * • 
La navegación ha sido buena. Ma-
rouf ha llegado, en esta andanza, has-
ta el Mercado de Khaitan. . . Hay en 
este mercado un rico comerciante, el 
más poderoso de la localidad. Alí es 
el nombre de este mercader. Alí, com-
pañero de colegio de Marouf, es rico, 
muy rico, es millonario. Alí quiere 
que Marouf goce de la v ida. . . ¡ya oue 
ha sufrido tanto! Lo viste entonces 
con túnicas de seda y de oro; llena sus 
bolsillos de monedas; y le hace entrar, 
horas después, en el mercado, a lo-
mos de un camello cuyas monturas y 
correas están tejidas con metales pre-
ciosos. . . 
Todos preguntan:—¿Quién es este 
gran señor - . . ? Y Alí, el mercader, 
responde:—Es el más rico .de mis 
compradores, es el más espléndido de 
mis patronos; es el más fastuoso hom-
bre de mundo que existe. Su fortuna es 
tan enormente grande, que podría, si 
él quisiera, hacernos a todos ricos sólo 
con distribuir entre nosotros una par-
te de sus bienes... 
Cientos de manos se alargan, en es-
te punto, hacia Marouf, demandando 
dádiva . . . Marouf vacía su bolsa, 
vacía sus bolsillos, y lo regala todo: 
arranca sus joyas y las "reparte" tam-
bién . . . 
;E1 coro de k) pedigüeños loa con 
entusiasmo la grandeza de Marouf! 
Y el Vizir mismo, lleno de deudas, 
se inclina ante el forastero; lo guía 
al palacio; y de rodillas, le ruega 
a Marouf—el pobre zapatero remen-
dón—que acepte la mano de la Prin-
cesa, la hija única del Sultán. 
Y Marouf. desvanecido, atontado, di-
ce a todo que s í . . . 
* * * 
Al comenzar el acto tercero ¡ya Ma-
rouf sabe cuán bella es la hija del Sul-
tán! Las fiestas ofrecidas en el pa-
lacio de éste, son suntuosas. Bailari-
nas eunucos, odaliscas, fastuosamente 
vestidas, danzan... L a princesa es 
presentada, de modo oficial, como es-
posa de Marouf— 
Marouf es preguntado acerca de sus 
riquezas. . . Marouf ama la verdad ¡pe-
ro la princesa es hermosa! Maroi'.f 
miente... Habla de la caravana de 
camellos, de asnos, de Jirafas que y.or 
el desierto avanza Relata sus rique-
zas. Enumora sus bienes. E l Sultán, 
lleno de alegría, condona las últimas 
contribuciones Impuestas... Marouf. 
eu hijo político es millonario... Ma-
rouf pagará todos loa gastos públi-1 
eos... Y Marouf—el zapatero del, 
Cairo—sonríe y besa en los labios a 
la linda princesa... 
* • « i 
1 la Pnncsa d i ce :—¿Zapata i 
bre? ¿Remendón en el Cairo' 
son tus ojos dulces como ias t •i1* 
de verano? ¿No es tu sonrisa 5 2 1 
como un trozo de claro azul PT11 
cielo de tormenta. .. ? Tienes lo» * 
tes blancos y tu cabello es sedos 
Eres joven y yo estoy satisfoS-,,i 
¡Oh zapatero, rico o pobre, ohiria * 
pasado nefasto!... Besa otro xl, \ 
tu princesa... ! 
Pero como los «zotadores del Si,J 
tÁn saben esgrimir con dureza u l 
bastones, Marouf y la princesa h \ 
yen hacia el Desierto. 
>* * * 
E n el desierto, la Princesa n , 
flores para adornar la choza del «3 
poso. Y marouf labra la tierra iJi 
felicidad les sonr íe . . . Y como ei tríl 
bajo remunera siempre a los que j 
trabajo se dedican, un anillo Trilagroll 
so, hallado en la tierra removida TKV 
ne en manos de Marouf las riqu'ea* 
soñadas; los camellos llegar.: la'ca! 
ravana arriba. . . Y cuando ei SuluS 
y sus soldados se disponen a prendei 
a los prófugos, el milagro de las bie! 
nandanzas se produce. 
Guisepe de Luca, el insigne baritJ 
no. interpretó el papel de Marouf li] 
serora Francés Alda—soprano líripJ 
—caracterizó a la Princesa. Leou R¡J 
t.hier "hizo" de Sultán. Perella de S«n 
gurola "fué" el Vizir. Y el "maestrô  
Pierre Monteux dirigió la orquesta. 
Y se produjo... 
Un gran éxito de arte, y û a friali 
dad intensa en el pñblico vulgar. 
L . Fr.-in X V K S A L ^ 
Dos suicidios 
DISPARANDOSE TN TIRO K\ U 
BOCA UN SARíjíIJNTO DE POLICll 
PUSO FIN A SU VIDA,—UNA MI. 
J E R SE DIO CANDELA A LAS IMI. 
PAS, MURIENDO CARBONIZADA 
En la casa de Socorros de Jesús del 
Monte fué reconocido por el doctnt 
Sánchez, el cadáver do Alberto Mayrta 
Tariche, natural de Cuba, sargento da 
policía Nacional y vecino de San Car-
los número 8, en el Cerro, 
Presentaba una herida producidí 
por proyectil de arma do fuego en la 
bóveda palatina, con orificio de salida 
por la región occípito-frcntal. 
E l cadáver del sargento Mayón ha 
sido tendido en la segunda estación da 
policía, donde se le da guardia de ho* 
ñor por sus compañeros. 
En su domicilio, San Elias 24, pnsd 
fin a su vida en horas de la raañaua 
de hoy, Carmen Zequeira, natural dg 
Cuba y de 37mños de edad. 
Para llevar a cabo sus propósitn$ 
impregnó sus ropas en alcohol, dilH 
doles candela. 
Murió carbonizada. 
E l cadáver fué conducido al Xecnw 
comió. 
E l sargento Manuel Pozo, de la llaij 
estación de policía levantó acta fiol 
suceso^ 
J u n t a d e D e f e n s a . 
DENUNCIA. 
De manera confidencial, los rep6r< 
ters pudieron saber hoy que en la» 
oficinas del Consejo se ha recibido 
In escrito de una agencia americana 
que radica en esta capital, denuncian 
do que en Cieuíuegos existen grandê  
cantidades de víveres escondidos^ 
Hasta ahora no se sabe las medli 
das que adoptará el Consejo ante esi 
ta grave denuncia. 
T R E S CAPTURADOS 
E l Alcalde de Morón comunica q"9 
de los once presos que se fugaron W 
dicha cárcel, tres han sido captura* 
dos. 
De Obras Pública 
REPARACION D E UN PUENTE 
E l Distrito de Pinar del Río ha co-
municado que e' día 15 del actuâ  
comenzaron las obras para la rep t 
ración del puente San Cristóbal, en ei-
kilómetro 91 de la carretera centrau 
Habana a Pinar del Río. 
E N ISLA D E PINOS i 
Por ei Distrito de la Habana, cura 
pliendo lo dispuesto en escrito nu 
mero 1.041 de la Caminos y Pue.r";-
de 7 del actual, fué devuelto un ejero 
piar del contrato celebrado con ^ 
turo Donully para la ejecución de 
obras de Isla de Pinos. 
ESTACADA Y RELLENO 
La Empresa Havana Central rueg» 
se le conceda una nueva prórr°ga 
dos años, del 14 de Mayo del an0 * ̂  
tual, para la ejecución de las oDj 
de estacada y relleno frente a 
terrenos de esta Compañía, y ent̂ e_a( 
desembocadura del arroyo de As" 
Dulce y el límite de la propiedad 
la Havana Eiectric, en la ensenaa 
de Atarés. O-AT* 
EMBOQUE PARA UN F E R R ^ «OA 
E l Gobierno Provincial aCU â n-
cibo del acuerdo de 9 del actual, c jn 
firmando permiso provisional a j^. 
Compañía de los Ferrocarriles L 
dos de la Habana, para com̂l̂  
obras de construcción de un e 
oue con destino a los ferry bof^U 
' REPARACION D E UN ^ ^ g - , 
Porei Distrito de Oriente f0* ]aí, 
mitido por cuadruplicado el e J ^ ^ ^ , 
del acta de recepción definitiva a ^ 
obras de reparación deUmueiie 
Estado en ei puerto de Gl,baI"f"coni-* 
cutadas por 103 señores Beola y 
R E ^ N T E O D E UN T E R R A P ^ f 
Del propio distrito de Oriente,^ 
Ingeniero Jete remite por ioDe» 
un ejemplar con errores y omi* ^ 
subsanadas, del acta y plano ü ^ 
planteo de nn terraplén en ia ^ 
nada de Nlquero autorizado a i» 
Nlquero Sugar Co, 
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C A R T A S A L A S DAMAS 
Para el D I A R I O D E L A M A R I N A 
Madrid, 18 de Noviembre de 1817 
Madrid se div ier te . . . 
m el ar is tocrát ico y clásico "res-
taírant- Lh^rdy. donde fué servido 
«n espléndido "menú", reunieron no-
rhes pasada3 ios empresarios del tea-
So Real a ^ críticos de música de 
i prensa madri leña, con oojeto de 
JJrles a conocer el plan de la próxi-
ma temporadn 
La delicada idea de los señores 
Volpini y Zenatello proporcionó a 
mantos concurrieron un agradable 
rrt0 escuchando los proyectos para 
£f campaña a-lística, que, de cumplir-
ct todos, 'será magnífica y brillante, y 
nna ocasión i.ara cambiar impresio-
r'es acerca del Arte y del estado en 
ÜUQ se encuentra en medio de las v i -
cisitudes porque la vida pasa hoy, 
haciéndose difícil en todas las mani-
festaciones de la actividad humana. 
Ei señor Volpini brindó por la 
«crítica del brindis en el que 
¿e corazón le acompañaron todos 103 
nresentes. 
Luís Par ís , el que vuelve a su la tor 
directiva, leyó un telegrama del se-, 
ñor Zenatelio saludando a la Pren-
sa madrileña Y excusando su asis-
tencia, y una carts del conde del Ca-
zal, a' quien le fué imposible asistir 
a ia comida. 
• En nombre de todos loe críticos 
musicales pronunció breves palabras 
el director de "La Epoca". . 
E l mejor elogio que puede hacer-
se de los oropesitos que animan a 
la Empresa 'leí Real y a su director 
escénico, ei infatigable e intel igentí-
simo y antes nombrado Luís Par í s , 
es la publicación de la lista de la 
compañía y dei plan art íst ico proyec-
tado. 
De fijo que en dicha lista hallaran 
ustedes muchos nombres de artistas 
notables nue han actuado en la Ha-
bana, donde tan ferviente culto, se r i n -
de a la buena música, al bel canto. 
Maestros directores de orquesta: 
julio Falconi, Antonio Guaznieri, A l -
fredo Padovani, Arturo Saco del Va-
lle y Pedro Urrutia. 
Sopranos: Baldi Vel t r i , Albertina; 
Barrientes. María ; Bori , Lucrecia: 
De Lys, Edita (de la Opera, de Pa-
rís) ; Gozatagui, Guiseppina (de la 
Opera, de Pa r í s ; Mazzaleni, Ester-
Otem, Angeles; Roggero, María; Ross, 
María; Storchio, Rosina y Val l in Par-
do. Niñón. 
Otras sopranos: Aceña, Enriqueta; 
Crouselles, 31omentina; Lacourique, 
Augusta; Lacourique, Enriqueta, y 
Rossy, Ditta. 
Mezzosopranos: Bensanzoni, Ga-
brielia; Capuana, María ; Casazr'.a, 
Elvira; Lucci. Elena; Roger, Joá-
nueline (de la Opera, de Pa r í s ) , y Z i -
netti, Giuseppina. 
Otras Mez^osopranos: Galanti, Ra-
mona, y Valverde, Mary. 
Tenores: Anselmi, Guissepe; -De 
Muro, Bernardo; Dubois, Gastón (de 
la Opera de P s r í s ) ; Ferrari Fontana, 
Eduardo; Franz (de la Opera, de Pa-
rís); Mulleran, Miguel; Navia, Fletro; 
Paoli, Antonn y Schipa, Tito. 
Otros tenores: Corti, Antonio, y Oli-
ver, Antonio. 
Barí tonos: Couzinon, Robert (de la 
Opera, de P a r í s ) ; Crabbé, Armand; 
Renand, Maurlce, (de la Opera, de 
París); Rossl Morelll , Lu ig i ; Segura 
Tallien, José ; Stablis, Mariano; T i t -
ta Ruffo y Viglione Borghese, Dome-
nlco 
Otros barít.onor.: Molina, Francisco 
y Pozo, Carlos del. 
Bufos: Mansustto, Gandro; Mesini-
Pieralli, Angelo; Naneen, Armand 
(de la Opera, de Par í s ) y Quinzi Ta-
pergi, Giusseppe. 
Bajo cómuo , Azzolini, Gaetano. 
Otros bajos: Foruria, Luís, y Ver-
daguer, Leopoldo. 
Comprimarios y comprimarios son 
también artistas aplaudidos. 
Como primeras bailarinas vienen 
Elisa Cauzi y Cía Fornaroli. Maestra 
de baile, Ama,iia Monroe. 
Noventa profesores de orquesta, 
noventa coristas, cincuenta educan-
dos do la Academia de Canto, cincuen-
ta bailarinas y ciento diez educan-
das de la Academia Coreográfica. 
Obras entre las que se escogerá el 
repertorio: Btdl in i : L a Sonámbula; 
Bizet, Carmen y Los pescadores Je 
perlas; Chaipentier, Luisa; Donizet-
ti, Don Pasqiialo, L a Favorita y L a -
creóla Borpia; Gounod, Fausto: León 
cavallo, Payasos; Massenet, tfanón y 
Thais y Werthcr; Meyerbeer; l a 
Africana; Puccini, Tosca; Rossini, 
E l barbero do Sevilla; Saint-Saens. 
Sansón y Dalila; Thomas, Amleto y 
ZUlg-non; Verdi, Aída, Rlgeletto, Tro 
vador, Otello y La Trariata, Vives, 
Maruxa y Wagner, Lohengrin, Taun-
hauser y Tr i s t án e Iseo. 
Hay fundadas esperanzas de que 
puede estrenarse "E l caballero de la 
Rosa". No se sabe aún quién lo can-
tará . E l decorado para esta ópera 
vendrá de Milán. 
Es de lamentai que no vengan Ma-
ría Gay ni Zenatello; pero están es-
criturados en América. 
Hay además el atractivo de que los 
bailes rusos aa rán seis funciones de 
í/bono, alternando con la ópera. No 
viene ei justamente famoso Nijinsky, 
pero viene Bolm. 
En la finca que en los montes de 
Navarra pos^e el vizconde de Val 
de Erro se ha verificado una monte-
ría. Entre la distinguida concurren-
cia figuraban el du^ue de Medinacell 
y el marqués del Amparo. 
E l marqués de Sentmanat ha cedi-
do a su hijo primogénito el marque-
sado de Cintadilla. 
Como bien dice un cronista, a la in -
sigue condesa de Pardo Bazán ha co^ 
nespondido este año la Inauguración 
üe esas agradables reuniones vesper-
tinas que antaño congregaban se-
nanalmente en salones ar is tocrá t i -
cos a las personalidades más distin-
guidas de la sociedad madri leña, y 
que hoy van cayendo en desuso por el 
triunfo de los tes de moda que en loa 
grandes bótales se celebran. 
Efectivamente; tenían esas reu-
niones el encanto de la intimidad, pues 
las damas invitaban a su amigos por 
turno—como ahora hace la admirable 
escritora,—y asi iban desfilando por 
los salones en distintos días, todas 
las personas que gustaban de cultivar 
el trato socúil y entre alguna que 
otra mesa de "bridge", en justo aca-
tamiento a la exótica moda, formá-
banse animados grupos en que se co-
mentaban amenamente los últimos 
sucesos políticos, los recientes estre-
nos teatrales o los libros que acaba-
ban de exhibirse en los escaparates. 
Tal sucedió la otra tarde, de cinco 
a ocho de la noche, mientras los ami-
gos de la Condesa de Pardo Bazán sa-
I 
¡ ¡ Q u é b i e n d u e r m e a h o r a ! ! 
A r M L J / ^ C I O 
D E : 
116 
B o u q u e t d e N o v i a , C e s -
t o s , R ^ m o s , C o r o n a s , C r u -
c e s , e t c . 
R o s a l e s , P l a n t a s d e S a -
l ó n * A r b o l e s f r u t a l e s y d e 
s o m b r a , e t c . , e t c . 
Semillas h Hortalizas y 
flores 
Pida c a t á l o g o gratis 1917-1918 
A r m a n d y H n o . 
O F I C I N A Y J A R D I N : G E N E R A L 
L E E Y S. J U L I O . M A R I A N A O 
T e l é f o n o A u t o m á t i c o : 1-1858. 
T e l é f o n o Local 1-7 y 7092 . 
Y a no sufre de asma, ya no se ahoga y duerme a pierna suelta, tomó 
S A N A H O G O 
s e a l i v i ó m u y p r o n t o y y a h a s a n a d o d e l t e r r i b l e m a l . 
Q U E B U E N A M E D I C I N A E S * S A N A H O G O , P A R A L O S A S M A T I C O S 
S E C U R A N X O D O S 
Se vende en todas las boticas. Depósito: EL CRISOL, Heptuno esq. a Manriqne. 
boreaban el bien servido tó conque la 
dama les obsequiaba. Allí estaban, 
entre otras muebas personas: el 
Nuncio de Su Santidad, monseñor 
Ragonesi; ei embajador d̂ j Austria-
Hungría y la Princesa de Fursten-
berg, el ministro de los Países Bajoá 
y Mme. Van-Royen, el teniente gene-
ral don Francisco María de Borbón, 
con su señora y su hija; la señora de 
L a Cierva, la es esposa del Ministro 
de Hacienda, la duquesa de Noblejas, 
la duquesa y ei duque de Seo de Ur-
gel, la marquesa de Argüelles, el 
conde de Esteban Collantes y su hija 
María ( la condesa de Romanones, la 
marquesa de Bendaña y su hija, la 
joven marquesa de Balboa, la martiue-
sa y el marqués de Benicarló, el con-
de de Limpias y la condesa, la mar-
i quesa de la Viesca, la señora y seño-
1 rita de Núñez de Prado, la señora de 
| Bermúdez de Castro y señorita de 
Quiroga y Navia Osorio, la señorita 
(ie Moreno Oscrio, la señorita de San-
ta Genoveva, el académico conde de 
Cedllla, el director de L a Epoca, 
Marqués de Vcldeiglesias, el escritor 
Antonio de Hoyos y los señores Qui-
roga (D. Jorge), Figueroa (D. Alva-
ro) y otros muchos. 
—Han salido para Francia, des-
pués de haber pasado una tempora-
da en Modrid, el Príncipe Pedro de 
Orleans, (hijo de la -condesa de 
Fu) y su esposa. 
E l marqués de *Ioyc^, que acaba de 
ser ascendido a comandante de Arti-
llería, ha sido confirmado en el car-
go de ayudante del infante D. Carlos. 
L a verdad es que el Hotel Ritz ha 
traído a la vida cortesana la nota de 
i mundanidad y europeización (iue ani-
ma bastante ' el deslizar vulgar y 
aburguesado de nuestros días". 
Las señoras más empingorotadas, 
saliendo de la torre de marfil en que 
permanecían encerradas, acuden a 
¡ ¡ 1 4 6 ! ! 
Años hace que se fundó la fá-
brica suiza de Belojes, marca: 
A . H . O . 
" C a b a l l o d e B a t a l l e " 
U n i c o R e c e p t o r 
Marcelino Martínez 
A l m a c é n d e p ó s i t o de J o y e -
ría de b r i l l a n t e s , B r i l l a n t e s 
s u e l t o s y R e l o j e s . 
Casa fundada en ei año 1390. 
Mura ¡la, 2 7 , altos. 
los tes, a las comidas, a los bailes 
yue se celebran en el Ritz, mientras 
la orquesta Qe "tiziganes", bajo la li-
leccion de Boldi, deleita con sus me-
lodías lánguidas y sentidas, o sus no-
tas apasionadas y turbulentas. 
Hay Que reconocer que el Hotel 
Ritz ha traído la variación de las 
costumbres da nuestras elegantes. 
Én estos tiempos en que tanto se ha-
bla de renovacién, no es pequeño 
el paso que elio significa. 
Los dias d« moda, los célebres lu-
nes del Ritz, son el escaparate ma-
drileño, donde luce cuanto de notable 
encierra la corte. Allí vemos a la du-
quesa y al general, ai ministro y a la 
marquesita, al banquero, a la actriz 
de moda...Todo es corrección, buen 
gusto, "chic" en estas animadas reu-
niones del-Ritz. en las que las ultra 
1 elegantes lanzan la moda como las 
lanzan las parisienses en el Hipó-
dromo de Longcamp. 
Pero nada do esto quiere decir que 
falten personas que echen de menos 
otros tiempos, otras reuniones—como 
la Que al principio de esta carta he 
descrito—, donde había más afectos, 
más agradables deberes, más encan-
tadores afanes..— Esto quiere decir, 
únicamente, que soy, o quiero ser, 
imparclal. ^ 
Una ilustre dama, la duqesa del In-
fantado, secundada por otras que 
gozan de tanta simpatías, como la 
marquesa de la Mina, la marquesa de 
Urquijo, la señora de Oriols y algu-
nas más, ocúpanse en organizar unas 
sesiones cinematográficas de moda 
en el teatro df. la Zarzuela, en las 
que se desarrollan films cuyo argu-
mento no sea como muchos de lo¿ 
Que hoy privan en los cines, caus?. 
de que no pocas madres de familia 
se abstengan, y hacen perfectamente, 
de llevar a verlos a sus hijos. 
Esta idea, preconizada por la As&~ 
ciación de San Francisco de Borja, 
sí no estoy mal enterada, y patroci-
nada con entusiasmo por las citadas 
señoras, ha tenido la natural reper-
cusión en la sociedad aristocrática, 
oue se ha apresurado a inscribirse en 
las listas de abono, que vendrán a 
ser como las del turno segundo del 
teatro Real, o lo que es lo mismo, los 
nombres que constituyen el "todo Mar-
drid" de las grandes solemnidades. 
Se ha celebrado la boda de la se-
ñorita Jesusa Rodríguez Avial con D. 
Gabriel Algara de Verey. 
Han fallecido: 
L a señora doña María Josefa Fer-
nández de Lieneres de Barroeta; la 
reverenda madre María Esperanza, 
del Santísimo Sacramento, en el mun-
do Glcria Contreras y Vilches. y don 
Juan Muguiro y Casi, gentilhombre 
de cámara- del Rey. 
Salomé >'úñez y T O P E T E . 
OBSERTATOEIO SACIOXAL 
Enero 21 de 1918 
Observaciones a las 8 a. m. del 75 
meridiano de Greenwich. 
Barómetro en milímetros? Pinar, 
764.0; Habana, 763.92; Roque, 764.5; 
Isabela, 765.0; Cienfuegos, 763 0; Ca-
magüey, 763.0; Santiago, 762.0. 
Temperaturas: 
Pinar, del momento 21, máxima 26,' 
mínima 20. 
Habana, del momento 21, máxima ?5, 
mínima 19. 
Roque del momento 17, máxima 28, 
mínima 16. 
Isabela, del momento 21, máxima. 
26, mínima 19. 
Cienfuegos, del momento 22. 
Camagüey, del momento 23, máxi-
ma 31. mínima 18. 
Santiago, del momento 23. máxima 
30, mínima 19. 
Viento, dirección y fuerza en metros 
por segundo: Pinar, S E . 6.0; Habana, 
E . 3 0; Roque, NE. 4.0; Isabela, E S E 
4.0; Cienfuegos, X E . 8.0; Camagüey, 
NE. 4.0; Santiago, NE. 4.0. 
Estado del cielo: Pinar y Habana, 
cubierto; Roque, Cienfuegos, Cama-
güey y Santiago, despejado^ 
Ayer llovió solamente en Nueva 
Paz. 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO D E 
L A MARINA 
V A P R E C I O S B A R A T O S 
M i m b r e s d e t o d a s c í a » 
s e s . M u e b l e s M o d e r -
n ú t & s , p & r a c u a r t o , 
c o m e d o r , s a l i v y o f i c i -
n a . C u b i e r t o s d e P l a -
t a . O b j e t o s d e M a y ó -
l i c a , L á m p a r a s . P i a -
n o s 
" T O M A S F I L S ^ 
R e l o j e s d e P a r e d y 
d e B o l s i l l o . J o y a s fi-
n a s . 
n c a , 
0 B R 4 P I J » Y B E R H í Z f l 
( P O R B E R N A Z A , Itt) 
r 
R O N G O M E Z 
j - A G R I P P E 
Plean í f 38 C!ases sociales em-
B o n a ^ ^ L VIRGINIA DE 
*k̂ f¿AmAZÂ U en las 
R i d I 99 nta en Q u e r í a s y en 
A l t u r e r e a r s e a l a " b a r r a " d e u n c a f é . D e s p u é s d e c o m e r b i e n . A l a c e p t a r 
l a i n v i t a c i ó n d e u n a m i g o . S i e m p r e : e n t o d a s l a s o c a s i o n e s , d e b e p e d i r s e 
1 ? ^ M O Í W I P 1 7 N o b a s t a p a r a b e b e r b i e n , O ¿ T ^ I V I ¿ O ¿ ^ T V / f 1 7 'V E l f a v o r i t o d e 
K - V ^ l ^ l KjlKJ IVlSZué̂  p e d i r r o n . H a y q u e p e d i r I \ V J T M ^ V j P 1 V i l l i ¿ f L i l o s e x p e r t o s . 
M . G ó m e z y C í a . , ( S . e n C ) , F a b r i c a n t e s . I n f a n t a , 2 0 . H a b a n a 
c 418 alt 4t-14 4d-15 
D e l a S e c r e t a 
L E HURTARON E L SACO 
E l chaufíear Angel López Ramos, 
vecino de San Lázaro 93, denunció 
ayer a la Secreta que encontrándosa 
frente a la Lonja de Víveres arre-
vglando una averia a su vehiculo, le 
hurtaron del mismo un saco de ves-
tir en el que guardaba documentos y 
tres pesos. | 
E S T A F A 
Domingo Núñez y Núñez, vecino do 
Atarés número 2, en Jesús del Monte, j 
y empleado del periódico "La Na-i 
ción', compareció ayer en la Jefatura i 
de la Secreta denunciando que como, 
demostración de afecto al Regente dd; 
dicho periódico había recaudado en-1 
tre sus compañeros de trabajo, la sa 
ma de quince pesos, acordando comí-' 
sionar a Pedro Morlot, de Blanco nú-
mero 52, para que hiciera la entrega) 
del dinero, lo cual no verificó, apro- \ 
piándoselo. 
Agregó el denunciante que Morlot,^ 
con posterioridad, se presentó en los) 
talleres del citado periódico dicendo^ 
oue se le Imbla muerto una tía, loi 
que resultó incierto, estafando porj 
ese medio onne pesos a Manuel Pé- i 
rez, de Lealtad 35, y cinco pesos alj 
Administrador de la citada publica-1 
clón. 
DETENCION D E LOS AUTORES DH 
UN ROBO Y OCUPACION D E 
OBJETOS ROBADOS 
E l sargento Emilio Subil, de la oc-i 
tava estación, condujo a la Jefatura.f 
de la Secreta a Francisco Astiategult 
García, vecino de Infanta número 44. 
por haber Interesado su arresto An-' 
j tonio Losada Méndez, vecino que dl-
: jo ser de] hotel "Camagüey", situado 
I en Neptuno 8-
Este último acusó al primero de ser 
i el autor de un robo cometido haca 
i días en el hotel "Camagüey", por cu-
' yo delito se sigue causa en el Juzga-, 
do de Instrucción de la Sección Se-
gunda. 
Más tarde, los detectives Santiago 
I ue la Paz y Manuel VIzoso se perso-' 
| naron también en dicho departamen-
¡ to, haciendo entrega de uñ reloj do 
oro, de gran valor, que hace varios; 
I días le había sido hurtado ai coronel 
Paulino Gren en el hotel "Camagüey" 
habiendo si Jo empeñada esa prenda 
por el Losada en la casa de présta-
mos situada en Infanta 26, donde fué 
ocupada. 
Al Astiateqni le fueron encontrada» 
en sus ropas una tarjeta de depósito 
1 de dinero por ia suma de 146 pesos, 
• 11 pesos en efectivo, una navaja bar-
1 bera, un reloj y un portamonedas. 
Losada quedó también detenido. 
Los detectives lo acusan de haber 
i sido cómplice de Astiategul en el 
robo del hotel. 
Ambos sujetos fueron presentados 
ante el Juez Instructor de la causa, 
quien los remitió al Vivac. 
F O L L E T I N 59 
J E R O M I N 
Estudios históricos sobre el siglo X V I 
POR 
E L P . L U I S C O L O M A . S. J . 
LA F . E A L ACADEMIA ESPAÑOLA 
<t>e rent» en L a Moderna Foeala, ObUpw, 
Dúraerus 133 y 135) 
(Continft») 
de infantes y al sargento Rivera, y 
11° , ellas llegó al muelle, saltó en la 
y salló del puerto. Estaba la no-
Ro-ii ura' el mar Picado, y volaba la 
tln ^ Ci0a las tro las apagadas, al im-
vuiso de sus remeros estimulaban por el 
¿itM,.„pr?mio ofrecido por D. Juau. A la 
r, tíe laB bot-̂ s de Capri alcanza-
nir 0 i "líonesada:" Tiósela ésta ve-
crev/if?1?14 dti rePent€, sin conocerla, y 
a i• i f UIla Salera común, aprestóse 
la n | ensa: 111:18 cuando conocieron ser 
cántn P01"3̂ 12̂  a los fagitiros el es-
i^"io, no osaron defenderse, y as? se ex-
UiaSn'1'1'? catorce liuinbres tan solo la to-
rte . • bordaje, habiendo en ella más 
Venci''"11 LO' aí',lrbillíiran a los turcos, y 
! ^ ataods los que sobreTivieron, 
. oiuluiesen otra vez a Xápoles. I"n prv-
.•i.ir..,; ,iei amanecer, desembarcaba D. 
•ii oí muelle y se dirigía de nuevo 
to ». • V " I ) o ñ a Ana; baUólo todo abier-
T< \ llu""nado, como si le esperasen, pe-
v i v i o J n¡nt'una parte vió sefial de alma 
f í e n t e : llegóse extrañado hasta el co-
uur y vi<> coa «Mmbfi» ÍA mesa le-
vantada, un paño corto de terciopelo ne-
gro encima con cuatro candeleros de pla-
ta con hachas encendidas en los entre-
mos y en medio una salvilla de oro con 
la copa a medio beber que había dejada 
D. Juan al salir para el puerto. Com-
prendió D. Juan que la orgullosa Doña 
Ana quería indicar con este símbolo, muy 
propio de la época, los funerales de sus 
amores y dióse por satisfecho: cogió la 
copa, vació de un trago el resto del vi-
no y volvióla a colocar boca abajo don-
de antes estaba. Al salir a la calle, si-
seóle, desde una reja del palacio una 
Dueña apostada allí sin duda por su Se-
ñora: m:is D. .Juan no volvió la cabeza, 
ni volvió a entrar nunca en aquella ca-
sa. 
Murió por aquel entonces (Marzo de 
1576) en Bruselas el Comendador Mayor 
D. Luis de Requesens de un carbunclo que 
le salió en la espalda, dejando con su 
muerte desprovisto el Gobierno de Flan-
des, y en más peligro que nunca aque-
llos Estado^ en que dieciséis provincias 
se hallabaif sublevadas, y solo el L u -
xemburgo permanecía fiel a España. %"B8 
de notar, dice un historiador famoso, que 
en los casos extremos y cuando ame-
naza un grave peligro, o estaba a pun-
to de perderse nn estado, era cuando Fe-
lipe I I recurría a su hermano D. Juan 
de Austria, y confiaba a su valor y ta-
lento las más arduas empresas y las can-
sas que parecían más desesperadas, como 
quien le creía capaz de enderezar lo que 
por desaciertos o faltas, o mala fortuna 
de otros parecía de difícil o casi Impo-
sible remedio." 
Así sucedió también entonces: en tan 
apurado trame nombró Felipe I I Gober-
nador y Capitán General de los Estados 
de Flandes a su hermano D. Juan de 
Austria, y mientras éste no llegase a 
tomar posesión del mando, encargaba en 
absoluto el gobierno de todos aquellos 
Estados al Senado de Flandes: consejo 
funestísimo este último que dló a Felipe 
I I Joaquín Oppier u Hopems, como otros 
le llaman. Secretario en Madrid de las 
cosas de Flandws, y, Uameuco él de na-
ción. Hicieron solapada guerra a este 
nombramiento de D. Juau, Granvela des-
de Nápoles y Antonio Pérez en el mismo 
corazón de la Corte. Desesperaba, en efec- . 
to, al Secretario, que todos sus osfuer- ¡ 
zos para desacreditar a D. Juan en el 
ánimo del Key hubiesen resultado iuútl-
les; porque cierto era que el recelo ha-' 
bía entrado y vivía aún en el corazón I 
naturalmente suspicaz de Felipe I I ; pero! 
necesario era soplar mucho aquella bra- ' 
sita encendida, para lograr convertirla en 
hoguera capaz de devorar la grande es-
timación y profunda confianza que aquel 
nombramiento de Gobernador de Flandes 
revelaba. Y tanto, y ton tanto despecho 
sopló Antonio Pérez, que no se com-
prende ni se creería hoy si documentos 
de su puño y letra no lo demostrasen 
que a un hombré de su talento y de su 
astucia, le cegasen hasta tal punto sus 
malas pasiones, que se atreviese a es-
cribir a Felipe I I , que a D. Juan de Aus-
tria, el rayo de la guerra, el vencedor 
de loa moriscos, terror de los turcos y 
pacificador de Génova, al héroe, en fin, 
de Lepante, "le conviniese mejor un há-
bito de clérigo y órdenes, para que no 
sallesií de lo que conviniera, ni pudiese 
en ningún tiempo errar." He aquí en la 
parte que a nosotros Importa, este cu-
rií.sísiitvo documento, que con el título de 
—"Consulta autógrafa del Secretario An-
tonio Pérez a Felipe I I , con apostillas 
Igualmente autógrafas de est emonarca" 
—existe en la notable colección de pa-
peles históricos del Conde de Valencia 
ue D. Juan. 
" . . . Y , Señor, crea V. M. que no pien-
so pedir perdón a Dios de lo que le he di-
cho algunas veces, tantos días ha (1), "y 
(1) Todo lo de letra cursiva está sub-
rrayado en el original por Antonio Pé-
rez. 
lo que hubiera deseado ver apartados del 
Señor D. Juan por su bien y por el ser-
vicio de V. M , algunas personas, y parti-
cularmente a Soto(2), que como él, y aun 
quizás otros, no pueden eutrar a la par-
te del manejo de lo que Se encomendare 
al Señor D. Juan: temo que han de procu-
rar embaracarlo, atinque el Señor D. Juan 
en tal edad ya y tal conocimiento no se le 
puede quitar la culpa del todo, en verdad 
que no merece tanta pena mientras se le 
dexaren tales consejeros y criados. Y en 
ninguna cosa he tenido tan gran coracón, 
con quan poco soy, como en presumir que 
sabría quitar a V. M. de algunas pesadum-
bres mayores y menores tocante al Señor 
D. Juan, y que podría, consevándome en 
el crédito que hasta aquí he tenido suyo, 
encaminarle y llegarle a todo lo que fue-
se voluntad de V. M." Que yo. Señor, pa-
sada esta ocasión y necesidad de Flandes 
(y pluguiese a Dios que pudiera ser con 
otro medio) no me satisfago si quiere V. 
M que le diga lo que siento, como se lo 
dixe una noche, que vaya por aquel cami-
no "sino que se encaminase, que con gran 
gusto y satisfacción suya dexase el há-
bito que tleue y tomase el de clérigo y 
órdenes, con que no saliese de lo que con-
viniere.''' Y procurañdo de enderecar to-
do esto con tiempo, creo yo sería mucho dle 
servicio de V. M- y ganar al Señor D. Juan 
para que no pudiese en ningún tiempo 
errar "Que no es buen marinero el que 
en mar alta y grandes negocios no lo sal-
ha todo." 
\ l margen de esta consulta hallase es-
crita la siguiente repuesta de Felipe I I 
reposada y serena ciertamente, pero dejan-
do ver junto al aprecio y estima que to-
davía profesaba a su hermano, los rece-
los inlfundidos contra los Secretarios So-
to v Escvedo y contra D. Juan mismo. 
(2) Juan de Soto, aunque separado de 
careo de Secretario de D. Juan, proseguía 
en Italia a su lado como Proveedor de Ma-
rina. 
y la ciega confianza con que se echaba en 
brazos de Antonio Pérez el Rey, por esta 
vez, "no prudente". 
" . . . Y vos tenéis mucha razón en decir 
lo que convendría quitar estas compañías 
a mi hermano, y no era lo peor que lo de 
Flandes tleue tan buen camino para esto 
y si no sería menester buscar otros para 
quitarles aquella compañía, porque la veni-
da acá yo no tengo por remedio bastan-
te para huir destas compañías; en lo que 
vos tenéis con él para encaminarle en lo 
que más convenga en mi servicio. Y pa-
ra deciros la verdad, no me puedo persua-
dir que conviniese hacet clérigo a mi her-
mano, ni creo que se podría con buena 
conciencia, visto lo que ha pasado hasta 
agora por é l : y dexando ruynes compañías, 
empero yo que si quiere, en el hábito que 
tiene y avlendo hecho tan buen princi-
pio como hizo, podría importar mucho su 
persona para muchas cosa», y para esto 
importará mucho vuestro consejo: y para 
lo de Flandes importa tauto, que no sé 
yo que remedio tenga aquello, siao el de 
su persona, y en verdad que aquie-
tándose, como lo espero, que en ninguna 
parte estará tan bien como allí, ni tan a 
su plazer." 
XI 
Recibió D. Juan de Austria la noticia 
de su nombramiento en carta del Rey es-
crita el ^ de Abril de 15T6, justamente 
cuando solicitando por las nuevas Instan-
cias de Gregorio X I I I para la jornada de 
Inglaterra, acababa df enviar a Roma al 
Secretarlo Juan de Bscovedo. Suspendió 
núes D. Juan su repuesta a esta carta has-
ta la vuelta del Secretario, presumiendo 
con razón que de las noticias que trajera 
de Roma Escovedo, podría depender la con-
veniencia de su aceptación o su repulsa. 
Esta tardanza, sin embargo, unida a los 
avisos que va se tenían en Madrid de la 
ida del Secretario a Roma, y de sus tra-
tos allí con varios personajes, dieron oca-
sión a que Antonio Pérez prosiguiese a l . 
oído del Rey su dañada obra de Indispo-
nerle con su hermano. E l 1C de Junio es- ¡ 
crlb'ló intencionadamente a Felipe I I . "Con | 
cuidado estoy, cierto. Señor de ver lo que | 
tarda el correo del Señor D. Juau, porque • 
ha que llegaron los nuestros cuarenta y | 
dos días, porque yo he visto uua carta de 
Lorenzo Spinola de fj de Mayo, de Xá-
polea, en que les responde a las que lo es- | 
cribió con el correo de tierra y con San- i 
tlago; de manera que se les haydo más 
de doce o quince dias eo responder, que 
es mucha dilación y ocasión de sospe-
char que ha entrado el negocio en dis-
puta de aquellas ligas y congregaciones 
i de allá, "no para dudar yo en ia obediea-
! cía del Señor D. Juan, sino para recibir 
1 el daño de la dilación." 
Al margen de esta carta contesto Fe-
1 Upe I I : "Cierto que ya es mucha la di-i 
. laclón de esta respuesta y muy dañosa, 
i porque como la estoy esperando para la 
Ijesoluclón de todo, es de mucho incon-
veniente esta supensión para lo de t .an-
des, y era lo principal que yo esperaba 
enriar con el Marqués de Havry esta re-
solución ; v como no viene la respuesta > 
Conviene despacharlo, ando bU8Cnnd° .™n 
qué envarle, y así ha de r con IMyaWg. ( 
que será de gran nconvenente no cum-
plrlas con mucha brevedad. „_ . , 
Cuenta Antonio Pérez en sus v.êexo- i 
nes" con el mayor cinismo, que ei I*«T | 
I le mandó favorecer fingidamente i 
I nes de Escovedo y D. Juan de Austna . 
I para penetrar sus secretos. J toal<5u°°a 
Babia, y vendérselos. >«>_neces,íiÍ'" 
fonlo Pérez para desempeñar papel semej 
ante de nintrún mandato del Rey; pero ¡ 
«"stle^e ó no ést™ es ^ J ^ Ĵ̂ V 
i esta fecha ya hacía tan vil o"^,- | 
lo prueba la sifraiente carta a r-sto>euu. 
en que puede apreciarse toda la """"í * 
perfidia de aquel hombre que pocos días i 
antes -^on-ejaba al Rey vestir a D. Juan 
un hábito de clérigo. „ . „ 
l " E n verdad, Señor, que be pensado que 
para aquello de Inglaterra, que vra. md.. 
entendió en Roma (la proyectada expe-
dición) no será malo bailarse S. A. cer-
ca y ocupado en tan grave servicio *m\ 
S. M.; de más de que yo deseo ver al 
señor D. Juan en algún cargo prlncipal,( 
en que él sea solo el dueño de todo, para,) 
que conozca S. M. lo que vale y la bu«<^ 
na cuenta que sabrá dar de aquel gobier-.' 
no, sin embarazo, ni competencia de otroai 
Ministros: que no ha de ser do poca con--
sideración también verse S. A libre des-.' 
to." 
Envió el Rey a D. Juan de Austria so* 
poderes e Instrucciones a Lombardfa, or-i 
denándole que fuese directamente de Mi-^ 
lán a Flandes con la prisa y precancióoi 
que el desorden de aquellos Estado* re-» 
quería. Xo eran éstos, sin embargo, í o * 
pensamientos de D. Juan: quería él antead 
que nada venir a España, y a fuer d» 
escarmentado con personas intermedias,, 
tratar directamente con BU hermano don 
Felipe de los recursos con que podía» 
contar, y la gente de que podía dis-
poner en su nuevo y difícil Gobierno: 
quería también penetrar las intenciones-
de D. Felipe sobre la empresa de I n -
glaterra, de que por segunda vea le ha-
bía hablado ya el Nuncio en aquella, 
fecha, porque con ser este su más ín-
timo deseo, no quería apartarse en lo má» 
mínimo de la voluntad de su hermano; 
y quería, por último, in«istlr en su reco-
noo^micnto de Infante para tener algo 
propio que le autorizase así en el Go-
bierno de Flandes, como en Inglaterra, 
si al fin la Jornada llegaba a efeetnarao. 
Así lo escribió a Antonio Pérez avisándo-
le su venida: pero é»te, que temía aqiie-« 
lias francas y categórica» expliracionea 
entre los dos hermanos, tanto como el 
Rey mismo, concertó con él detener la Te-
nida de D. Juan con esta carta de roa 
". . .Os mandé despachar un correo por 
tierra, "ordenándoos" que escusarades es-
to y "principaimente vuestra venida acA.'JJ,' 
Enero 22 de 19*8 
P l á t i c a 
O b r e r a 
LA BOLSA D E L TRABAJO 
Ya en ocasión lejana hemos trata-
do del pomposo adjetivo dado a esto 
local de condiciones negativas para 
vi caso, y cedido por el rumboso ayun-
tamiento habanero a los trabajadcros 
para su centro social, bautizado con 
&] archiresonante término de Bolsa del 
Vnütajo. En aquella fecha declamos, 
que el citado local además de mez-
Ouino para grandes concurrencias, ca-
recía de .lo más indispensable. L a 
buena intención de la prensa periódi-
ca hacia llegar al mismo sus diarios; 
pero donde no hay ni mesas ni siquie-
ra taburetes la estancia no puede ha-
cerse obligada, pues para leer, hablar 
0 discutir, mejor se hace de paseo y en 
¡a calle. Con toda la buena y desin-
teresada voluntad, apesar del enorme 
tacrificio, de las diligencias y otros 
rjnenesteres traídos a la colada del pro-
1 lector acuerdo rayano en socialisteo 
•concejil, aparte otras intenciones pu-
ramente personales con vistas al buen 
vivir, la Bolsa del Trabajo, tan traba-
jada por conseguirla algunos menos, 
•los trabajadores en su inmensa ma-
yoría; el único beneficiado fué su 
dueño' y quien guardándola esperaba 
en vano verla asediada por los tra-
vbajadores. 
Alguno que otro gremio por pascuas 
o San Juan, solía ocuparla. Ultima-
mente, se le quiso dotar de algo en 
:}a relación de su nombre llevando a 
ella algunos muebles, pero ni ese ne-
cesario adorno ni el aliciente de pa-
gar su renta el municipio entusiasmó 
a los obreros. 
Virtualmente, radicalmente, no la 
quieren, no la precisan Y es natu-
ral. Esta clase de concesiones los 
escaman. l . , 
Entienden ellos que cuanto hayan de 
conseguir lo obtendrán de su unión 
y perseverancia; admiten y agradecen 
-íuanto se hace por ellos, por justicia 
no llevada de interés. Y como en es-
tas cosas en que el sufragio media 
tay quien pone lucos a los cuernos 
de la luna, los obreros, prefieren pa-
tar ellos sus locales para no ser ase-
diados, importunados ni requeridos y 
expuestos de no aceptar farándulas y 
consejas a quedarse en el claro de la 
de Valencia. 
Esto es el todo y el por que de no 
admitir el regalado local. 
D I A R I O D E L A M A R I N A Precio: 3 centavo 3 
Hasta el último renglón nuestra 
opinión de antaño. Pero ahora queda 
robustecida por la polvareda formada 
por el director de la libre ™aenda con 
los tipógrafos días atrás allí reunidos, 
cipizape" alcanzado a la prensa en las 
personas de competentes obreros cro-
iistas de las secciones destinadas a 
la información del trabajo, el vaya y 
ventía de epístolas, las correspondien-
tes réplicas zumbonas e ingeniosas 
algunas, en fin, que habrá de clausu-
rarse la caja destinada para cazar las 
abejas. 
Los cálculos van a malograrse. 
* * * 
Cuando el epílogo franco o sea la 
desbandada de los pocos concurrentes 
a la Bolsa, hubo de iniciarse, no lo 
dimos importancia, Pero a ratz de su 
abandono concluyente por los tabaque-
ros, aparece un nuevo gremio asen-
tándose allí: el de las despalillodo-
ras. Como quien dice de corta y clava 
race una organización que si necesa-
ria no respira como el incipiente neó-
fito, todo caartor y recelo. Por el 
contrario, como si saliesen de cáte-
dra nuestras buenas mujeres con sen-
das lecciones aprendidas, saltan 7 
bullen en la torrentera de las deman-
das ultimando a todos y emplazando 
para perentorios términos. Gracias a 
su condición y a la buena acogida por 
los fabricantes y a los buenos ofi-
cios e intervención de los torcedores, 
no hubo despampanante fracaso. JM 
autor vengativo y creador de la nue-
va fuerza en vías de agremación 
Verdad, trabajó para el otro... 
E n la Bolsa del Trabajo, fueron im-
tiadas, pero en el seno del gremio de 
torcedores, y fuera de la casa de la 
calle de Animas, liberaron su deseo 
«m la prudencial medida de las clr-
'cunstancias librándose ¿e continuar 
aquel purgatorio preparado por un 
•Balvador como hay tantos. 
Organícense esas obreras en forma. 
Los torcedores, deben guiarlas y di-
Tirr ias como parte importante, nece-
sSa y eficaz al gremio del tabaco en 
^A^u^stro parecer, ahora, los taba-
«ueros marchan por terreno firme_ 
Uno de sus últimos acuerdos coinci-
de en absoluto con unas excitaciones 
Muestras presentadas hace poco. L a 
Anidad total confederada. Las seccio-
nes intorVorm ente autónomas. Las as-
íiracfones al estudio de comisiones to-
das en concordancia. Mutuo acuerdo 
relación directa entre industrial y 
obrSo; unión pareja P*™/onseguvr 
Calida al producto. Solidaridad de to-
dos los demás oficios para los cases 
Stremos en que peligre el trabajo de 
^ M u ^ t a c t o , mucha cautela par. 
conseguir una justa reciprocidad de 
quienes deben atenderla. 
Local social, libre, autónomo e in-
dependiente de los zumbones llámense 
Mache. Y ahora que el ramo de t^ba • 
eos entra en una nueva vida de ac-
tividad, no abandonen sus nuevas "om-
pañera? pues los rapaces no cejarán 
en su intento... 
E s muy temprano para tomar bec?s 
en cuenta de la clase obrera. 
J . ANTELO LAMAS. 
Obrero Manual 
Marianao, Enero, 1918. 
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El UETIMO MENDRUGO 
L a obsesión del pan. 
¡Qué horrible pesadilla! 
No quiero ni pensarlo, pero el re~ 
cuerdo de lo oue soñé la noche últi-
ma me persigue como una sombra 
apocalíptica. 
Llevamos doce días sin poder com-
prar pan. Pero con dos semanas de 
anticipación vi venir la catástrofe y 
me aprovisioné como pude. Cada día 
compraba doble ración de pan y re-
cogía diariamente pedazos de flautaSj 
mendrugos, sobras, etc., en una jaba 
a propósito, por si era verdad que el 
pan iba a acabarse. Esta idea me 
llenó de pánico; me temblaron las 
pantorillas y me encomendé a San 
Fancracio pidiéndole un alivio a mo-
do de panacea contra los males que 
ros agobian. 
Pero llegó el día trágico en que las 
panaderías y la Junta de Defensa di-
jeron: no hay pan; y entonces empe-
cé a alimentarme con los mendrugo-i 
del serón guardado al efecto. Eran 
más duros que una bala de cañón. 
Había que partirlos con un machete, 
y a cada golpe se disparaban los 
fragmentos c^mo metralla en todas 
direcciones, como si estuviésemos en 
ei frente de Cambray o del Somme. 
Recogidos los pedazos, los metía en 
un tazón de café con leche muy ca-
liente para que se ablandaran pronto 
dejándose comer; pero no sin protes-
ta; pues me formaron en el estó-
mago una especie de mazacote áspero 
y desabrido, i'na sequedad interior 
que me raspaba y me mordía como si 
hubiese comido alfileres o higos chum-
bos con púas y todo. 
Seguí comiendo el pan petrificada 
un día y otro día, hasta ayer en que 
se me acabó el último mendrugo. 
E r a el mayor de todos, el más duro v 
reseco, el más agrio y el más rebelde 
a la mojadura del café. Me lo engu-
llí con saña V desesperación pensan-
do que era el último trozo de pan que 
habría en el mundo. L a digestión 
fué horrible. E l mendrugo y una ra-
ción de olla de garbanzos no menos 
duros que había comido poco antes, 
formaba una especie de pandemó-
nium en el estómago que me revolvió 
el alma y los sentidos. Me acosté 
buecando reposo y al poco rato pude 
dormir y tuve la pesadilla más horro-
rosa de que bay recuerdo en los si-
glos. 
Soñé que cogía un panal cundido de 
abejas y ellas me picaban furiosas lle-
nándome los dedos de panadizos. Yo 
estaba desesperado y hambriento. 
Quería llenar mi panza, cuando sa 
me apareció mi amigo don Fánfilo 
Pancorbo el cual me dijo: "No sea 
usted panoli; véngase conmigo a una 
comida pantagrúlica. Me levanté, me 
puse las pantuflas y un pantalón do 
pana y salimos a la calle donde se 
igregaron don Pantaleón Pando i 2as,i Baldomero j T> . , T,„„Í.„í . 4„„* . Montejo, Manuel Ventura v y don Pancracio Pantoja y juntos | ~* ^ ^ u u \ E . .-IÍ-TI- Sirva, en virtud de haber at 
formando pandilla salimos tocando 
panderetas hacia Matanzas. Por el 
camino me acordé de la maleta y di 
orden para Que la llevasen por el ex-
preso Pan-Americano. 
Don Pan'.aleón, que es filósofo Indalecio Hernández, Jesús María Ca^ 
panteista, me hacía el panegírico del tillo, Celedonio Hernández, Rogelio 
panorama quo se ofrecía a nuestros 
ojos; y don Pánfilo me explicaba fi-
losofía panfilista. 
E n esto, se nos atravesó én la vía 
un inmenso pantano que ños espantó 
de veras, por lo que retrocedimos sin 
saber don dónde ir. Entonces don 
Pánfilo nos propuso dirigirnos a Pa-
namá, o ei Panuco, o a Panticosa, o 
a la isla de Panay. Esta última idea 
nos halagó y la adoptamos como una 
esperanza. E n Panay debe haber pan 
sin duda alguna y todos seguimos a 
don Pánfilo. E T pancisco nos volvió 
c'óciles como las ovejas de Panurgo. 
Seguimos jadeantes caminando hacia 
la costa y a lo mejor tuvimos que 
correr perseguido:; por una pantera; 
pero nos obstruía el paso una panta-
lla enorme, junto a la cual nos alcanzó 
la fiera devorándonos a todos y de-
jt ndo los huesos esparcidos por el 
c^mpo. Pasó después una compañía 
de acróbatas que allí cerca estaba 
haciendo una pantomima, y recogió 
nuestros huesos depositándolos en un 
ranteón muy grande, muy alto y re-
dondo. 
Aquel panteSn era ei Pan de Ma-
tanzas. 
—Ai fin, dijo el alma de don Pán-
filo; tenemos pan para siempre; pa-





Relación de las marcas nacionales 
concedidas con fecha 19 de Enero, por 
la Secretaría de Agricultura, Comer-
cio y Trabajo: 
"Polarine", para aceites y grasas 
lubricantes, a The West India Gil Co., 
S. A. 
Para gofio de trigo mixto, a Fernan-
do Lorenzo. 
Para metal patente para chumace-
ras, a González y Ca. 
" L a licorista", para aguardiente, 
ron, etc, etc., a Angel Fernández 
"Hispamérica", para alcohol, anís 
y ron escarchado, etc., etc., a Lopo 
Alvarez y Ca. 
MARCAS DE GANADO 
E l señor Secretario de Agricultura 
ha autorizado los títulos de propie-
dad de las marcas que se otorgaron 
a los señores Alberto Queral, José de 
la G., Ricardo Domínguez, Leopoldo 
Zayas, José Alvarez, Félix Pérez, An-
selmo Toledo, Alfonso Moreno, José 
Guerra, Esther María Escoto, Francis-
co Socarras, Isidro Pérez, José Vía-
monte, Rafael Leyva, Andrés Balma-
seda, Ignacio Rodríguez, Ceferino Fer-
nández, Concepción García, Manuel 





También se ha servido conceder a 
los señores Bla?. Rodríguez, José R. 
Zayas, David Riosco, Donato Castillo, 
Evaristo J . Capote, Ensebio Figueroa, 
En la parte superior: la mesa p.* esidencial.— L n la inferior: socios concurrentes a la solemne Junta. 
L a Colonia Siria hace cuatro años que 
na constituido una sociedad para estre-
char los vínculos de amor a la Patria y 
para laborar por su engrandecimiento mo-
ral y material, proporcionando a sus aso-
ciados, recreo, beneficencia e instrucción. 
Kn su casa social, Monte número 94, 
se celebró ayer solemne junta general con 
motivo de la toma de posesión de la nueva 
Directiva. Abrió la sesión el Presidente 
salieute, señor Amado Gabriel, quien en 
elocuente discurso dió cuenta del estado 
de la sociedad e hizo la presentación de 
la nueva Directiva, a la cual dió pose-
sión entre aplausos y vivas a Siria, a 
Cuba y Francia. 
E l Presidente entrante, señor Gabriel 
Halar, pronunció un bello discurso en 
árabe, su lengua nativa, del que ofrece-
mos la siguiente traducción: 
Señores: 
KI tomar este puesto demuestra mi res-
peto y sumisión a la opinión colectiva. 
Personalmente, yo opino lo contrario Yo 
estmio que no merezco el puesto. Pero 
la colectmdad ha tenido a bien opinar 
distintamente. No me queda más remedio 
que respetar la opinan colectiva y acep-
tar el puesto. 
Lo hago con orgullo, .porque mis com-
patriotas unánimemente han querido hon-
rarme con su confianza; aunque yo me 
siento lejos de merecer tanta deferencia 
i ero la voz del pueblo es soberana. No 
se puede discutirla. Sólo confío en la coo-
peración de mis queridos compatriotas pa-
ra suplantar mis deficiencias, y acepto su 
sentencia, dispuesto a todo sacrificio. 
Ahora, estando reunidos en familia, ten-
go que pedirles permiso a los que nos 
honran con su visita para dirigir algunas 
pa.Iabras a mis compatriotas en nuestro 
idioma. Su Señoría sabe bien cuánto efec-
to ejerce el idioma nativo para levantar 
el ánimo de sus hijos. Los que hablan el 
idioma más simpático del mundo y los 
que representan la raza distinguida por 
su generosidad, tolerancia v caballerosi-
dad, me perdonarán la libertad de hablar 
en Idioma ajeno a ellos. 
Este cielo y este ambiente hospitalario 
nos han acostumbrado a tomar liberta-
des. 
Además, les aseguro a los que no en-
tiemden la lengua en que voy a expresar-
me, que no perderán mucho. 
Pero antes de empezar, cabe hacer una 
pequeña observación. Mis queridos com-
patriotas, impulsados por su liberalidad 
proverbial, querían celebrar con júbilo se-
gún sus costumbres, la entrada de la nue-
va directiva y la honra que experimen-
tamos al recibir tan distinguidas visitas. 
Mas recordando las catástrofes mundiales 
que nos rodean, y teniendo presente que 
la situación universal es más bien de lu-
to que de alegría, los he rogado se limi-
taran a lo mínimo, conforme a las cir-
cunstancias y por respeto al ánimo pú-
blico. Por lo tanto, abrigamos la con-
fianza que nuestros visitantes nos discul-
pen lo parcos que parecemos en esta 
ocasión. 
Para terminar. Si hablamos en idioma 
ajeno al del país en que vivimos, y si 
operamos y nos reunimos en calidad de 
cuerpo separado, no puede atribuírsenos 
otro propósito sino el de buscar una co-
lectividad tangible para nosotros, por me-
diación de la cual se nos íacilita la ins-
trucción, el conocimiento, acatamiento a 
las leyes y la cooperación con el Go-
bierno y la fraternidad con el pueblo que 
tan magnánimemente nos brinda su hos-
pitalidad incondicional. 
L a apreciación mutua de las dos razas 
la hispano latina y la árabe—es un hecho 
histórico. Se han peleado y se han confra-
ternizado. Fueron sinceros y caballeros 
cuando luchaban a vida o muerte y hoy 
son sinceros en su amistad. 
' Confiamos en que cobijados por nues-
tra protectora, la Gran Nación Francesa 
cuyo Ministro Plenipotenciario, el Exce-
lentísimo señor Conde de Clercq es nues-
tro Presidente de Honor; y bajo los aus-
picios del digno Gobierno de esta Repú-
blica, la simpatía de sus demás aliados 
.lunto con la aprobación y aliento del pue-
blo de nuestra Patria Adoptiva, podremos 
i llegar a nuestros objetivos, para orgullo 
y satisfacción de nuestros amigos. 
A continuación hicieron uso de la pa-
labra los señores Miguel Linares, entu-
siasta socio, en castellano; el secretario 
M. Cateb, en francós y el socio Massouh. 
en árabe. 
• F",,eron sus discursos canto de amor a 
la Siria y de gratitud a Cuba v Francin 
por la hospitalidad que les presta Cuba v 
a protección que Francia dispensa a la 
laboriosa coloniti. 
E l Ministro de esta nación es Presiden-
te de honor de la Asociación. 
Los oradores fueron unánimemente aplau-
didos y vitoreadas las naciones nombra-
das. 
Invitada la Asocioción de Dependientes 
del Comercio, fué representada por el Se-
i cretario general, nuestro estimado com-
pañero señor Carlos Martí, siendo afectuo-
samente saludado por el Presidente señor 
Maluf, quien tuvo frases encomiásticas 
para la referida Asociación. E n nombre 
de ésta contestó en grandilocuente discur-
so el señor Martí, haciendo votos por la 
prosperidad de Siria, de Cuba y el Pro-
greso Sirio. 
Los socios aplaudieron y dieron vivas 
a ambas sociedades. 
Después de este fraternal saludo, el Pre-
sidente dió lectura al reglamento recla-
mando de los socios su cooperación para 
su exacto cumplimiento a fin de conse-
guir cada día mayor florecimiento para 
la entidad social. 
E l señor Miguel Linares saludó a nues-
tro DIAKIO, teniendo frases de cariño y 
encomio para nuestro Director. Saludo que 
el Presidente reiteró e hizo extensivo a 
la prensa cubana por la cooperación que 
siempre ha prestado a la colonia. 
E n nombre del D I A R I O DE L A MARI-
NA, en particular y de la prensa en ge-
neral, dió las gracias nuestro compañero 
Gabriel Blanco, que ostentaba nuestra re-
presentación. 
Un ¡Viva el D I A R I O D E L A MARINA 
y la Prensa cubana fué la aprobación de 
los socios a las aflectuosas frases dedica-
das a la prensa. 
L a autoridad estaba representada por el 
sargento señor Rafael Souleda y vigilante 
001. Clemente Díaz de la sexta estación. 
Se sirvió un exquisito lunch y tabacos. 
Después de la solemne junta general se 
verificó una familiar en la cual los socios 
aportaron a los fondos sociales ?244. 
Las banderas de Cuba y Francia daban 
guardia de honor al retrato del honorable 
spfior Presidente de la República, Mayor 
íionoral Mario G. Menocal, a quien se tri-
butó una entusiasta ovación. 
Sen nuestro cordial saludo para la Aso-
ciación E l Progreso Sirio, desando a la Di-
rectiva mucho éxito en sus gestiones. 
Constituyen ésta: 
Presidente, señor Gabriel M. Maluf. 
Vicepresidente, Elias Sahig. 
Tesorero. Elias ,T. Ñame. 
Secretario, M. Cateb. 
Vocales: señores Miguel Isaac, Miguel Sa-
liba. Emilio Masscuh, Nury Abdelnln, Na-
houm Bacile, José Naser, Santiago Mes-
queue, Nicolás Flaifel, José E . Ñame, Elias 
J . Flalefel, Julio Abisulaimán, Miguel 
Nassar, Natalio Abalo, Selim Matar, To-
más Echraui, Manuel Curi, José Azar y 
Félix TabrauL 
ría Pilar, patrón Román, con i o 
eos de carbón. 'l,o00 Ea-
De Espíritu Santo goleta v» 
patrón Yero, con 800 sacos dn 
De Nuevitas goleta María T*1""0011-' 
patrón Vázquez, coa i Oüü 
carbón. ' 8AC08 ^ 
DESPACHADOS 
Para Cárdenas goleta Unión ^ 
Valent ^ ^ t r ^ 
Para Matanzas goleta María ^ 
Echavarría. ' ^rfta 
Para Matanzas goleta Dos H 
ñas, patrón Deo. ílerm3. 
Para Cabañas goleta J . piiar 
trón Alemañy. * ta-
para Cabañas goleta María del n 
men, patrón Bosch. A r -
para Cabañas goleta Caballo v 
no, patrón Pajes. aiaíl. 
Para el Mariel goleta María T ^ . X 
Reselló. ' patr6tt 
Para el Mariel goleta Gertrúdi? ^ 
trón Mayol. -• pa. 
Para Bañes golet Trinidad nat^ 
Rodríguez. ' ^Lrott 
Para Espíritu Santo goleta Her-n ; 
sa Guanera, patrón Yero 
Para Santa Cruz goleta Enigma ^ 
trón Abollo. ^ ^ ^ 
W h K C A D O P E C U A R I O 
ENERO 21 
Entradas de ganado: 
No hubo. 










Cándame, Elpidio Nápoles, Miguel 
García, Roberto S. Young, José Pérez, 
Bernardo Trujillo, José R. Turrue-
Ilas, Domingo Diaz, José Pérez, Hany 
Leach, Victor García, Antonio Cruz, 
Arcadia Vera, Aniceto Burgos, Domin-
go Turnes, Augusto Varona, Amelio 
Tamayo, Antonio Páez, Manuel Her-
nández, Manuel Puig, Luís González 
Valeriano Sánchez, Rafael Medina, 
Lucas Landín, Alonso y Fernández, 
Caridad Acosta, Antonio González, 
Bernardo Pérez, Abelardo Cedeño, 
Isaac Crespo, Antonio Pérez, Tomás 
Ochoa, Telesforo Rodríguez, Miguel 
Velis, Angel Linares, Aniceto, Lázaro 
Arturo Obregón, Angel Moreno, Fran-
cisco Vázquez, Manuel Herera, Gabi-
no Rodríguez, Augusto Méndez, Este-
ban Amador, Faustino Pérez, Apoli-
nar González, Pedro Valdés, Perfecto 
Rodríguez, Santiago Fuentes, Silvano 
Batista. Agustín Alonso, José Gerar-
do, Ramón Martínez, Jesú^ Abrtu. 
Apolinar Santiesteban, Avelino Val-
divia, Pablo Rodríguez, Marcelino Sán-
chez, Raimundo Cabrera, J . M. Rico y 
José Ruiz, las inscripciones de las 
marcas que para señalar ganado soli-
citaron registrar. 
B U Q U E S D E C A B O T A J E 
De Cárdenas goleta Crisálida, pa-
trón Alemañy, con 40 pipas de aguar-
diente. 
De Matanzas goleta Matanzas, pa-
trón Seguí, con efectos. 
De Sierra Morena goleta Isla de 
Cuba, patrón Cabré, en lastre. 
De Santa Cruz, goleta Enigma, pa-
trón Abollo, con efectos. 
Del Cabo de San Antonio goleta Ma-
ESCANDALO Y V E J A C I O N 
Ramón Guiñán Vázquez, pintor y veci-
no de Espada 37. interesó del vigilante 
número -44, J . Muñiz, la detención de 
Agustín del Monte, de Aguila 114. 
Lo acusa de haberlo vejado en la bo-
dega Merced y Habana, al advertirle que 
no prifriese palabras obscenas, por ha-
ber delante una señora. 
CIGARROS OVALADOS , 
Enero 21. 
ENTRADOS 
De Cienfuegos, vapor Caridad Padi-
lla, capitán López, con efectos. 
De Sagua vapor Campeche, capitán 
García, con efectos. 
De Nuevitas goleta Polar, patrón 
Vázquez, con 800 sacos de carbón y 
efectos. j i « i! 
De Arrovos vapor Antolin del Colla-
do, capitán Planell, con 250 palos de 
cedro y efectos. 
De Cabañas goleta Caballo Marino, 
patrón Pajés, con 900 sacos de azú-
car. 
De Cabañas goleta María del Car-
men, patrón Bosch, con 500 sacos de 
. azúcar. 
Del Mariel goleta María, patrón Re-
selló, con 600 sacos de azúcar. 
Del Mariel goleta Gertrúdis, patrón 
Mayol, con 700 sacos de azúcar. 
De Bañes goleta Trinidad, patrón 
Rodríguez, con 500 sacos de azúcar. 
De Cárdenas goleta Rosita, paí-ón 
Alemañy, con 200 pipas de aguardien-
te. 
De Cárdenas goleta Juana Merce-
des, patrón Valent, con 200 pipas de 
aguardiente. 
De Cárdenas goleta María del Car-
men, patrón Valent, con 60 pipas de 
aguardiente, 
L e c h e E p i d é r m i c a 
Del D r ^ p ^ d e París 
ESPECIALISTA EN AFECCIONES PE LA PIEL. 
Indispensable en el verano, porque hace desaparecer la 
gra^a del cutis y cura los granitos que produce el calor 
Conserva el cutis en 
plena frescura, libre 
de pecas, y s in 
manchas - - -
Siempre terso, sin 
arrugas > de blancura 
verdaderamente 
exquisita - - -
En Qolicá 
Se detalló la carne a los eigulentei 
precios en moneda oficial: 
L a de toros, toretes y novillos a 3t 
33, 34 y 35 centavos. ' K 
Cerda, a SO, 90 cts. y $1-00. 
Lanar, a 50, 55 y 60 centavos. 
MATADERO D E LUYANO 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno H j 
Idem de cerda .' ] 22 
Idem lanar *. ' . . . * 9 
135 
Se detalló la carne a los bíguieutes 
precios en moneda oficial: 
Vacuno, a 29, 31, 34 y 35 centavos 
Cerda, a 70. 80 90 cts. y $1-00. 
MATADERO D E REGLA 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno • 5 
Idem de cerda \ \ Q 
Idem lanar * * y ^ 
5 
Se detalló la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 
L a de toros, toretes y novillos, J 
32 y 34 centavos. 
Cerda, a 32 centavos. 
L A VENTA E N P I E 
8» cotizó en los cjrraiM duraati i| 
41a d« hoy a lo» siguiente» prtcloi: 
Vacuno, a 9 centavos. 
Cerda, a 20, 22, 25 y 30 centavos. 
Lanar, de 12 a 14 centavos. 
Venta de Pezuñas 
Ce paga en plaza la tonelada de l í 
a 18 pesos. 
Sangre disecada 
Las ventas son directas para luí 
Estados Unidos y estas se pagan por 
la tonelada de 50 a 60 pescá. Tanka-
jo, de 45 a 50 pesos. 
Crines de cola de res. 
Se paga en ei mercado americano 
la tonelada de $15 a $16. 
Venta de canillas 
So paga en ei mercado el quintal 
de $20 a $22. 
Venta de huesos 
Los huesos se cotizan en el mer-
cado lo corriente de $80 a $90 la to-
nelada. 
LA PLAZA 
Las operaciones de ganado vienen 
realizándose en el mercado con pun-
tualidad, aunque algo escaso el nú-
mero de ganado repartido para los 
Encomenderos. 
Así es, que la plaza siente escasez 
por ahora de existencias d« ganado 
para atender cada uno sus obliga-
ciones perentorias. 
De 5os precios diremos que si-
guen firmes en el mercado a nueve 
centavos. 
L o s Centavos 
QUE NO SE MALGAS-
TAN FORMAN LA BA-
S E DE UN CAPITAL. 
¡L hombre que ahorra tíen* 
siempre aAgo qn© lo abrí?* 
1—1 contra la necesidad mien-
tras que «i qu© no ahorra tiona 
Biempre ante ti la amenaza d« 
mí seria. 
IL BANCO ESPAÑOL DB 
LA ISLA DE CUBA abr# 
CUENTAS DE AHORROS 
desde UN PESO en adelante* 
paga el TRES POR CIENTO DB 
Interés. 
HAS L I B R E T A S - D E AHO RROS SE LIQUIDAN CA DA DOS MESES PE-
DIENDO Ii98 DEPOSITANTES 
SACAR EN CUALQUIER TEEM" 
SO SU DINERO. 
CHOQUE BT-p 
E n Jesús María y Egldo chocaron « y ^ 
tarde la gruagua número 31. de Cementen 
v Muelle de Luz, guiada por Ramón -Mi" 
ño López y el tranvía 365, Jesús Q« 
Monte San Juan de Dios, manejado 
David López, motorista 1.100 y vecino «" 
Jesús del Monte 015. 
Los verícnios no sufrieron avenas. 
A R B E S T G „ . ^ 
Por el vigilante 182. A. l-ere*. " ^ . f T 
tenido ayer Julio Lorenzo J emanar-, 
chauffeur 5661 del auto 3346 y vecino 
Castillo 43. jei 
Estaba circulado desde el ala ^ 
actual, por acusarlo el vigila ite * 
Herrera, de desobediencl y danos. 
El anisado negó los cargos 
veza: ¡Déme media ̂ Tropical'1! 
0* v. > ^ 
